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O livro do reino dos amantes de 
Deus 


João de Ruysbroeck 


PRÓLOGO 


O Senhor reconduziu, aos caminhos retos, o justo! e 
lhe mostrou o Reino de Deus. 

Nestas palavras do Sábio, encontramos cinco ensi- 
namentos: 1) quando ele diz: o Senhor, ele nos mostra'o 
Poder de Deus, Mestre e Senhor de toda criatura; 2) com 
a palavra: reconduziu, ele nos lembra da queda e do des- 
vio das pessoas e, ao mesmo tempo, a compaixão e a mi- 
sericórdia, pelas quais Deus recolocou no caminho reto 
quem tinha caído no pecado original e se desviou, cha- 
mando-o, assim da morte à vida; 3) quando ele diz: o jus- 
to, ele nos mostra o amor e a liberalidade de Deus, que, 
para nos tornar justos quis sofrer a morte, num gesto de 
grande caridade e desejo de nos salvar; 4) quando ele fa- 
la: caminhos retos, ele nos apresenta a sabedoria infinita 


e a generosidade que Deus mostrou em seus inúmeros 


1 ; : ; ; : 
Sabedoria 10: 9 e 10. Quanto aos que a honram, a Sabedoria os liberta de sofrimentos. Foi 
ela que guiou, por caminhos retos, o justo. 
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dons, já que é isto o que leva a pessoa para as virtudes, ou 
seja, pelos caminhos retos; 5) por fim, com as palavras: e 
lhe mostrou o Reino de Deus, compreendemos a utilidade 
e a razão de todas as obras divinas que foram realizadas 
para permitir ao ser humano contemplar o Reino de 
Deus, ou seja, o próprio Deus e desfrutar dele durante a 


eternidade. 


CAPÍTULO 01 


A soberania de Deus e a criação dos anjos e 
dos humanos. 

Em primeiro lugar, ele falou do Senhor, pois Deus é 
o princípio, a fonte, a vida e o suporte de todas as criatu- 
ras. 

Quatro prerrogativas pertencem a um senhor: o po- 
der, a sabedoria, a liberalidade ou misericórdia e a reti- 
dão. Deus é poder, pois tudo está submisso a ele. Deus é 
sabedoria insondável e, aos olhos dessa sabedoria, todas 
as coisas são claras e à descoberto. Ele é a liberalidade e a 
bondade que dá sem medida. Por fim, ele é a retidão que 


recompensa ou pune cada um segundo seus atos. 
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Foi para mostrar seu poder, sua sabedoria e sua 
bondade, que ele criou o Reino dos Céus e o da terra, 
dando ao céu, como ornamento, os anjos e ele mesmo e 
ao reino da terra, os humanos e a grande variedade das 
criaturas. Ao criar, ele manifestou seu poder. Na ordena- 
ção de todas as coisas, ele mostrou sua sabedoria. Ele deu 
prova, por fim, da bondade e da liberalidade, ao distribuir 
seus dons inumeráveis. 

Deus criou a natureza angélica, os espíritos de alta 
inteligência e ele lhes deu o poder e a graça de se volta- 
rem para ele com humildade e reverência, amor, louvor e 
respeito soberano, para que, praticando essa volta, eles 
possam possuir o Reino infinito de eterna imutabilidade. 
Ele quis que sua inteligência fosse transformada e ilumi- 
nada pela própria Sabedoria; que seu livre arbítrio, ao se 
voltar para ele, fosse penetrado e invadido pelo amor in- 
finito; que todas as suas forças, por fim, em sua unidade, 
fossem como que mergulhadas no eterno e infinito pra- 
zer. 

Aqueles que se voltaram para Deus possuem então a 
beatitude, pois cada uma das suas forças opera seu retor- 
no na luz da glória, coloca seu prazer na eterna divindade 


e penetra na claridade essencial. Aqueles que, pelo con- 
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trário, se desviaram de Deus para se comprazerem neles 
mesmos e na nobreza de sua natureza são infelizes, pois, 
por eles mesmos, são tão impotentes, tão desprovidos de 
graça e encontram tantos obstáculos? que não podem 
mais se voltar para Deus. O intelecto deles é invadido pe- 
los pecados e afastado da claridade divina. A vontade é 
toda cheia de amargura e sofre a eterna condenação. De- 
caídos do mais elevado estado ao mais baixo, eles passa- 
ram a ser, dali por diante, inimigos de Deus, dos anjos, 
dos santos e das pessoas. 

Então, deus criou a natureza humana e a embelezou 
com suas graças, para que, através da humildade, da 
submissão, da fidelidade, do louvor, do amor e da venera- 
ção, ela pudesse possuir e merecer o lugar que os anjos 
tinham perdido com seus vícios contrários. 

Esta é a explicação das primeiras palavras do Sábio: 
O senhor. É uma expressão que marca o poder com o qual 
Deus criou todas as coisas do nada, a sabedoria com a 
qual ele ordenou o céu e a terra, a bondade e a liberalida- 


de que ornamentaram seus múltiplos dons derramados 


2 O termo vermiddelt, que significa literalmente: “separado por um intermediário”, lembra a 
doutrina de Ruysbroeck exposta em O espelho da salvação eterna, cap. 08, sobre a pessoa 
pecadora: Semelhança e união estão em nós por natureza. Mas, para os pecadores, elas per- 
manecem ocultas em seu próprio fundo sob a camada de seus pecados. 
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sobre o mundo, sobre os anjos e sobre as pessoas, a equi- 
dade, enfim, que o faz recompensar os bons com a doação 
dele mesmo na alegria eterna e lançar os maus nas dores 
sem fim. 

Este é o primeiro dos cinco ensinamentos principais 
dados pelo Sábio, aquele que está contido nestas pala- 


vras: O Senhor. 


CAPÍTULO 02 


A encarnação de Cristo e como ele refez o 
ser humano através dos sete sacramentos. 

A segunda observação se aplica ao que ele disse em 
seguida: reconduziu. Ora, só se precisa retornar e ser re- 
conduzido quando se desviou. 

Este é o caso da natureza humana que caiu com o 
pecado do primeiro ser humano e que, de livre que era, se 
tornou uma prisão, um calabouço, um exílio, um deserto 
e um lugar perdido para todos aqueles que nele nascem, 
pois são filhos da desobediência. 

Assim, o Senhor quis tomar esta natureza humana 
para reconduzir o ser humano desgarrado. Ele se fez hu- 


milde, obediente e se entregou ao serviço do seu Pai, 
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dando fielmente às pessoas seus ensinamentos, seus e- 
xemplos e sua misericórdia. Ele abraçou o trabalho por 
caridade, ele sofreu com mansidão e paciência e ele mor- 
reu por amor. Ele pagou equitativamente a dívida e ele 
elevou a natureza humana, devolvendo-lhe a liberdade. 

Assim, foi libertada toda essa natureza e se torna- 
ram livres todos aqueles que são regenerados em Cristo. 
Aquele então que quer ser regenerado e recuperar a li- 
berdade deve ter a fé e receber o primeiro sacramento, 
que é o batismo, penhor da purificação espiritual. 

Isto é receber uma nova vida e entrar para a família 
cristã, mas é preciso, a partir de então, renunciar ao de- 
mônio e seu serviço e dar sua fé a Cristo. A alma recebe a 
roupa da inocência, ou seja, ela é vestida com a morte e os 
méritos de Cristo e promete se apresentar com esta ves- 
timenta no dia do julgamento de Deus. 

Quatro prerrogativas lhe são dadas: 1) ela é resgata- 
da das penas eternas; 2) ela se torna digna das alegrias da 
eternidade; 3) ela recebe a graça divina continuamente, 
para progredir sem cessar na virtude; 4) ela entra, enfim, 
em participação de todo bem que existiu e que sempre 


existirá. 
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Para melhor cumprir suas promessas e fazer crescer 
a graça de Deus, a pessoa deve receber o segundo sacra- 
mento, chamado confirmação, pronta para carregar a 
cruz de Cristo e a combater o demônio, o mundo e sua 
própria carne. 

Três coisas lhe serão dadas neste sacramento: 1) 
uma graça crescente de Deus; 2) uma força contra o de- 
mônio; 3) um fortalecimento de todas as virtudes. 

Desta maneira, a pessoa é regenerada e ornamenta- 
da no batismo e depois, fortalecida na confirmação. No 
entanto, com o orgulho no seu coração, os desejos em sua 
alma e os deleites sensoriais, ela cai frequentemente em 
pecados pessoais, violando assim sua fé, manchando sua 
alma, perdendo a graça de Deus e desprezando a morte e 
a redenção de Cristo. 

Mas, sabendo que o ser humano é inconstante, o 
Senhor, que o criou e depois o regenerou com sua morte, 
não quer perdê-lo para sempre. Assim, ele deixou com a 
Santa Igreja o terceiro sacramento, que é a penitência 
ou o arrependimento pelos pecados. 

Ora, da parte da pessoa, quatro disposições devem 
se manifestar sob a influência divina: 1) um arrependi- 


mento real pelos pecados cometidos; 2) uma vontade fir- 
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me de não mais cometê-los; 3) um perfeito propósito de 
satisfazer a Santa Igreja com a confissão e a penitência, 
segundo a sentença do sacerdote; 4) um ardente desejo 
de servir Deus no futuro, com uma humilde submissão e 
com a confiança de que ele lhe dará a eterna beatitude e, 
por fim, uma confissão contrita de suas faltas. 

Estas são as quatro condições que a pessoa deve 
preencher para satisfazer a justiça e então seus pecados 
lhe serão perdoados e ela receberá mais graças do que 
tinha antes. Ela se tornará assim participante de todas as 
boas ações que se fazem na Santa Igreja. 

O quarto sacramento, chamado eucaristia, foi ins- 
tituído por Cristo no momento em que ele ia trocar o exí- 
lio pela Pátria, estrangeiros por amigos, a pobreza pela 
riqueza, a morte pela vida, a aflição pela alegria e isto foi 
sob a forma de um banquete totalmente especial, onde ele 
deu seu corpo e seu sangue como alimento e como bebi- 
da, de maneira a nos unir a ele para sempre. 

Precisamos então receber este sacramento digna- 
mente e com uma humilde reverência, como convém ser 
com relação ao Criador de todas as coisas e também com 


um sentimento de afeição íntima para com aquele que, 


10 
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em seu fidelíssimo amor, morreu por nós e quer ainda se 
dar na eternidade. 

O quinto sacramento é a ordem, que separa a pes- 
soa dos prazeres e das ocupações terrenas para dedicá-la 
a Deus em grande paz e dignidade, desde que ela a receba 
com a retidão desejável. Nele, a pessoa adquire, ao mes- 
mo tempo, o conjunto das virtudes, assim como o orna- 
mento estável de uma nobreza singular cujas marcas 
permanecem eternamente. 

O sexto sacramento é o matrimônio, feito para 
aqueles que vivem no mundo, para que eles se conduzam 
segundo a Lei, se dando mutuamente a fé e mantendo-a 
até a morte. 

O sétimo sacramento é a unção dos enfermos. A 
pessoa deve desejar recebê-lo quando pensa que não tem 
mais tempo de vida, para que, com a virtude do sacra- 
mento, seus pecados veniais ou aqueles que ela tiver es- 
quecido sejam perdoados por intermédio da prece do sa- 
cerdote e das da Santa Igreja. 

Estes são os sete sacramentos, cujo efeito é retirar a 
pessoa da morte eterna merecida pelo pecado original e 


por seus próprios pecados e purificá-la de seus pecados 


1 
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veniais, armá-la contra o demônio, conduzi-la e ligá-la a 
Deus, lhe dar, enfim, no tempo, uma vida conforme a Lei. 

Esta é a segunda das cinco principais considerações. 
Ela ensina como o Senhor reconduziu o ser humano para 


ele, por meio de sua morte e dos sete sacramentos. 


CAPÍTULO 03 


Descrição das oito marcas com as quais se 
reconhece a pessoa justa. 

Em terceiro lugar, o Sábio falou do justo, pois foi 
para torná-lo assim que Deus reconduziu o ser humano. 

Ora, ele mesmo pode avaliar, segundo quatro indi- 
cadores, se ele é justo e se ele foi reconduzido por Cristo, 
com o poder do Espírito Santo, por meio dos sacramen- 
tos. 

O primeiro indicador é se ele se confia a Deus em 
todas as necessidades do tempo e da eternidade, perma- 
necendo fiel a ele com todo seu ser e com todo seu poder. 

O segundo aparece na prática do amor voluntário e 
efetivo com relação às necessidades do próximo, em seu 


corpo e em sua alma. 
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O terceiro indicador se manifesta através da paciên- 
cia e da mansidão diante de tudo o que pode nos atingir 
da parte de Deus e das criaturas. 

O quarto, enfim, consiste em ter um espírito eleva- 
do, livre e desimpedido, sem apego por nenhuma criatu- 
ra, mas permanecendo estável no amor a Deus, esperan- 
do alegremente e com confiança o Reino Eterno. 

Com estes quatro indicadores se reconhece uma 
pessoa justa em uma vida ativa. Mas, há também marcas 
particulares que pertencem à pessoa justa em uma vida 
contemplativa. 

A primeira é um espírito livre, elevado pelo desejo 
para a unidade divina e aderido a ele com amor. 

A segunda é um intelecto iluminado pela graça e que 
contempla com admiração a riqueza da Trindade. Assim 
transformado, esse intelecto fixa sem admiração a clari- 
dade imensa, pois ele é sustentado pela luz da unidade. 

A terceira marca é um repouso bem-aventurado, 
onde todas as forças se acalmam, cumuladas que são e 
penetradas e inundadas também por riquezas e alegrias 
que elas não podem desejar. 

À quarta marca, por fim, é como que uma imersão e 


uma perda de si mesmo no abismo de alegrias e de rique- 
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zas. Ora, como ninguém pode caminhar nas trevas, per- 
manece-se lá eternamente perdido e este é o mais elevado 
grau da beatitude. 

Estas são as diferentes marcas com as quais se pode 
reconhecer a pessoa justa na via da contemplação e na da 
ação e foi assim que o Senhor a reconduziu, segundo a 


terceira palavra do Sábio. 


CAPÍTULO 04 


As três vias para chegar ao céu. 


A quarta palavra é assim concebida: os caminhos 
retos. 

Observe bem como o Senhor reconduziu o justo. Os 
caminhos, de fato, que levam ao Reino de Deus são de 
três tipos: há um que é exterior e sensorial, outro que é 
puramente natural e, por fim, um terceiro que é sobrena- 
tural e divino. 

O primeiro caminho é então exterior e sensorial. São 
os quatro elementos e os três céus aos quais Deus deu a 


ornamentação adequada. Há lá, para ele, um Reino, mas 
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totalmente exterior e que só oferece um vestígio e uma 
distante semelhança com sua belezas. Este Reino foi cria- 
do e ornamentado para a utilidade das pessoas, para que, 
ao vê-lo e contemplá-lo, estas se mostrem fiéis a Deus, o 
sirvam com todas as criaturas e o louvem por todas as 
suas obras. 

O primeiro elemento ou elemento inferior é 
a terra, que Deus criou e ornamentou com um grande 
número de árvores e de plantas que dão frutos de diver- 
sas espécies para a necessidade humana. Deus também 
colocou nela todo tipo de animais para seu serviço, cons- 
tituindo o ser humano como o senhor de todas as coisas. 

Depois, ele criou o segundo elemento: as águas, que 
percorrem e atravessam a terra de mil maneiras e fazem a 
ornamentação dela. Peixes em grande número e outros 
animais abundam nela, destinados a dar às pessoas um 
alimento que as purifica. 

O terceiro elemento é o ar, que decora a terra e as 
águas, pois ele é iluminado pela luz do céu e é todo trans- 


parente. Sem a luz material, de fato, não haveria cor e 


* São Tomás de Aquino, em seu Suma teológica, diz o mesmo: Em todas as criaturas existe 
alguma semelhança com Deus. Somente numa criatura racional a semelhança com Deus é 
encontrada por meio de uma imagem. Nas outras criaturas, é por meio de um vestígio. (la, q. 
93,a. 6). 
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nem forma que permitisse distinguir as coisas de uma 
maneira sensorial. O ar é ornamentado, por sua vez, com 
numerosas espécies de pássaros que o povoam. 

O quarto elemento é o fogo e é um ornamento e uma 
fonte de fecundidade para a terra, a água e o ar, pois sem 
o fogo, nada na terra, nas águas ou nos ares pode crescer, 
vir à vida ou se manter*. 

Estes são os quatro elementos de que todas as coisas 
na terra são feitas. 

Deus também criou o céu inferior, o firmamento, 
que exerce sua influência sobre todos os elementos. É 
com seu movimento, de fato, que todas as coisas se mo- 
vem, vivem e crescem e ele recebeu, como ornamentação 
e como luz, o esplendor e a claridade dos planetas e das 
estrelas que regem a natureza. Quanto à parte superior do 
firmamento, ela brilha e resplandece com a claridade do 
céu superior. 

O segundo céu criado por Deus é o céu médio, cha- 
mado de transparente, líquido ou cristalino. Não que ele 


seja de cristal, mas por causa de sua claridade. Ele orna- 


4 Dq E A: E p E, E E 

Esta opinião sobre a influência do calor na vida dos seres animados era universalmente admi- 
tida pelos antigos. São Tomás de Aquino a formula assim: A vida consiste principalmente em 
quente, que é o fogo e úmido, que é o ar. Cf. Suma teológica, la, q. 91,a. I. 
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menta o firmamento, cujas alturas, graças à transparên- 
cia do cristalino, brilham com a luz do céu superior. 

O segundo céu é todo ornamentado com a claridade 
e seu cume é chamado de primeiro móvel, porque ele é o 
ponto de partida e o princípio de todos os movimentos do 
céu e dos elementos. Os planetas e a marcha do sol estão 
submetidos a ele e toda natureza corpórea opera sob sua 
influência. Mas nenhuma coisa criada tem poder sobre a 
criatura racional, nem mesmo o primeiro móvel, pois esta 
criatura pode, por ela mesma, superar a influência dos 
corpos celestes e de tudo o que é criado, se ela neles en- 
contra oposição à virtude. 

Por fim, Deus criou o céu superiors, que é uma cla- 
ridade pura, simples e imóvel, princípio, fonte e funda- 
mento de tudo o que é corpóreo. Este céu compreende, 


nele mesmo, todos os céus e todos os elementos, como 


> O sistema do mundo criado que era concebido na Idade Média era geocêntrico, como havia 
concebido Ptolomeu. Neste sistema, a terra ocupa o centro do mundo. Ao redor dela giram 
diferentes esferas cristalinas que se superpõem. Cada planeta tem sua esfera especial que o 
carrega em seu movimento. Acima das esferas dos planetas está a esfera das estrelas fixas. Por 
fim, envolvendo tudo, uma última esfera é chamada de primeiro móvel. Esta esfera gira em 
vinte e quatro horas ao redor da terra, de leste para oeste, arrastando em seu movimento as 
esferas inferiores, dotadas elas mesmas de um movimento próprio. Além de todas estas esferas 
está o empíreo ou habitação dos eleitos. Ruysbroeck visivelmente se inspirou neste sistema de 
mundo, mas o simplificando. Ele fala dos três céus: o céu inferior ou firmamento, o céu médio, 
cujo cume é ocupado pelo primeiro móvel e, por fim, o céu superior, ou morada dos bem- 
aventurados, que envolve todo o universo. Os judeus distinguiam também três céus superpos- 
tos: o do ar, o dos astros e aquele em que habita Deus. A segunda carta de São Paulo aos 
coríntios (2 Coríntios 12: 3) faz alusão a eles. 
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em uma esfera. Ele é mais largo, mas profundo, mais alto 
e maior do que tudo o que Deus criou de corpóreo e ele 
tem por ornamento o próprio Deus, com os anjos e os 
santos. 

A claridade material e criada, de fato, depende de 
uma claridade espiritual e incriada, que é a alta natureza 
de Deus. Observe que este céu, com tudo o que ele con- 
tém é toda a criação material. É o Reino de Deus exterior 
e sensorial. A pessoa pode contemplar e admirar a ordem 
e a beleza que nele reinam e assim servir e louvar Deus 
em todas as coisas. Seus sentidos exteriores lhe permitem 
ver e conhecer o que está abaixo do firmamento, assim 
como pode imaginar e perceber o que está acima, por 
meio dos sentidos internos e da razão. Mas onde termi- 
nam os céus corpóreos também param a imaginação e os 
sentidos exteriores e interiores, pois, quando não há mais 
matéria, não há nada que pode ser apreendido pelos sen- 
tidos. Nem Deus, nem os anjos, nem as almas podem ser 
apreendidos por eles, pois eles são sem figura. 

Esta é a primeira via, a via exterior e sensorial que 


conduz a Deus. 
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CAPÍTULO 05 


A via da luz natural. 


A segunda via que leva ao reino de Deus é uma via 
de luz natural, na qual caminham todos aqueles que pra- 
ticam a virtude, mas com uma intenção puramente hu- 
mana e fora da ação do Espírito Santo. Suas forças inferi- 
ores são ornamentadas pelas virtudes morais naturais, 
enquanto que suas forças superiores se elevam e tendem 
para o repouso na simplicidade essencial da alma, que 
traz a imagem de Deus e lhe constitui um Reino naturalº. 

Segundo o corpo, o ser humano é composto dos 
quatro elementos e, segundo a alma, ele é criado do nada, 
à imagem de Deus. 

A primeira força natural que ele possui é chamada 
de irascível. Ela deve dominar tudo o que se opõe à mo- 
ral, domar o instinto bestial e os maus pendores da natu- 


reza e se tornar senhora deles. 


º É necessário considerar aqui o que diz o autor como uma observação puramente especulativa, 
pois, na prática, essa elevação das forças superiores para Deus, para nele encontrar o repouso, 
não pode existir sem a graça. Mas, como alguns heréticos do seu tempo afirmavam chegar à 
contemplação por meio somente das forças naturais, ele teve que distinguir desde o início o que 
permanece puramente natural do que é, certamente, sobrenatural. Na sequência, Ruysbroeck se 
servirá desta distinção para estabelecer todo seu sistema ascético e místico. 
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Ela deve ser ornamentada com a primeira virtude 
moral: a prudência, que a faz considerar de onde vem o 
ser humano, onde ele está e aonde ele vai, a brevidade da 
vida, a instabilidade do tempo, a miséria do mundo, o 
comprimento e a duração da vida futura. 

Por outro lado, ela deve considerar e experimentar a 
nobreza, a bondade e a ordenação das virtudes que or- 
namentam a pessoa no exterior e no interior, de sorte que 
a força irascível, mediante a prudência, é capaz de afastar 
toda a desordem, tanto no exterior quanto no interior. 

A segunda força natural é chamada de concupiscí- 
vel. Ela deve ser ornamentada pela segunda virtude moral 
que é chamada de temperança, para poder domar a con- 
cupiscência e impedir o excesso no comer e no beber, a 
busca por vestimentas e o abuso dos bens terrenos, de 
sorte que não se deseje nunca além do necessário e quan- 
to ao necessário, não ser desejado com muita avidez. 

A terceira força natural é a razão. Enquanto as duas 
outras, se não forem decoradas pela virtude, são pura- 
mente animais, a força racional diferencia a pessoa dos 
animais. Ela tem por ornamento a justiça, que permite 
dar e receber, agir ou se omitir, regular e ordenar todas as 


coisas segundo um justo discernimento. 
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A quarta força natural é a liberdade da vontade. Ela 
deve ser decorada pela virtude natural chamada de força 
moral, que torna a pessoa capaz de domar e dominar to- 
das as forças inferiores da alma e que dá, ao seu coração, 
coragem de suportar a ignomínia e a injúria, a humilha- 
ção e a elevação, o ganho e a perda, a boa e a má sorte e 
tudo o que pode vir da parte de qualquer criatura. Assim, 
ela poderá suportar com tranquilidade de coração e reali- 
zar as grandes obras das virtudes, sem negligenciar nada. 

Estas são as quatro forças naturais, governadas e 
ordenadas pelas virtudes, que dão à pessoa a ornamenta- 
ção de sua vida moral. Esta também é a região inferior da 
vida da luz natural. 

Mas há uma região mais elevada nesta via natural. É 
a das três forças superiores da alma, que se afastam do 
que dispersa ou divide e, assim simplificadas, se voltam 
para a unidade. 

A memória, ao se voltar para a nudez da sua essên- 
cia, se torna inativa assim que entra nela?. Ela carrega ela 


mesma e tende para seu próprio fundo. Ela se volta tam- 


“ Todos os autores da Idade Média distinguem com cuidado dois tipos de memória: uma pura- 
mente sensorial e que conserva as imagens e outra espiritual, que é o receptáculo das espécies 
inteligíveis e que ajuda o ser humano a pensar. É sobre esta segunda memória, chamada por 
Ruysbroeck de “pensamento elevado”, que é preciso entender esta passagem. Cf. São Tomás 
de Aquino. Suma teológica, la, q, 89, a. 6. 
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bém para as obras exteriores, por meio da força racional 
do intelecto e da liberdade da vontade e ela pode assim 
regular e ordenar a sensibilidade e as forças corpóreas. 
Deixando tudo o que dispersa e divide, ela faz, por pro- 
pensão natural, seu retorno para a essência nua da alma, 
como para seu princípio e seu repouso próprio e ela en- 
contra lá seu ornamento natural. 

A segunda força superior é o intelecto. Quando ele 
se volta para ele mesmo e contempla a simplicidade que 
existe em seu fundo, ele deixa bem naturalmente de agir, 
toma seu repouso nessa inação e se encerra na simplici- 
dade da sua essência. 

A pessoa experimenta então e descobre claramente, 
para ela mesma e para todas as criaturas, que há uma 
causa de onde depende e flui tudo o que é criado e é lá 
que ela deseja encontrar o repouso para a eternidades. 

As criaturas a fazem penetrar a força, a sabedoria, a 
bondade e a riqueza desta primeira causa, a força que 


tudo criou, a sabedoria que tudo ordenou, a bondade e a 


é O autor segue aqui o ensinamento de São Boaventura sobre o conhecimento natural de Deus: 
Mostra-se que a existência de Deus é indubitável para a mente humana, como se nela estivesse 
naturalmente implantada (Quaest. disp. de mysterio Trinitatis, quaest. I, art. 1.). São Tomás 
pensa diferente e diz que Deus é conhecido somente por intermédio das criaturas: Deus não é a 
primeira coisa que conhecemos, mas antes, através das criaturas, chegamos ao conhecimento 
de Deus (Suma teológica, la, q. 88, a.3). 


22 


João de Ruysbroeck — O livro do reino dos amantes de Deus. 


liberalidade com as quais todas as coisas foram ricamente 
ornamentadas e dotadas de mil maneiras. 

Ora, tudo o que foi assim repartido entre as criatu- 
ras com tal liberalidade, permaneceu, no entanto, em 
Deus, sem medida, na riqueza insondável de sua altíssima 
natureza. 

A terceira força é a vontade superior. Ela abrange a 
memória e o intelecto, que são levados assim, natural- 
mente, para sua origem, pois, quando as forças superio- 
res são libertadas do cuidado com as coisas temporais e 
as satisfações sensoriais e elevadas acima de tudo, na u- 
nidade, segue-se um repouso dulcíssimo para o corpo e 
para a alma. 

As forças são então totalmente penetradas e simpli- 
ficadas pela unidade do espírito e a unidade se apodera 
delasº. O ápice da vida natural é a essência da alma que 
adere a Deus e permanece imóvel. 

Essa essência é mais alta do que o céu superior, 
mais profunda do que o fundo do mar e mais larga do que 
o mundo inteiro, com todos os seus elementos, pois a na- 


tureza espiritual supera toda natureza corpórea. 


9 . 2 a 2 ' 
Essa unidade é nada além do que o cume do espírito que traz a imagem de Deus. 
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Este é um reino natural de Deus e o fim de todas as 
operações da alma, pois nenhuma criatura pode agir so- 
bre a essência da alma. Somente Deus é capaz disto. Ele 
que é a essência da essência, a vida da vida, o princípio e 
o suporte de todas as criaturas. 

Esta é a via da luz natural, onde se caminha somen- 
te com as virtudes da natureza e no repouso do espírito. É 
por isto que é chamada de natural, pois ela não está sob a 
condução do Espírito Santo e nem dos dons divinos so- 
brenaturais. Mas, sem a graça de Deus, raramente se che- 


ga a percorrê-la de uma maneira tão nobre. 


CAPÍTULO 06 


A terceira via, que é natural e divina. 


A terceira via aberta para o Reino de Deus é sobre- 
natural e divina. A alma é movida nela pelo Espírito San- 
to, ou seja, pelo amor divino, segundo sete maneiras dife- 


rentes. São os sete modos ou os sete dons descritos por 
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Isaías, que constituem sete virtudes principais e fonte e 
raiz de todas as outras!º. 

O Espírito de Deus é, de fato, como uma fonte viva 
de onde escapam sete veios jorrantes, sete correntes de 
vida que vão crescendo no fundo da alma e fluem através 
do seu reino para lhe fazer dar frutos em abundância. 

O Espírito de Deus é a liberalidade sem medida. Ele 
é claridade e fogo que abrasa, fazendo arder e luzir os sete 
dons, no cume da alma, como as sete lâmpadas que bri- 
lham diante do trono da Soberana Majestade. 

Ele, o amor divino, o claro sol eterno, emite esses 
sete raios, cheios de claridade, que aquecem, iluminam e 
fecundam o reino da alma, semelhantes a sete planetas 
situados em seu cume como no firmamento, para regular 
e ordenar o reino no amor divino. 

A alma amorosa é Sansão em sua força. Sua cabeça é 
o livre arbítrio e os dons do Espírito Santo são como os 
sete cachos de cabelo que o adornam. Eles a enchem de 
graça, de força e de sabedoria contra todo vício e é por 


isto que o inimigo quer cortá-los”. 


'º São Tomás de Aquino estabelece a relação que existe entre os dons e as virtudes, quando diz: 
Os dons do Espírito Santo são os princípios das virtudes intelectuais e morais, mas as virtudes 
teologais são os princípios dos dons. Suma teológica. Ia Iae, q. 19,a. 9 e 4. 

1 Cf São Boaventura. De donis Spiritus Sancti, coll. I, n. II. 
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Os sete dons são, portanto, sete formas de ação do 
Espírito Santo na alma que ele embeleza e adorna, tor- 
nando-a semelhante a ele mesmo e a conduzindo segu- 


ramente para o prazer eterno. 


CAPÍTULO 07 


Seis tipos de pessoas que não estão em 
condições de receber os dons sobrenaturais 
divinos. 

Há seis tipos de pessoas que não se dispõem como 
convém a receber esses dons sobrenaturais divinos. 

O primeiro tipo compreende todos aqueles que vi- 
vem abertamente em pecado mortal e que se afastaram 
de Deus para se dedicarem às satisfações de seus corpos, 
ao orgulho da alma, ao desejo pelas riquezas terrenas, em 
oposição com os mandamentos de Deus e a honra que lhe 
é devida. 

Dentre as pessoas que vivem manifestamente em 
pecado mortal, há: 1) aquelas que buscam a honra, a 
promoção e sua própria vantagem na terra, que têm inve- 
ja dos outros e querem oprimi-los. Depois, 2) os avaren- 


tos cheios de cupidez, que gostariam de ter para si mes- 
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mos o que Deus criou para todos e possuir eles mesmos 
toda a riqueza, se eles pudessem. Com um comportamen- 
to assim, eles se mostram injustos para com Deus, não 
utilizando seus bens para seu serviço, mas para eles 
mesmos, recusando toda paz a si mesmos e para o próxi- 
mo, com quem eles não querem partilhar o que foi criado 
para todos. Por fim, 3) há os preguiçosos, os gulosos e os 
impuros, inteiramente dedicados aos seus instintos como 
os animais. Eles são pesados, grosseiros e totalmente 
desprovidos de luz divina. É claro, para todos aqueles que 
quiserem ver, que tais pessoas vivem longe do amor de 
Deus e não têm com ele nada em comum. 

Entre os pagãos há aqueles que não obedecem nem 
à lei natural e nem às suas razões, mas se deixam condu- 
zir somente pelo instinto da natureza. Eles estão mais 
afastados de Deus do que aqueles que vivem conforme a 
razão natural e eles sofrerão castigos mais severos. 

Quanto aos judeus, eles são mais culpados do que os 
pagãos, quando, desprezando tudo o que receberam, vi- 
vem como animais, sem preocupação com sua Lei. Eles 
não ignoram nada, de fato, dos mandamentos de Deus e 


das profecias. Eles conhecem os dons maravilhosos con- 
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cedidos aos seus pais e eles têm sob os olhos os exemplos 
de santidade que estes lhes deixaram. 

Mas os cristãos que se afastam do seu dever para 
servir o mundo, o demônio e seus prazeres baixos, são 
piores do que os pagãos e os judeus. Eles esquecem, de 
fato, que Cristo morreu para salvá-los, que ele lhes deixou 
os sacramentos e seus dons inumeráveis, com a promessa 
de possuírem ele mesmo para um prazer eterno. 

No batismo, eles prometeram fidelidade, inocência e 
serviço sem fim e depois de terem, assim, recebido mais e 
prometido mais, eles desprezam todos os dons de Deus. 
No entanto, se eles querem se converter, eles têm mais 
facilidade para reentrar na graça, pois eles são filhos e os 
outros são estranhos. 

Todas estas pessoas que mencionamos formam a 
primeira categoria. Elas estão tão longe quanto possível 


de toda semelhança com Deus. 


CAPÍTULO 08 


O segundo tipo de pessoas más. 


Há uma segunda categoria que compreende os in- 


crédulos, os rebeldes aos doze artigos da fé e aos sete sa- 
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cramentos ou os inimigos teimosos da Santa Igreja em 
algum ponto que seja, de uma maneira pública ou priva- 
da. 

Se eles permanecerem em sua incredulidade, eles 
estão todos condenados à reprovação, mesmo que te- 
nham todas as virtudes morais, pratiquem obras de mise- 
ricórdia e sejam dotados de toda a clareza do intelecto 
que jamais possuíram todas as pessoas. 

Ora, quatro coisas levam a essa incredulidade: 1) o 
endurecimento na vontade própria que faz com que não 
se queira seguir o conselho e nem a opinião de ninguém; 
2) a complacência obtida com o saber natural e com a 
sutileza ou ainda o prazer de apresentar exteriormente 
maneiras singulares que contrastam com o comum das 
pessoas virtuosas; 3) a adesão a uma ideia ou inspiração 
qualquer, sem tomar o cuidado suficiente para verificar 
se ela está em conformidade ou é contrária à Santa Igreja; 
4) o orgulho do espírito, pelo qual a pessoa acredita pre- 
ferencialmente em suas próprias opiniões, invés daquelas 
da santa cristandade. 

Desta forma, a pessoa se torna incrédula e indigna 
das graças de Deus. Mas, aqueles que querem se conver- 


ter devem renunciar à sua própria vontade e submeter 
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sua ciência e seu intelecto à doutrina e ao ensinamento da 
Santa Igreja; empregar toda sua vida exterior e interior à 
honra de Deus, evitando nisto o orgulho; acreditar, por 
fim, interiormente e sem fingimento, no que acredita a 
Igreja, praticando, exteriormente e em todas as maneiras, 
cada um segundo sua condição, o que ela ordena e o que 
ela pratica. Assim, estas pessoas poderão obter a graça e 
depois ganhar a beatitude. 

Os pagãos, mesmo quando vivem segundo o direito 
natural, são reprovados, pois hoje o nome de Jesus Cris- 
to, suas obras e suas profecias, assim como a redenção do 
mundo foram pregados e divulgados abertamente até os 
confins da terra. 

Quanto aos judeus, mesmo que eles vivam segundo 
os mandamentos de Deus, seus costumes e os ensina- 
mentos de seus pais, eles incorrem na reprovação mais 
grave do que a dos pagãos, pois eles desprezam as profe- 
cias de sua própria Lei, que anunciaram o advento e os 
sofrimentos de Cristo. Eles desprezam sua vinda, seu en- 
sinamento e sua obra com uma malícia real e consciente, 
se mostrando assim piores do que os pagãos, pois eles 


receberam mais dons e não querem reconhecê-los. 
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CAPÍTULO 09 


A terceira categoria das pessoas más. 


A terceira categoria compreende as pessoas dissi- 
muladas que fazem o bem com vistas a uma recompensa 
temporal. Deste grupo são aqueles que enganam e lison- 
jeiam seus superiores, exibindo boas obras, justiça e to- 
das as virtudes morais, para serem elevados acima dos 
outros em honraria, em benefício e em riqueza. Eles am- 
bicionam as altas dignidades, o papado ou o episcopado, 
uma prelazia natural, uma abadia ou um priorado, uma 
superioridade qualquer ou uma magistratura temporal. 

Com este objetivo, eles mentem e espalham lisonjas, 
simulando humildade, correção e um conjunto acabado 
de todas as virtudes. Mas, só há orgulho, avareza e enga- 
nação e, como essas pessoas são mentirosas, todas as 0- 
bras que elas realização serão uma pura perda de tempo. 

Há também aqueles que, hábeis em enganar, se 
prodigalizam em grandes tarefas, para serem chamados 
de santos ou para adquirirem algum benefício temporal. 
Não falta gente deste tipo e, todo aquele que realiza suas 
obras publicamente, para serem louvados pelo povo, é 


um enganador e não merece nenhuma recompensa. 
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O sacerdote que celebra sua missa pelo ganho que 
ele obtém com isto ou para parecer bom é um hipócrita 
digno do castigo eterno. Os monges, as freiras, os religio- 
sos, os begardos, as irmãs, os beguinos ou outros que rea- 
lizam boas obras exteriormente, tais como os jejuns, as 
vigílias, as peregrinações, que caminham com os pés nus, 
que pregam, que usam roupas grosseiras ou mesmo que 
afetam um profundo silêncio, se retiram em ermidas e 
mostram mil maneiras estranhas, tudo isto para parece- 
rem santos ou obterem algum proveito, se tornam todos 
culpados de mentira. 

Depois, há os impostores que apregoam suas boas 
ações para que consigam comer bem e beber bem e lhes 
sejam dados meios de levar uma vida fácil e agradável. 
Eles são, algumas vezes, muito hábeis e ardilosos, não 
possuindo, aliás, nenhuma grande estima pela honra do 
mundo e nem por qualquer bem que seja. Mas, ganancio- 
sos e gulosos, sabem dirigir doces palavras a todos aque- 
les que podem lhes dar alguma coisa. 

Enfim, há pessoas que levam em segredo uma vida 
má, mas que a dissimulam e apresentam exteriormente 
algumas virtudes, com o objetivo de esconderem sua ma- 


lícia e poderem melhor se dedicar a ela. 
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São todos mentirosos e indignos das graças divinas. 
Se eles quiserem, no entanto, se converter e merecer o 
amor de Deus, eles devem perseverar em todas as suas 
boas obras. Mas, invés de realizá-las como faziam até en- 
tão, com vistas à honraria e à riqueza, para serem eleva- 
dos acima dos outros ou parecerem santos, para desfruta- 
rem de bens terrenos, agradar as pessoas ou dissimular 
sua malícia, eles deverão mudar suas intenções engano- 
sas e perseguirem em todas as suas ações a honra e o lou- 
vor de Deus, assim como sua salvação eterna, desprezan- 
do tudo o que está na terra. Desta maneira, poderão obter 


o amor divino e a vida eterna. 


CAPÍTULO 10 


A quarta categoria de pessoas más. 


As pessoas desta categoria são perversas por causa 
da habilidade e dos ardis com que a vida delas é plena, 
pois eles querem desfrutar da terra e, ao mesmo tempo, 
ganhar o céu. Mas muitos obstáculos se opõem a que a 
graça de Deus as ajude. 

Eles têm duplicidade no coração, querendo ao 


mesmo tempo servir a Deus e ao mundo, agradar a um e a 
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outro. Eles jejuam, celebram as festas, vão à igreja, ou- 
vem a palavra de Deus e parecem seguir com exatidão 
tudo o que é prescrito. Assim, acreditam satisfazer ao que 
devem a Deus. 

Mas a intenção deles não é franca e nem correta. E- 
les são agitados no interior por mil preocupações, proje- 
tos e pensamentos sutis, enquanto que, no exterior, eles 
se preocupam com diversos meios de adquirir os bens 
terrenos. Em resumo: eles querem possuir ao mesmo 
tempo o céu e a terra, o tempo e a eternidade. 

Encontra-se essa gente em todas as classes do povo, 
tanto entre os eclesiásticos quanto entre os leigos. Os 
monges e as freiras desejam passar por religiosos e, no 
entanto, possuir bens o tanto que podem. 

Os cônegos e os sacerdotes seculares querem ter du- 
as ou três prebendas ou mesmo se dedicam ao negócio e 
adquirem o máximo de lucro possível. 

Leigos, gente de negócios, beguinos, pessoas de todo 
tipo buscam Deus, mas também os bens terrenos além do 
necessário. Em todos, é a duplicidade que os afasta de 
Deus e os tornam indignos de sua graça. 

A avareza é um novo obstáculo, pois essas pessoas 


que parecem tão pontuais no serviço a Deus se esquecem 
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de se compadecerem com o outro, de praticarem a cari- 
dade e a misericórdia. Parece que, para fazerem isto, lhes 
falta sempre alguma coisa e que eles não conseguem se 
desfazer de nada. A consciência deles, desperta para os 
outros vícios, permanece muda com relação à rapacidade 
e a avareza, pois eles possuem uma consciência segundo a 
vontade deles e não segundo a retidão, não sendo movi- 
dos pelo amor divino. 

A esta cupidez se junta uma grande habilidade natu- 
ral e uma sutileza de visões. Eles sabem prever com ante- 
cedência o ganho e a perda e, em todo negócio, com rela- 
ção aos pobres e aos ricos, eles buscam a vantagem deles, 
oculta ou abertamente. Ninguém os ama, por causa da 
avareza deles. Mas, com a prudência natural deles, eles 
fazem doações, quando se sentem próximos de morrer, 
com o objetivo de ganharem também o Reino dos Céus. 
Se fossem capazes de viver para sempre, eles jamais fari- 
am doações. 

O coração deles é, aliás, duro como pedra. Sejam 
quais forem os sermões que ouçam, boas coisas que se 
lhes digam, bons exemplos que eles veem ou mesmo se 


Deus os castigasse, lhes enviando doenças ou a perda de 
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seus bens, eles permanecem sempre em seus velhos hábi- 
tos. 

Eles têm uma prudência má, que os faz desfrutarem 
pouco da liberalidade divina. Para se tornarem dignos do 
amor de Deus, eles deveriam amá-lo com um coração me- 
lhor e desprezar, por causa dele, todas as coisas terrenas 
supérfluas. 

Que eles partilhem então com os pobres de Deus os 
bens que receberam dele e que eles busquem com dili- 
gência e zelo seu Reino, se deixando conduzir em toda a 
vida deles por uma justa caridade e discernimento. As- 


sim, poderiam receber a graça e depois a vida eterna. 


CAPÍTULO 11 


A quinta categoria de pessoas más. 


Uma quinta categoria é composta por aqueles que 
são escravos deles mesmos. Ora, aqui estão as causas des- 
ta servidão que os priva da liberdade e da nobreza e os 
tornam indignos do amor de Deus. 

Primeiramente, é a busca deles mesmos e de seus 
próprios interesses. Sob esta influência, eles fogem de 


tudo o que poderia prejudicá-los e temem o inferno e de- 
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sejam a alegria eterna, porque pensam sobretudo neles 
mesmos, fazendo desta busca pessoal o motivador de 
seus atos, o que lhes dá um grande trabalho'2. 

Depois, eles estão perpetuamente no temor de so- 
frer uma perda ou na esperança de um ganho a obter. 
Assim se vê entre eles aqueles que consentem em despre- 
zar os bens terrenos porque pensam em ganhar uma ri- 
queza eterna. 

Eles fazem, aliás, um grande caso de suas obras e de 
seus serviços, mais confiantes no que eles mesmos reali- 
zam do que na condição deles de herdeiros de Deus, liber- 
tados e resgatados pelo sangue de Cristo. 

Por fim, eles se conduzem como verdadeiros merce- 
nários, pois se não acreditassem que Deus deve recom- 
pensá-los, eles não o serviriam. Eles temem mais o casti- 
go do que a ofensa a Deus e desejam o Reino do Céu so- 
bretudo para usufruir nele da felicidade e não para lá lou- 
var Deus eternamente e permanecer para sempre seus 
servidores livres. 

Todas estas pessoas se mostram servis e não são 


conduzidas pela caridade, pois só pensam nelas mesmas 


iloipdias - E o E, 

Não se deveria levar ao extremo o que diz aqui o autor e se o temor servil deve dar lugar ao 
temor filial, o desejar ganhar o céu e evitar o inferno não pode constituir, por eles somente, 
uma marca de servidão. A caridade não pode ser estranha a um desejo assim. 
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em todas as coisas. A caridade, pelo contrário, busca in- 
cessantemente a honra de Deus. Ela nos ensina o esque- 
cimento de nós mesmos e a renúncia e nos sugere o dese- 
jo de servir Deus por amor, no tempo e na eternidade. 
Essa mesma caridade nos leva ainda a esperar, com con- 
fiança, que Deus nos dê seu Reino e que ele se dê para a 
eterna alegria. 

É assim que bons servidores reportam sua intenção 
para Deus e mostram que são libertos. Desta maneira, 
eles poderão receber a graça, perseverar em suas obras e 


adquirir a vida eterna. 


CAPÍTULO 12 


A sexta categoria de pessoas más. 


Na sexta categoria se incluem pessoas naturalmente 
orgulhosas, de ciência sutil, muitas vezes bem regulados 
em suas vidas exteriores e gozando do repouso, elevados 
que são a uma contemplação totalmente natural. Eles são 
muito altaneiros e soberbos e querem ser superiores a 
todos pela singularidade de suas vidas. 

É preciso que todas as pessoas lhes prestem honra- 


rias e veneração por causa de sua alta espiritualidade. 
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Mas eles encontram poucos que os satisfazem, pois, para 
isto, seria preciso ter por eles uma grande estima. 

Quanto à vida alheia, seja exterior, seja interior, 
qualquer coisa que se lhes diga, eles fazem pouco caso, 
apreciando, pelo contrário, grandemente, suas próprias 
vidas. 

Eles querem ensinar todo mundo e pensam ter uma 
grande sabedoria, não suportando, aliás, serem instruí- 
dos e nem repreendidos por ninguém. O intelecto natural 
deles e o saber que eles adquiriram lhes permitem, aliás, 
estabelecer solidamente e com boas razões, tudo o que 
vem deles mesmos e a ciência deles é assim um novo ali- 
mento para o orgulho deles. 

Todos aqueles que não são iluminados pela luz divi- 
na e fundamentados na verdadeira humildade se deixam 
prender e estimam grandemente uma sutileza de espírito 
assim e costumes tão bem regulados. Por outro lado, as 
pessoas de que falamos gozam do repouso da contempla- 
ção natural, sem serem conduzidos pela graça de Deus, 
omitindo muitas vezes prestar aos seus próximos os ser- 
viços que a caridade jamais esquece. 

Eles buscam, de fato, a eles mesmos, nessa contem- 


plação e a alma deles não é correta. Eles preferem o pró- 
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prio repouso a qualquer obra de caridade e nisto eles se 
enganam, pois a caridade é um dever, enquanto que a 
contemplação não serve para nada sem esta virtude. 

Mas, eles acreditam que tudo o que eles têm ou po- 
dem adquirir é indispensável, pois suas necessidades são 
grandes, exterior e interiormente. 

Eles são, aliás, bem dotados sob o ponto de vista do 
intelecto natural e se comprazem com o saber e a experi- 
ência espiritual deles. 

Se há poucos deste gênero na terra, eles são, em to- 
do caso, indignos das graças de Deus. Para obtê-las, eles 
devem, em todas as ações deles e em toda a vida deles, 
buscar, com um coração humilde, o louvor a Deus e sua 
honra, conhecer a eles mesmos e não se elevarem. 

Que eles tenham para com seus semelhantes, orna- 
mentados como eles com virtudes, uma estima igual ou 
mesmo superior a que eles têm por eles mesmos. Que eles 
conservem a clareza do intelecto deles, mas que se man- 
tenham também na humildade e assim eles se tornarão 
mais iluminados pela luz divina e poderão obter, por 
meio do vazio e do desinteresse pelas coisas da terra, uma 
verdadeira vida contemplativa. Que eles guardem tam- 


bém a boa atitude que lhes dão as virtudes naturais para 
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com Deus, para com o próximo e para com eles mesmos, 
praticando como convém a caridade, a liberalidade e a 
bondade. Isto será uma vida ativa bem regulada. 

Todos aqueles que, com suas vidas, se incluem vo- 
luntariamente nas seis categorias mencionadas aqui per- 
manecem todos fora das graças de Deus e sujeitos a gra- 
ves pecados. Eles não podem ser salvos se não se conver- 


terem, cada um como foi dito. 


CAPÍTULO 13 


As três virtudes teologais. 


Na base de todas as graças, de todos os dons e de 
todas as virtudes teologais está a fé divina, que é uma luz 
sobrenatural e o fundamento de todo bem. Todo aquele 
que quer adquiri-la e ser filho do Reino Eterno deve, sob 
o ponto de vista natural, se elevar tão alto quanto possí- 
vel, para considerar como Deus criou o céu e a terra por 
amor ao ser humano; como ele cumulou este com inúme- 
ros dons, tanto espirituais quanto corporais; como, en- 


fim, ele morreu por nós, para apagar seus pecados, desde 
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que eles mesmos queiram fazer penitência!3, pois Deus 
está pronto para prodigalizar generosamente seu amor e 
o dom das virtudes. Ele quer se dar com tudo o que ele é e 
tudo o que ele tem, para um mesmo eterno prazer na e- 
terna glória, desde que a pessoa ouse se confiar a ele e 
queira servi-lo livremente com uma verdadeira obediên- 
cia. 

Tudo o que Deus fez foi por pura bondade e liberali- 
dade. Sua natureza benfazeja o leva a se derramar inces- 
santemente com todos os seus dons no tempo e na eter- 
nidade, para elevar até ele todos aqueles que ele assim 
cumulou e os introduzir no eterno prazer. 

Assim, a pessoa deve realizar todas as suas ações li- 
vremente para a honra de Deus, com uma verdadeira 
humildade e uma exata obediência e não desejar nada e 
nem querer nada em troca, o que agradar a Deus lhe dar, 
pois Deus é liberal e benfazejo e nenhum serviço a ele é 
esquecido por ele e privado de recompensa. 

Considerando estas coisas, a pessoa leva sua ativi- 
dade natural tão alto quanto ela pode ir. Mas, onde a na- 


tureza faz falta, Deus intervém com sua luz sobrenatural e 


E - 5 E) a bo a A e & A 
“ No primeiro capítulo do livro A ornamentação das núpcias espirituais, Ruysbroeck expôs 
novamente esta doutrina, mas a precisando. Ele tem o cuidado então de destacar mais o papel 
da graça antecedente neste estado que precede a justificação. 
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ele ilumina o intelecto, de sorte que a pessoa desenvolve 
mais fé e confiança do que pode descrever. Depois, ela 
considera e contempla o bem eterno que a espera e ela 
espera sem hesitação obter o que ela acredita e o que se 
apresenta aos seus olhos. Daí nasce um amor afetivo que 
a liberta e a une a Deus. Ela terá então as três virtudes 
teologais da fé, da esperança e da caridade e, com elas, o 
Espírito Santo virá à alma da pessoa, como uma fonte 
viva de onde escapam sete fluxos de graça, ou seja, sete 
dons divinos que ornamentam a alma, a ordenam e a 


consumam para a vida eterna!4, 


CAPÍTULO 14 


O dom do temor ao Senhor.” 


“* Há aqui um esboço rápido da teoria dos dons sobrenaturais da fé, da esperança e da caridade. 
O que é original aqui é a descrição dada pelo autor das disposições naturais que preparam para 
os dons divinos. O que ele chama de “elevar a natureza tão alto quanto ela pode ir” não pode 
acontecer sem uma graça preveniente. Mas esta disposição natural que é a docilidade abre o 
caminho para as virtudes sobrenaturais, dons gratuitos de Deus e que ultrapassam todas as 
forças da natureza. Nesta teoria, que tem o defeito de ser breve, Ruysbroeck ao menos destacou 
o abismo que separa a sobrenatureza da simples natureza. 

5 Na descrição dos dons do Espírito Santo, Ruysbroeck segue um plano uniforme. Ele começa 
por definir cada um dos dons, depois enumera as virtudes que deles nascem. Ele nota em 
seguida as semelhanças que cada um confere à pessoa, seja com os coros dos anjos, seja com o 
próprio Deus e com a humanidade santa do Verbo Encarnado. Cada um dos dons divinos lhe 
aparece, além disto, como o ornamento de um dos elementos naturais, que ele toma por símbo- 
los das diversas forças da alma. Por fim, ele descreve, sob uma forma ritmada, os socorros e os 
obstáculos que a pessoa pode encontrar para a aquisição completa dos dons divinos. 
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O primeiro dos sete dons divinos é o temor amoroso 
ao Senhor, que faz temer mais ofender do que perder a 
recompensa. Ele confere à pessoa um sentimento de reve- 
rência e de veneração por Deus e sua humanidade santa 
e, ao mesmo tempo, um desejo de conformar toda sua 
vida e todas as suas ações à honra e à semelhança de Cris- 
to. 

Da mesma forma, ele a faz desenvolver um grande 
respeito e uma estima por todos os sacramentos da Santa 
Igreja, pela doutrina de Cristo e de todos os santos e pelo 
serviço de Deus. Ele a inspira a deferência cortês para 
com os superiores, tanto eclesiásticos quanto seculares, 
assim como o respeito por todas as pessoas de bem, em 
quem ela reconhece uma vida virtuosa e uma semelhança 
com Deus. 

Deste temor amoroso nascem a verdadeira humil- 
dade e o rebaixamento sincero, que consiste para a pes- 
soa em ver claramente o contraste entre a grandeza de 
Deus e sua própria pequenez, entre a sabedoria soberana 
e sua própria ignorância, entre a riqueza e a liberalidade 
divinas e a pobreza e a indigência que estão nela mesma. 

A humildade faz com que ela se abaixe sempre e se 


faça pequena diante dos olhos de Deus. Ela a leva a se ver 
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como a mais vil de todas, sejam eles superiores, seus i- 
guais ou seus inferiores. 

Assim abaixada e humilde, ela servirá de bom gra- 
do, embora com discernimento, todos aqueles que preci- 
sam dela. Ela se contentará facilmente com o alimento e a 
bebida que lhes forem dados, na medida em que suas for- 
ças o permitirem. Ela se mostrará humilde em sua manu- 
tenção, segundo seu estado e as conveniências, de sorte 
que ninguém tenha um justo motivo para repreendê-la. 
Ela será, por fim, cheia de humildade em seus procedi- 
mentos, no exterior e no interior, diante de Deus e de to- 
das as pessoas. 

A humildade fará nascer a obediência, que dá à pes- 
soa a submissão a Deus e aos seus mandamentos, aos 
seus superiores e à Santa Igreja, a todas as pessoas virtu- 
osas e, enfim, a todo o bem. Com isto também, seus sen- 
tidos e suas forças inferiores obedecerão e se submeterão 
à razão superior, se entregando ao esforço da penitência 
física, na medida em que a natureza possa, com discer- 
nimento, suportar. 

Depois, virá a abnegação da vontade própria, pela 
qual a pessoa | renunciando a ela mesma, quer se trate 


de agir ou de se abster se submete à vontade de Deus 
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em todas as coisas, assim como à de seus superiores e à 
todos aqueles com quem ela vive, no que é permitido e 
oportuno, segundo o discernimento. 

É àqueles que possuem assim a prática do temor ao 
Senhor, depois de terem renunciado às suas próprias 
vontades e ao seu próprio prazer, que se aplicam estas 
palavras de Cristo: Bem-aventurados os pobres em espí- 
rito, porque deles é o Reino dos céus! 

Ninguém é mais pobre, de fato, nem mais despojado 
do que aquele que serve Deus toda sua vida e só quer, só 
deseja e só aspira o que agradar a Deus lhe dar. Este é um 
verdadeiro discípulo e imitador de Cristo, pois não possui 
nada e ao se confiar plenamente a Deus, ele se sente mais 
seguro do que se tivesse o poder de escolher entre todos 
os dons divinos do tempo ou da eternidade. 

Uma pessoa assim se assemelha aos anjos do coro 
inferior, ela os imita e pertence ao seu coro, pois estes 
praticam a reverência e a honra para com Deus, têm a 
deferência por todos os anjos e todas as pessoas, são hu- 
mildes e devotados ao serviço a Deus e a todos. Em sua 
função de mensageiros, essas pessoas dão provas de obe- 


diência para com todos, a vontade delas está unida à de 


'º Mateus 5: 3. 
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Deus e assim, desprovidas de toda busca própria, elas 
gozam da beatitude eterna. 

Quem possui o dom do temor se assemelha também 
ao próprio Deus, tanto em sua natureza divina quanto na 
natureza humana que ele tomou. Deus, de fato, não de- 
monstrou respeito e honra para com a natureza humana, 
ao elevá-la acima de todos os céus e de todos os coros de 
anjos? Ele deu provas de humildade, ao tomar esta natu- 
reza para se unir a ela. Por fim, ele praticou a obediência, 
ao se render aos apelos dos Patriarcas e dos Profetas. Ele 
abandonou sua própria vontade, segundo dizem as Escri- 
turas, de mil maneiras e se submeteu aos desejos de seus 
amigos. 

Em sua natureza humana, Cristo era cheio de res- 
peito e de veneração para com seu Pai. Ele buscava sua 
honra, seu louvor e sua glória em todas as suas ações. Ele 
o serviu com uma humilde submissão e sua humildade se 
mostrou também com relação a todas as pessoas, em par- 
ticular aos seus discípulos, que ele assistiu em todas as 


circunstâncias. Com que humildade ele mesmo lavou seu 
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pés e disse: “Não vim para ser servido, mas para ser- 
viri7”! 

Sua vontade foi submissa e plenamente abandonada 
à de seu Pai durante sua vida e até sua morte. Ele obede- 
ceu de bom grado até mesmo a Lei judaica, assim como 
aos costumes dos Patriarcas e dos Profetas, quando ele 
julgou conveniente. 

Possuir de uma maneira perfeita o temor ao Senhor 
é ornamentar e transformar, por meio das virtudes divi- 
nas, o que se pode chamar de elemento terreno na pessoa 
e controlar o apetite irascível. A terra recebe seu orna- 
mento das árvores que a cobre com seus frutos inúmeros. 
Assim é, na pessoa, a intenção aplicada a Deus com toda 
reverência e veneração. 

As plantas delicadas e com perfume delicioso são as 
diversas formas de serviço a Deus realizado com uma 
humildade sincera. Os animais domésticos e selvagens 
que vivem na terra e que o ser humano deve dominar são 
as forças inferiores que é preciso levar a obedecer segun- 
do a retidão. 

Mas a pessoa racional encontra seu verdadeiro or- 


namento na renúncia a si mesma e na submissão a Deus, 


“7 Mateus 20: 28. 
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sem resistência, da vontade própria. Isto é o que se cha- 
ma ornamentar a terra e dominar o apetite irascível. 

A pessoa está assim estabelecida em um paraíso ter- 
restre que ela deve cultivar e guardar. Cultivá-lo é prati- 
car as virtudes. Guardá-lo é se abster do pecado, que a 
faria perder, ao mesmo tempo, o fruto e o Paraíso. 

No meio deste Paraíso está a árvore da vida, a árvo- 
re da ciência do bem e do mal'8. Ela representa o deleite 
natural e produz frutos belos e saborosos, próprios para 
satisfazer a natureza. O demônio e o mundo os apresen- 
tam e os oferecem aos sentidos, representados pela mu- 
lher, que, por sua vez, os leva ao homem, imagem da ra- 
zão superior, a quem Deus confiou a guarda do Paraíso. 

Ora, o ser humano pode muito bem comer do fruto 
das virtudes para sua consolação e sua alegria e crescer 
assim sempre em graça. Mas lhe é proibido se alimentar 
com o fruto do prazer sensorial, ou seja, viver segundo a 
satisfação da natureza. 

Assim, desde que a razão superior consinta em to- 


mar esse fruto e se deixar arrastar pelas sugestões da mu- 


'º A interpretação simbólica que encontramos aqui é tradicional. Santo Agostinho a deu em 
vários de seus escritos, em particular em Genesi contra Manicheos, livro II, cap. 14 e no 
tratado A cidade de Deus, livro XIII, cap. 21. Por outro lado, Pedro Lombardo também apre- 
sentou a dele em Sentent., lib. II, dist. XXIV, C. VII. 
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lher, ou seja, pelos sentidos e o demônio, apesar das pro- 
ibições de Deus e ao encontro de sua vontade, o ser hu- 
mano é expulso do Paraíso, desprovido de todas as virtu- 
des, banido e cortado do Reino eterno de Deus. 

Se houver o desejo de elevar o temor a Deus e todas 
as virtudes que nascem dele até a mais alta perfeição, é 
preciso observar o que segue. 

Dirigir sua intenção para Deus e se dedicar a ele in- 
cessantemente em uma aplicação constante. Depois, cres- 
cer no temor ao Senhor, para servi-lo sem retorno, em 
grande louvor e veneração. É preciso também conhecer, 
saber e visar sempre, no fundo de sua consciência, como 
se deve servir a Deus ao mesmo tempo que às pessoas, 
com uma verdadeira humildade. 

Que em você as virtudes estejam incessantemente 
em vigília, sem jamais se entregarem ao sono, agindo com 
toda correção. Depois, se entregue, com alegria e sem ne- 
nhum cansaço nem trégua, ao esforço da obediência. 

Livre-se da vontade própria, para entregá-la a Deus 
com total abnegação. Quando se vive sem fazer escolha, 
não se pode perder nada, no tempo e na eternidade. 

Volte-se francamente para este objetivo e você terá o 


temor ao Senhor em sua perfeição mais elevada. Mas há 
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também quatro obstáculos que se opõem a que a pessoa 
tenha o temor ao Senhor nesta perfeição. 

Aqueles que vivem com negligência dão prova de 
pouco temor para servir Deus dignamente. As pessoas 
grosseiras e limitadas não sabem servir humildemente 
com vistas à eternidade. 

É preciso muitas vezes que se queixem aqueles que 
carregam com dor o jugo da obediência. Quando se quer 
fazer a própria vontade, dificilmente se pode progredir, 
pois se vive na teimosia. 

Estas quatro coisas são entraves que impedem a 
pessoa de possuir o temor em sua perfeição. Mas, é preci- 
so também mostrar o que é a causa da destruição para 
este temor e toda virtude. É se voltar para a criatura e 
abandonar o Senhor, causando-lhe uma grande injúria. 

O desconhecimento de si mesmo afasta e faz ignorar 
a verdadeira humildade. 

Não praticar a virtude é, como é dito muitas vezes, 
vivem sem obediência. 

Por fim, a vontade própria cava um inferno de en- 
durecimento. 

Aí está o que separa de Deus e conduz à infelicidade 


da danação eterna. 
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CAPÍTULO 15 


O dom da piedade. 


O segundo dom divino que ornamenta a alma com 
virtudes é a misericórdia ou piedade. Através dela a pes- 
soa se torna boa e prestativa, pronta para se devotar a 
Deus e a todos, atenta e previdente com relação àqueles 
que estão na necessidade, na aflição ou no infortúnio. 

Dessa previdência e dessa bondade nasce a compai- 
xão ou simpatia pela qual a pessoa entra em participação 
com a Paixão e os sofrimentos de Cristo e se compadece 
das dores de todos. A compaixão e a piedade geram todas 
as obras de caridade, pois foi à caridade que Deus confiou 
as sete obras de misericórdia. 

A caridade, de fato, é o fiel servidor que Deus esta- 
beleceu sobre a família e a quem ele entregou seu tesouro 
e suas riquezas, para prover as necessidades de cada um. 
Ela propicia o alimento e a bebida, o alojamento e a ves- 
timenta. Ela assegura a visita aos pobres doentes, assiste 
os cativos, seja qual for a causa, justa ou injusta, que os 


retém nos ferros, onde eles sofrem, às vezes, pelo nome 


52 


João de Ruysbroeck — O livro do reino dos amantes de Deus. 


de Deus. Ela dá consolo a todos de uma maneira discreta. 
Ela provê, por fim, o sepultamento dos mortos. 

Os ricos empregarão então os bens de Deus e seus 
tesouros na prática da caridade e os pobres terão ao me- 
nos a boa vontade e a liberalidade do coração que levam a 
doar de bom grado quando se pode fazê-lo. Para Deus é 
tudo uma coisa só, pois é a misericórdia e a liberalidade 
que constituem a virtude e não as obras exteriores. 

Desta forma então, que aquele que não possui nada 
se mostre, no entanto, bom e compassivo para com seu 
próximo, afável e digno de confiança em seus conselhos e 
me seus atos e em tudo o que estiver em seu poder. 

A piedade gera a paciência, que ninguém pode pos- 
suir se não tiver primeiramente a mansidão e a bondade. 
É a paciência que dá, à pessoa nas aflições, a força e a co- 
ragem, lhe permitindo suportar com calma o que lhe a- 
contece: os danos ou as dores, as injúrias ou as doenças, 
tudo, enfim, que pode ser enviado por Deus ou imposto 
pelas criaturas. Assim, ela poderá permanecer sempre em 


paz e na verdadeira tranquilidade. 
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Aí estão aqueles sobre os quais Cristo disse: Bem- 
aventurados os mansos, porque possuirão a terra!'9 

Quando uma pessoa, de fato, cheia com o dom da 
piedade, coloca a serviço de Deus sua compaixão e pratica 
todas as obras de misericórdia, ela possui realmente toda 
a terra, pois seu desejo é empregar tudo o que ela é, tudo 
o que ela tem e tudo o que há na terra, se estivesse em seu 
poder, para servir Deus e assistir seu próximo na indigên- 
cia, para a honra de Deus. 

Além disto, ela possui sua própria natureza através 
da paciência e da mansidão e assim ela desfruta da beati- 
tude prometida por Cristo e que consiste em possuir a 
terra, pois ela tem a posse dela mesma e de toda criatura, 
segundo a ordem desejada e estabelecida por Deus. 

Uma pessoa assim se parece com os arcanjos, assim 
chamados porque estão acima dos anjos do primeiro co- 
ro. Ela os imita, assim como a sociedade deles, pois os 
arcanjos prodigalizam a bondade deles para com todas as 
pessoas, sobretudo para com aqueles que os imitam em 
liberalidade e misericórdia e se dedicam a promover to- 


das as disposições caritativas, onde elas se encontram. 


“º Mateus 5: 4. 
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A dignidade dos arcanjos é mais elevada do que a 
dos anjos inferiores e eles são os mensageiros mais dig- 
nos dentre aqueles que Deus envia às pessoas sob a forma 
humana. Foi assim que o arcanjo Gabriel trouxe a Maria 
o anúncio de que ela seria a Mãe de Deus e ele teve nesse 
anúncio uma grande misericórdia e piedade, compaixão e 
liberalidade, já que se tratava de um Deus feito humano. 

Os arcanjos são, então, eminentemente caridosos, 
particularmente com relação a todos aqueles que prati- 
cam a caridade com todo seu empenho e seu zelo. 

A pessoa que é cheia de caridade e de piedade se as- 
semelha ainda a Deus em sua natureza divina e em sua 
humanidade santa. Deus é, de fato, tão clemente e tão 
misericordioso que todos aqueles que se aproximam dele 
e o tocam recebem seus dons em abundância. Em sua 
compaixão e em sua liberalidade, ele criou e consagrou, 
ao serviço da humanidade, o céu e a terra, com todas as 
criaturas que neles se encontram, pedindo somente de 
volta que a humanidade lhe permanecesse fiel. Além dis- 
to, ele prometeu doar ele mesmo em alegrias incompre- 
ensíveis, desde que a pessoa consinta em se voltar para 
ele. Sua longanimidade e sua paciência em esperar este 


retorno são sem limites e ele é cheio de mansidão para 
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suportar as numerosas iniquidades e injustiças das pes- 
soas. 

Em sua natureza humana, Cristo se mostrou cheio 
de bondade e de mansidão com relação a todos, em todas 
as circunstâncias e sua grande compaixão o fez chorar por 
causa de Jerusalém e de seus habitantes, sobre os quais 
ele previa a perda, já que eram seus inimigos. Ele derra- 
mou lágrimas de compaixão com Marta e Maria Madale- 
na, no túmulo do irmão delas. Ele manifestou sua pieda- 
de para com uma pobre viúva e a multidão que o acom- 
panhava fora das portas da cidade, ressuscitando da mor- 
te o rapaz. 

Foi, aliás, para com todas as pessoas e segundo seus 
desejos que Cristo demonstrou e demonstra incessante- 
mente sua imensa caridade, assim como ele fez especial- 
mente para com aquela multidão de cinco mil pessoas 
que ele saciou com cinco pães de cevada e dois peixes. 

Em sua bondade e em sua misericórdia, ele jamais 
faltou e jamais faltará em nenhuma necessidade, desde 
que se confie nele. 

Por fim, sua infinita paciência apareceu em todos os 
seus sofrimentos, quando então ele foi abandonado por 


seu Pai e quase todos os seus amigos, suportando toda 
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miséria na abnegação de sua natureza corpórea até a 
morte. 

Aquele então que adquiriu assim o dom divino da 
piedade dá ao segundo elemento humano, que é repre- 
sentado pela água, o ornamento das mais nobres virtu- 
des, ou seja, ele ornamenta nele mesmo a força concupis- 


cível da alma. 


CAPÍTULO 16 


Como a piedade se assemelha à fonte do 
Paraíso. 

A piedade se assemelha à fonte que jorrava no Para- 
íso terrestre e que se dividia em quatro fluxos. É através 
dela, de fato, que a força concupiscível flui de quatro ma- 
neiras. 

Há um primeiro fluxo que se dirige para o céu, sob a 
forma de compaixão com os sofrimentos de Cristo e de 
todos os santos. Este fluxo é somente a alegria e o louvor, 
pois os sofrimentos são passados e aqueles que os sofre- 
ram estão na alegria. 

O segundo fluxo flui para o purgatório e ele é feito 


de compaixão para com todas as almas que estão nas do- 
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res, para pagar por seus pecados. A força concupiscível é 
empregada nela com a prece íntima a Deus, para a liber- 
tação daqueles que nos são caros. 

O terceiro fluxo do Paraíso da vida se derrama sobre 
toda a terra e é a compaixão e a piedade para com todas 
as necessidades e todos os interesses da Santa Igreja. A- 
qui, a força concupiscível opera através somente da inti- 
midade amorosa com Deus, mais do que todas as pessoas 
jamais poderiam fazer através das obras exteriores de 
misericórdia. 

O quarto fluxo são as obras exteriores de caridade e 
de liberalidade derramadas sobre todos aqueles que pre- 
cisam delas, quer se trate de dar conselhos ou de fazer o 
bem sob qualquer forma que seja. Nesta prática da cari- 
dade há, geralmente, um grande esforço. 

Estes são os quatro fluxos de caridade que servem 


de ornamentos variados à virtude da piedade. 


CAPÍTULO 17 


Como se pode possuir o dom de piedade em 
sua plenitude. 
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Se a pessoa quer possuir o dom de piedade em toda 
sua plenitude, com todas as virtudes que decorrem dela, 
ela deve preencher as seguintes condições. 

Seu espírito deve estar em repouso, insensível ao 
sucesso exterior e permanecendo sempre simples. 

Quem quiser ser misericordioso não encontrará di- 
ficuldade alguma, desde que pratique a mansidão. 

Assim, ele terá compaixão por todos aqueles que 
não podem ter o mais estrito necessário, o que deve sem- 
pre ser considerado, se se quiser viver virtuosamente e 
segundo o sábio discernimento. 

Tenha a caridade ampla que ninguém deve abando- 
nar. Faça obra de misericórdia sem escolha e sem olhar o 
parentesco, mas tenha um amor comum a todos, segundo 
o discernimento. 

Nos sofrimentos e nos males, é preciso estar sempre 
alegre e louvar Deus com gratidão. Depois, é preciso li- 
bertar o coração e abnegar-se de si mesmo, conservando 
grande paciência. Com a mansidão se vive sem dificulda- 
de em uma grande dignidade. 

Mas, há obstáculos que impedem a pessoa de possu- 
ir a virtude da piedade em toda sua plenitude: ser irascí- 


vel e turbulento, agitado externa e internamente. Isto im- 
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pede a mansidão. Depois, quando se tem compaixão pe- 
los amigos e pelos mais próximos, mais do que para com 
as pessoas comuns, se tem uma virtude instável, pois isto 
é uma caridade de favor e não guiada pela necessidade. 

Sofrer com dor a aflição impede de se rejubilar em 
toda ação de graças. Isto é enfraquecer e até mesmo a- 
bandonar a virtude da piedade. 

Eu quero também mostrar quatro coisas que deson- 
ram a pessoa e a privam da beatitude. 

Um espírito contestador que vive na ira e sem pie- 
dade. Não ter compaixão por ninguém é bem adequado 
para desagradar e é uma verdadeira tirania. 

A avareza e a ambição beneficiam o mal e isto é vi- 
ver sem generosidade. 

Quando não se tem paciência esforça-se muito e su- 
porta-se mal o sofrimento, pois se ignora a mansidão e se 


vai à dor eterna. 


CAPÍTULO 18 


O dom da ciência. 


O terceiro dom divino que ornamenta a alma é a ci- 


ência divinamente infusa. Ela embeleza os dois primeiros 
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dons do temor e da piedade e ela é uma luz sobrenatural 
derramada na força racional da alma, para permitir à 
pessoa levar uma vida moral na mais alta perfeição. Des- 
sa ciência nasce o sábio discernimento. 

A fé e o temor amoroso já permitiram à pessoa se li- 
vrar do jugo do inimigo, ou seja, do pecado. A humildade 
e a obediência a fizeram renunciar à sua própria vontade, 
para se submeter a Deus e carregar seu jugo em todas as 
virtudes e assim, a força irascível da vontade recebeu seu 
ornamento. 

Por outro lado, a piedade, a compaixão e a mansue- 
tude, pelas quais se vai em ajuda às necessidades do pró- 
ximo, praticando as obras de misericórdia, deram à força 
concupiscível o ornamento que lhe convém. 

Agora, o discernimento vem ornamentar o intelecto 
em sua força racional. O discernimento que ensina como 
é preciso realizar seu serviço, que indica o momento o- 
portuno para agir, faz julgar os motivos, escolher as pes- 
soas, medir sabiamente as circunstâncias, apreciar, en- 
fim, todas as coisas de maneira a não se exceder em nada. 

Esse discernimento é o ornamento e a perfeição de 
todas as virtudes morais e sem ele, não há uma virtude 


que possa durar de uma maneira estável, pois ele é a mãe 
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de todas as outras. É ele que mostra à pessoa onde está a 
honra de Deus, onde estão a utilidade e o benefício do 
próximo e como estes podem ser satisfeitos. Ele dá o co- 
nhecimento de si mesmo e faz observar e compreender o 
quanto se omite muitas vezes prestar a Deus a honra, a 
reverência, o louvor, a veneração e o humilde serviço que 
lhe é devido e o quanto também se esquece muitas vezes 
do próximo, com a mornidão da caridade e a negligência. 

Esta é uma razão para se desprezar a si mesmo e su- 
as próprias obras, pois se reconhece com tristeza que não 
se tem para com Deus e nem para com o próximo uma 
conduta correta. Não se pode então ter para consigo 
mesmo uma grande estima. 

O conhecimento de nós mesmos nos ensina também 
de onde viemos, onde estamos e aonde vamos. Viemos de 
Deus e estamos em exílio e é porque nossa força afetiva 
tende incessantemente para Deus, que sentimos este exí- 
lio. 

Devemos suportar, em nosso corpo, múltiplos so- 
frimentos, a fome, a sede, o frio, o calor, a doença e ou- 
tros males inúmeros. Depois, o demônio e as pessoas nos 
fazem muitas vezes grandes combates. A ciência divina 


nos ensinará então a não ter a presunção e a não colocar 
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nossa alegria nas coisas caducas e nem nas nossas ações, 
mas em ter desprazer por nós mesmos, como servidores 
inúteis e criaturas enfermas em todas as coisas. 

Este é o mais alto grau no dom da ciência divina e 
aqueles que o possuem ouvem estas palavras de Cristo: 
Bem-aventurados os que choram, porque serão consola- 
dos!2o 

Estes, de fato, que lamentam não poder, apesar de 
seus esforços, prestar a Deus todo o serviço e a honra que 
eles gostariam, desenvolvem este sofrimento por causa do 
amor e a fidelidade que eles têm por Deus e pela virtude. 
Então, mesmo que eles possuíssem todas as virtudes que 
jamais foram praticadas, isto lhes pareceria pouca coisa, 
pois Aquele que eles amam, eles gostariam de dar mais 
honra e fidelidade do que todas as pessoas jamais pude- 
ram oferecer. 

Bem-aventurados aqueles que sentem esta aflição, 
pois eles serão consolados no Reino eterno de Deus. Eles 
se parecem realmente com os anjos do terceiro coro, per- 
tencem à sociedade deles e são seus imitadores. Esses 
anjos são chamados de Virtudes ou Potências e eles me- 


recem este duplo nome. 


20 Mateus 5: 5. 
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Eles são chamados de Virtudes porque o discerni- 
mento lhes dá uma clareza maior do que a dos dois coros 
inferiores e, em razão desta ciência superior do discerni- 
mento, eles podem guiá-los e iluminá-los no exercício de 
suas atividades. 

Eles fazem o mesmo para as pessoas que eles ilumi- 
nam com suas inspirações, sob a forma de imagens ou de 
símbolos e assim, pode-se dizer que eles têm, com aque- 
les que se assemelham a eles na ciência divina e no dis- 
cernimento, uma verdadeira relação espiritual. 

Esses anjos também são chamados de Potências, 
porque eles comandam os dois coros inferiores, quando 
eles querem e veem a utilidade disto. Eles são também os 
primeiros da hierarquia inferior, da qual completam os 
três coros e os mais elevados dentre aqueles que devem 
guiar a vida moral. 

A pessoa que é cheia da ciência divina e do discer- 
nimento se parece também com Deus em sua natureza 
divina e na natureza humana a qual ele se uniu. Deus, de 
fato, com sua ciência eterna e seu discernimento, se incli- 
na para todas as criaturas e a contempla. Ele dá ao céu e a 
terra e a tudo o que eles encerram, o ornamento e a or- 


dem que lhes convém. Ele assiste as pessoas em todas as 
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suas ações, como em sua vida e a todos ele dá a luz, seja 
exterior, seja interior, de mil maneiras, segundo o que 
cada um pode comportar. 

Cristo também, em sua natureza humana, era todo 
repleto de ciência divina e de discernimento, o que res- 
plandecia em sua vida e em todas as suas ações. 

Quando então uma pessoa possui tais dons de uma 
maneira perfeita, ela tem o ornamento e a claridade do 
terceiro elemento natural que é o ar. Ou seja: a força ra- 
cional de sua alma recebe uma claridade totalmente espe- 
cial e assim, totalmente brilhante com a ciência divina, 
ela dá, por sua vez, o ornamento da terra. 

Este elemento representa a força irascível, a última 
de todas, que, sabiamente guiada, mantém a pessoa na 
humildade e na obediência. Da mesma forma, a força 
concupiscível, representada pela água, recebe aqui seu 
ornamento e confere o poder de se espalhar em obras de 
misericórdia. 

O ar, símbolo da força racional, é ornado por múlti- 
plos pássaros, que representam as ações realizadas com 
discernimento. Dentre esses pássaros, uns caminham na 


terra, outros nadam nas águas, outros voam no ar, outros, 
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enfim, se elevam às regiões superiores, até os fogos do 
sol. 

Os pássaros que caminham na terra são as pessoas 
que, com seus bens terrenos, servem liberalmente os po- 
bres segundo o discernimento, se tornando assim úteis a 
todos aqueles de quem eles aliviam a indigência. 

É preciso também percorrer as águas e ir até os con- 
fins da terra, o que é praticar a compaixão e a misericór- 
dia para com todos e uma maneira muito benéfica de dar 
às almas o socorro espiritual. 

O voo elevado da força racional consiste para a pes- 
soa em se examinar e se testar em todas as suas ações e 
em sua vida, com discernimento e isto é um grande servi- 
ço que ela presta a ela mesma. 

Por fim, o voo sublime da águia representa o movi- 
mento da alma que se eleva ao mais alto da força racio- 
nal, até o fogo ardente do amor, praticando todas as obras 
e todas as virtudes com um grande ardor, com vistas à 
glória de Deus e este movimento é o que faz subir ao cu- 
me da vida ativa. 

Desta maneira, as três forças da alma são ornamen- 
tadas com virtudes divinas. A força irascível tem por or- 


namento o temor amoroso, a humildade, a obediência e a 
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abnegação a toda vontade própria. A força concupiscível é 
ornamentada também com a mansidão, a piedade, a 
compaixão e a liberalidade. A força racional, por fim, pos- 
sui o ornamento do saber e do discernimento e, ao mes- 
mo tempo, a inteligência, que ordena todas as coias. 
Quando estas virtudes chegam ao seu pleno flores- 
cimento, a alma possui uma vida ativa perfeita e uma ap- 


tidão para todas as virtudes e para todos os dons divinos. 


CAPÍTULO 19 


Como a pessoa pode possuir o dom da 
ciência. 

Se se quiser possuir o dom da ciência, com todo dis- 
cernimento que decorre dele, é preciso um espírito tran- 
quilo e que saiba, apesar do tumulto, se manter em gran- 
de paz. Depois, suportar igualmente a acusação, a maldi- 
ção, as queixas e as bizarrices de cada um. Julgar todas as 
coisas com correção e reconhecer com certeza o que con- 
vém ao discernimento. 

Saber dar e receber e bem regular todas as coisas é 
levar uma vida sincera. Vigiar incessantemente a si mes- 


mo e a todas as suas ações é reconhecer sem dificuldade 
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que, para com Deus e para com as pessoas, jamais se age 
perfeitamente, mas que falta sempre alguma coisa e, as- 
sim, considera-se a si mesmo bem enfermo. Basta sentir 
tristeza em um justo rebaixamento e ter o coração entris- 
tecido por estar sempre falhando para se praticar a virtu- 
de em uma justa perfeição. 

Mas, eis que surgem obstáculos que impedem a pos- 
se perfeita do dom da ciência. Os grandes desejos de vir- 
tude sem o discernimento adequado formam um obstácu- 
lo à verdadeira ciência. 

Misturar a preocupação do coração com todos os a- 
tos de virtude é perturbar o discernimento. 

Depois, se comprazer com suas virtudes, sem se en- 
tristecer com seus defeitos é faltar o verdadeiro conheci- 
mento. 

Quando se vive na terra e se tem pouco desejo de sa- 
ir deste exílio, isto é fraquejar, mas não perder de tudo o 
dom da ciência. 

Agora, eu quero descrever as causas que enfraque- 
cem e destroem toda virtude. 

O espírito colérico que se espalha em fúria se priva 
da verdadeira ciência. Ter uma aparência ruim, maldizer 


e jurar sem parar é perder o discernimento. Estimar-se 
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muito e nada suportar nos outros é não saber mais se co- 
nhecer. Quando se compraz neste mundo sem arrepen- 


dimento por seus pecados, vai-se direto para o inferno. 


CAPÍTULO 20 


O dom da força. 


O quarto dom divino que ornamenta a alma é a for- 
ça espiritual. Assim como os três primeiros dons deco- 
ram, ordenam e aperfeiçoam a pessoa no exterior e no 
interior, em sua vida ativa, o dom da força lhe confere 
exteriormente e interiormente o ornamento da vida afeti- 
va. 

A força espiritual eleva o coração acima de todas as 
coisas temporais e faz a razão contemplar as proprieda- 
des das Pessoas divinas, o poder do Pai, a sabedoria do 
Filho e a bondade do Espírito Santo. Ela inflama a força 
afetiva com um amor sensorial, de sorte que a memória 
se esvazia e se despoja de todas as coisas, a razão con- 
templa a verdade eterna em todas as suas ações e a afei- 
ção flui incessantemente, com um amor sensorial, na 
bondade de Deus. 
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Todas as forças da alma, tanto interiores quanto ex- 
teriores, se elevam assim até o espírito e se unem a ele, de 
sorte que a pessoa, negligenciando tudo o que está no 
mundo, não experimenta mais, por parte de nenhuma 
criatura, qualquer constrangimento ou obstáculo que a 
impeça de se oferecer à bondade de Deus tantas vezes 
quantas ela quiser. Por isto, ela é livre e liberta de tudo o 
que é criado e possui assim a força, porque é senhora de 
todas as coisas da terra, tendo todas as forças da sua alma 
unidas e elevadas, cada uma adaptada à sua ação. 

Desta força e deste amor afetivo nascem o louvor, a 
honra, a devoção, as preces íntimas da boca, do coração e 
da intenção, acompanhadas de atos realizados com toda 
franqueza. Ao mesmo tempo, o ardor da afeição cresce, 
pois o próprio objeto, que é a onipotência incompreensí- 
vel, a verdade eterna, a bondade e a liberalidade sem fun- 
do, é coisa tão doce de se ver que incessantemente a afei- 
ção cresce. 

Sob a influência desta afeição e desta contemplação, 
a pessoa sente no coração uma ferida e uma dor interio- 
res que se renovam a cada retorno para Deus e cada um 
desses retornos lhe causa uma dor maior. Às vezes, lhe 


vem uma suavidade tal e uma consolação interiores que 
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ela não pode mais contê-las nela mesma. Parece-lhe que 
todo mundo tem a experiência que ela sente e então seu 
júbilo irrompe, pois ela não sabe como se conter. 

Ou então, se ela estiver longe dos olhares, pois Deus 
não quer humilhar seus amigos, ele é tomado por um ar- 
dor tão grande, interior e exteriormente, por um bem es- 
tar tal em suas forças e em todo seu ser que lhe parece 
que seu coração vai se partir. Daí nascem o inebriamento 
e a loucura, pois Deus coloca seus amigos fora dos senti- 
dos. Às vezes, a loucura é tão grande que ela ultrapassa os 
limites e o louco irrompe em lágrimas e em gritos, quan- 
do ele percebe o toque divino ou quando, voltando a si, 
ele entrevê o esplendor divino. 

Estas operações dão à alma um grande desejo de ser 
agradável a Deus em todas as virtudes. Isto é o que pro- 
duz o dom da força e quando se possui este desejo, ou- 
vem-se as palavras de Cristo: Bem-aventurados os que 
têm fome e sede de justiça, porque serão saciados!?! 

Isto consiste em se despojar e em se libertar de to- 
das as criaturas e em se elevar, com a intenção e o desejo 
da alma e do corpo, com seus olhos, suas mãos e todo seu 


poder, para o louvor e a glória de Deus, pelo tempo e pela 


2 Mateus 5: 6. 
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eternidade, sem buscar nisto nenhuma satisfação, o que 
seria uma divisão e um obstáculo à verdadeira justiça. 
Jamais, em uma vida assim de amor, falta a felicidade. 

Quem possui, de uma maneira perfeita, o dom divi- 
no da força espiritual carrega consigo a semelhança com 
os anjos do quarto coro. Ele vive na companhia deles e é 
também o imitador daqueles que são chamados de Potên- 
cias. 

Esses príncipes elevados e fortes perante o trono da 
Trindade, incessantemente cheio em todo seu ser de uma 
afeição veemente são sempre plenamente senhores deles 
mesmos para contemplar a Trindade. A todos aqueles que 
se assemelham a eles em desejo elevado, eles têm o poder 
de dar a luz que conduz ao apego do amor. Eles coman- 
dam os três coros inferiores da primeira hierarquia, por- 
que ardem com um amor mais veemente e eles têm tam- 
bém um conhecimento mais claro do que aqueles que eles 
têm que reger, ordenar e conduzir na vida ativa. Sempre e 
sem descanso, eles louvam com todas as forças deles e 
esta é sua obra mais elevada. Eles têm também pleno po- 
der de subjugar o demônio e de impedi-lo de prejudicar, 


como ele deseja maleficamente. 
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O dom da força faz também assemelhar a Deus, em 
sua natureza divina e em sua natureza humana. Segundo 
a natureza divina, de fato, o intelecto paterno contempla 
sem descanso sua Sabedoria Infinita que é seu Filho e a 
Eterna Sabedoria, o Filho, contempla sempre a unidade 
da natureza fecunda que é a paternidade. 

Desta contemplação mútua na única Sabedoria pro- 
cede o Amor Infinito, o Espírito Santo, o amor que é o 
laço de unidade e que dá às duas Pessoas divinas como 
que uma fome insaciável de sempre fluir na unidade e de 
incessantemente gerar na altíssima Trindade. 

Cristo, em sua natureza humana, elevou e eleva 
sempre seus desejos para Deus, com todas as forças da 
sua alma e do seu corpo, com todos os seus sentidos e 
todo seu ser. Incessantemente, ele busca em suas ações e 
em sua vida a honra do seu Pai, ele o louva e o agradece 
com toda reverência. Na plena renúncia dele mesmo, ele 
teve uma grande humildade. Ele quis pagar nossa dívida 
e satisfazer a equidade. 

Com tal dom divino da força espiritual se possui o 
ornamento do quarto elemento natural, o fogo, símbolo 
da liberdade da vontade, que se transporta para as virtu- 


des da escolha. O elemento fogo decora todos os astros. 
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Ele é o mais nobre de todos, pois, por natureza e por no- 
breza, ele busca sempre subir. Ele opera, enfim, de uma 
maneira muito sutil em todas as criaturas. 

É por isto que ele serve de símbolo da liberdade da 
vontade, que, tocada pelo dom divino da força, busca, em 
toda ocasião, se elevar em chamas ardentes de desejo. 
Com isto, a alma adquire a faculdade de não poder mais 
encontrar satisfação em nenhuma criatura sobre a terra. 

Que ela arda então agora, como o fogo que sobe 
sempre em desejos, para ser ornamentada com as virtu- 
des de uma maneira que seja realmente digna. Ninguém 


mais poderá condená-la, pois ela é de nobreza notável. 


CAPÍTULO 21 


Como a pessoa pode possuir o dom da força. 


Se a pessoa quer possuir o dom da força de uma 
maneira perfeita, ela precisa ter espírito elevado acima de 
tudo o que vive e uma íntima devoção. Contemplar a 
bondade de Deus, fugir de tudo o que se afasta dele é a 
verdadeira força espiritual. Dar a Deus sempre mais lou- 


vor e reverência, com um zelo pleno de correção. 
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Quando se penetra no coração de Deus, o louvor não 
cessa mais e é feito com um grande desejo. Isto provoca 
no coração uma ferida e causa um grande langor que dá 
origem à impaciência do amor. Quem conseguir suportá- 
la até que Deus forneça o remédio possui a verdadeira 
nobreza de vida. 

Viver sempre com a fome de dar o suficiente a Deus 
em louvor, honra e reverência é o que se chama reinar, 
pois não posso dizer melhor, para chegar à beatitude. 

Quatro coisas, no entanto, consistem em obstáculos 
à pessoa e lhe causam perturbação no dom da força espi- 
ritual. 

Quando, tendo e espírito em repouso, ela busca su- 
cessos exteriores, ela prejudica a força que ela possui. 

Buscar com afeição as doçuras e os prazeres senso- 
riais é ter preocupações estranhas. 

Depois, querer o prazer, de onde nascem muitas mi- 
sérias, é colocar um obstáculo à vida íntima. 

Quem não tem uma grande fome espiritual perma- 
nece bem longe atrás. Ele não pode dar plenamente o que 
reclama a equidade perfeita. 

Agora, eu quero descrever quatro coisas que fazem 


desaparecer e arruínam a força espiritual. 
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É a ocupação do coração, acrescida de más ações, 
que destrói a vida íntima. 

Quem não é admitido na corte não sabe o que é lou- 
var, pois lhe falta o desejo. Ele não tem a ferida do amor, 
nem exterior e nem interior e também está cheio de inve- 
ja. 

Quem vive sem sentir fome não pode encontrar a 
cura. Eu falo da fome do desejo. 

Quem quiser ler isto compreenderá, em minha des- 


crição, o que é não sentir mais a fome da verdadeira justi- 


ça. 


CAPÍTULO 22 


O mesmo dom da força espiritual praticado 
nas virtudes mais elevadas. 

Há também virtudes mais elevadas e obras mais es- 
pirituais que nascem do dom divino da força. Já sob sua 
influência poderosa, o coração se tornou livre e todas as 
forças da alma foram elevadas em desejo, em louvor, em 
dignidade, até à contemplação da altura, da sabedoria, da 
bondade, da liberalidade e da riqueza sem fundo que de- 


correm da sublime unidade. Mas, então a pessoa percebe 
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que está bem longe de prestar a Deus o louvor, a honra e 
a justa reverência que lhe são devidos. 

Ela volta então seus olhares para as pobres criaturas 
que vagueiam por maus caminhos e ela sente uma grande 
compaixão espiritual ao considerar o dano que elas so- 
frem em suas misérias. Enquanto poderiam possuir a- 
bundantemente riqueza, dignidade e felicidade, consen- 
tindo em se apegar a Deus e que seriam capazes de servi- 
lo dignamente e com amor, tudo isto lhes escapa. Ver isto 
causa uma dor tão grande que ninguém pode conceber, se 
não a sentiu. 

Deste pensamento, a alma retorna à contemplação 
da bondade infinita de Deus, de sua liberalidade, de sua 
compaixão e de sua misericórdia e, ao mesmo tempo, ela 
vê claramente as misérias que tem que socorrer. 

Ora, essa contemplação e essa atenção fazem jorrar 
nela um amor muito grande por Deus e por todas as pes- 
soas em geral e se ela se lembra de alguém em particular, 
ela é tocada por ele por uma afeição singular, sem, no 
entanto, encontrar nisto um obstáculo e nem uma ima- 
gem importuna em sua ascensão para Deus e assim, ela 
se mantém, entre Deus e todas as pessoas, como uma 


mediadora de paz. 
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Isto é a fonte de uma prece tão íntima e tão podero- 
sa que ela realiza coisas inefáveis, pois a bondade de Deus 
se manifesta com uma liberalidade e riqueza tais, uma 
benevolência e uma magnificência tais, que isto dá uma 
grande ousadia àquele que reza e lhe parece que deve ob- 
ter tudo o que ele deseja. 

No entanto, ele não pode pedir e nem desejar nada 
por vontade própria ou insistente, mas ele se mergulha na 
bondade infinita de Deus, sabendo bem que o amor divi- 
no por nós é sem medida e que ele ultrapassa aquele que 
jamais pôde ter todas as pessoas juntas. 

É a este amor sem fundo e a essa liberalidade que a 
prece recomenda toda necessidade e todos os interesses 
da santa cristandade. Depois, quando se contempla todos 
os justos e os santos no Reino Eterno, só se pode admirar 
a que ponto eles são inundados por dons divinos da graça 
e da glória. 

Deus se derrama e flui como um oceano de delícias 
incompreensíveis em todos aqueles que são capazes de 
recebê-lo, reconduzindo-os em seguida em seu refluxo 
para introduzi-los nas torrentes imensas de sua unidade 
e, na presença desta unidade que se oferece a eles, eles 


não podem permanecer neles mesmos e são levados no 
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fluxo e no refluxo de um amor perfeito em todos os pon- 
tos. Isto é o que faz crescer ainda mais a fome de justiça. 

Aí estão os heróis cuja nobreza cresce sempre. Nin- 
guém pode criticá-los, pois eles vivem na Verdade. 

Cristo lhes dirige estas palavras: Bem-aventurados 
os que têm fome e sede de justiça, porque serão sacia- 
dos!22 

Desde este mundo, eles já experimentam isto e a 
vontade deles é sepultada na de Deus, com uma alegria 
tal e uma tão perfeita liberdade que eles não podem mais 
escolher e nem desejar outra coisa que não seja o que 
Deus quer, no tempo e na eternidade. 

Eles serão saciados também no Reino Eterno de 
Deus, vendo todas as coisas realizadas com ordem e justi- 
ça, com cada um recebendo o que lhe é devido, na terra e 
no inferno, com uma perfeita equidade. Isto é saciar com 
felicidade os santos que amam o que é justo. 

Aqueles que possuem assim, em sua perfeição, o 
dom da força espiritual se parecem com os anjos do quin- 
to coro. Eles são seus imitadores e pertencem à sociedade 


deles. Esses anjos são chamados de Principados, ou seja, 


2 Mateus 5: 6. 
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príncipes eminentes. Eles são muito mais elevados do que 
as Potências, que formam o quarto coro. 

De fato, se as Potências elevam incessantemente seu 
desejo para Deus para louvá-lo, esses príncipes eminen- 
tes os ultrapassam ainda em louvor e em intimidade. Seu 
amor por Deus e seu desejo de lhe propiciar glória e hon- 
ra são tais que lhes parece que Deus não os recebe nem 
deles e nem de nenhuma criatura, pois eles não chegam a 
louvá-lo e a honrá-lo segundo seus desejos inflamados e o 
tanto que exigiria sua incompreensível majestade. Então, 
eles olham para a terra e consideram as criaturas racio- 
nais, feitas como eles para o louvor e a honra de Deus. O 
espetáculo de tantos infelizes cegos, desgarrados, impo- 
tentes e enfermos por causa de seus pecados e de seus 
vícios gera em seus espíritos bem-aventurados uma gran- 
de compaixão, piedade e condescendência amorosa que 
os faz desejar que Deus derrame sua bondade sobre as 
pessoas e as arranque das preocupações estranhas, para 
que possam louvá-lo e desfrutar dele eternamente. 

Assim são os príncipes poderosos que se elevam pa- 
ra Deus e se inclinam também para as criaturas, para se 
elevarem novamente com elas. Eles têm o poder de co- 


mandar as Potências no quarto coro e de lhes dar a mis- 
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são de iluminar e de guardar os espíritos elevados, para 
que eles permaneçam estáveis no louvor a Deus, pois, se 
as Potências são elevadas para Deus, elas não têm, no 
mesmo grau que os Principados, o poder de se inclinarem 
para as criaturas. Mas a missão que elas recebem assim 
dos Principados as tornam capazes de iluminar e de 
guardar as pessoas que se assemelham a elas, ao mesmo 
tempo que as hierarquias inferiores, dedicadas à vida ati- 
va, para levá-las a um bem maior. 

Aquele que possui, de uma maneira perfeita, a força 
espiritual, se assemelha também a Deus em sua natureza 
divina e na natureza humana do Verbo encarnado. Se- 
gundo sua natureza divina, de fato, Deus se contempla 
em toda sua riqueza e em toda sua felicidade transbor- 
dante e sem fundo e com toda sua bondade e sua liberali- 
dade, ele vê os infelizes que se afastam dele para irem 
para miseráveis coisas estranhas e nisto colocam uma 
vontade perversa e um verdadeiro desprezo por Deus e 
por todos os seus dons. 

Assim, Deus tem uma grande compaixão e piedade 
por seus pobres a que ele não pode se dar e não pode gra- 
tificar com suas benesses, porque eles não têm nem a es- 


tima e nem o desejo. Então, ele derrama sobre eles carni- 
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ficina e fogo, para que o reconheçam. Para uns, ele dá 
doença; para outros, saúde; para estes, riqueza e fortuna; 
aqui, a felicidade e ali os tormentos; para outros, o opró- 
brio sem fim; para que possam reconhecê-lo e se preocu- 
parem com suas salvações e tudo isto é fidelidade e amor. 

Aqueles que consentem em se voltar para seu legí- 
timo Senhor poderão vencer seus vícios e permanecer em 
seu amor. 

Se eu descrevo assim e explico esses processos divi- 
nos é para fazer com que seja apreciada a Sabedoria infi- 
nita de Deus, sua grande misericórdia e liberalidade. Mas 
ele se volta também para os bons, tendo por cada um o 
amor que lhe é digno. 

A Eterna Sabedoria vê se elevar, no céu e na terra, 
os desejos amorosos que tendem, com todas as suas for- 
ças concentradas, com impetuosidade e zelo, para a altís- 
sima unidade e o amor insondável pleno de liberalidade 
se derrama com toda a riqueza que é o próprio Deus e 
com todos os tesouros que são seus dons. 

Quem puder se abastecer ali, que encha todos os 
seus vasos até a borda, mas o que se tira dali é coisa cria- 


da e, por isto, nada pode permanecer. No entanto, tira-se 
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e bebe-se sem jamais pensar que será preciso pagar por 
tudo isto, se se quiser subir mais alto. 

Que bebam o tanto que quiserem, mas será preciso 
deixar tudo. O meio denário é um bom preço, se ele pro- 
picia o denário inteiro23. O que eles adquirem assim, eles 
não podem conservar, pois estão em presença da unidade 
que reclama mais do que eles podem pagar. Então, eles 
reentram com tudo o que podem oferecer, para degustar 
da unidade. 

As torrentes de graça e de glória fluem também em 
cada um segundo sua dignidade e esse fluxo e esse refluxo 
produzem uma fome de eternidade. Reentrar com desejo 
é ter fome, mas só se degusta na unidade. Incessantemen- 
te a unidade se faz sentir e é por isto que a fome não ex- 
clui aqui uma deleitação saborosa. 

Em sua humanidade, Cristo possuía o dom da força 
espiritual na mais alta perfeição, pois ele se elevava inces- 
santemente livre para a honra e o louvor de seu Pai, com 
ardentes desejos. Ao mesmo tempo, ele era e é sempre 
levado por grande compaixão e misericórdia a prover to- 


das as necessidades das pessoas e as misérias dos pecado- 


23 = A 5; MA & 
Expressão proverbial que já se encontra no Romance da rosa. O sentido é que é um bom 
negócio comprar o máximo pelo mínimo. 
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res, oferecendo, por eles todos, íntimas preces a seu Pai. 
Todo aquilo que se confia a ele recebe tudo o que pode 
desejar. 

Quanto aos bons, Cristo lhes mostrou e lhes mostra 
sempre com que amor ele se deu e ofereceu sua morte 
como o preço por nosso resgate. Ele nos entregou sua 
carne para comer e seu sangue para beber, querendo as- 
sim penetrar e se derramar em nós no corpo e na alma e 
todas as forças, para nos devorar, ou seja, nos atrair intei- 
ros para ele, para que nós o possuamos com um amor 
pleno de desejos. 

Assim, ele pode, por sua vez, nos fazer dele, para o 
prazer divino que ele derrama no íntimo de nós mesmos. 
Isto é comer e ser comido. Eu ouso mesmo garantir que o 
menos poderoso é devorado. 

Cristo é o caminho e o mediador. Todo aquele que é 
engolido por ele flui inteiramente para a unidade, pois 
Cristo deseja sem medida. É de se admirar que ele nos 
tome como alimento em sua grande paixão por nós? 

Que ele coma então e que nós sejamos comidos, pois 
isto é ter fome de justiça. A isto é preciso dedicar toda a 


vida e sempre mais na eternidade. 
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CAPÍTULO 23 


Como a liberdade da vontade pode ser 
comparada ao fogo. 

Todo aquele que desfruta, neste grau, do dom divino 
da força possui o ornamento do quarto elemento, o fogo, 
que representa a liberdade da vontade, de quatro manei- 
ras. 

O fogo, de fato, tende sempre a subir e isto é a no- 
breza de sua natureza24. Mas ele é puxado para baixo pela 
força poderosa do firmamento e por causa da ordem es- 
tabelecida por Deus. 

Ele possui, além disto, uma ação sutil, invisível e es- 
piritual que se faz sentir em todas as criaturas. É por isto 
que todas são levadas à vida, na terra, nas águas e nos 
ares, que elas crescem e são mantidas na existência. 

Por fim, o fogo permanece em seu lugar acima dos 
outros elementos, sendo assim o princípio da luz, do calor 
e da fecundidade para tudo o que existe na terra. 

Ora, eu encontro estas qualidades na liberdade da 
vontade, quando ela é ornamentada pela força espiritual. 


Vitoriosa, de fato, do demônio e de todas as criaturas, dos 


* O que é dito aqui sobre o fogo se aplica especialmente ao sol, como vimos acima. 
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quais ela rejeitou o jugo, livre do lado dos vícios e das de- 
ficiências, ela carrega incessantemente para o alto o cora- 
ção e todas as forças da alma, para louvar Deus eterna- 
mente. Ela possui também a unidade de uma maneira 
estável e para sempre, ao mesmo em que se inclina para 
as pessoas com uma justa misericórdia, atenta a todas as 
suas necessidades e desejosa de fazer dar frutos todas as 
criaturas. Quando ela não consegue isto, ela sofre. Então, 
ela torna a subir, com um ardor maior ainda, como o fogo 
que abrasa e consome todas as coisas, para elevá-las à 
unidade. 

Assim é fogo e eu os deixo aqui, pois basta o que 


disse. 


CAPÍTULO 24 


Como se pode adquirir o dom da força. 


Aquele então que quer possuir a verdadeira força 
espiritual deve sempre desejar fugir de toda preocupação, 
contemplar a bondade de Deus e sua rica liberalidade. 
Depois também, as pobres pessoas que estão apegadas ao 
mundo para sua grande miséria, impedidas assim de lou- 


var Deus com toda a força delas, isto é uma grande pena, 
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pois elas ignoram as delícias que dão alimento e bebida e 
fazem desfrutar de um suavíssimo inebriamento. 

É preciso então que se rogue a Deus para que ele 
queira conceder sua graça e deixe fluir seus dons, para 
que eles se convertam em louvor e reverência e refluam 
para a unidade. 

Aqueles que vivem com fome estão em muito boa 
saúde. A fome de justiça, eu me refiro. Aquele que se en- 
contra no que é dito aqui pode certamente pensar que 
está agora elevado à mais alta força espiritual. 

Eu quero ainda ensinar quatro coisas que são um 
grande obstáculo para possuir o dom da força. 

Esquecer a bondade de Deus e a perversidade das 
pessoas é um grande desconhecimento. Que elas sejam 
extraviadas e que Deus lhes seja oculto. Se não forem afe- 
tadas, têm pouca bondade para se converterem para lou- 
varem Deus e honrá-lo. Se de coração não possuem este 
desejo, isto é ter um amor sem impulso. 

Aqueles que vivem sem grandes desejos não se ele- 
vam muito alto. O que vejo nestes é que têm pouca fome 
espiritual. 

Agora quero revelar quatro coisas que constituem 


um obstáculo e uma oposição a toda virtude. 
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Não se importar com Deus e nem com as pessoas é 
uma vergonha, uma ignomínia e uma cegueira muito 
sombria. Eles não se apegam a Deus, de onde fluem as 
correntes da graça. Quem não experimenta nenhum so- 
frimento não tem compaixão. 

Aqueles que não se convertem para louvar seu Se- 
nhor e não desejam isto para os outros dão prova de ódio 
e de inveja. 

Aqueles que não sentem fome de dar satisfação a 
quem pede justiça ainda não são elevados, como eu ob- 


servo bem na verdadeira força espiritual. 


CAPÍTULO 25 


O dom do conselho. 


O quinto dom divino que ornamenta a alma é o dom 
do conselho. Pela força espiritual, a pessoa se eleva até 
Deus em louvor e em devoção e ela se inclina para os pe- 
cadores com compaixão e misericórdia, para voltar a su- 
bir depois para Deus através do desejo e da prece, lhe pe- 
dindo que tenha piedade dos infelizes e que lhes conceda 


a graça de se converterem para louvá-lo. Ela coloca, nessa 
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prece e nesse desejo de ver Deus glorificado, uma fome, 
um amor e um ardor que crescem incessantemente. 

Deus, de fato, se mostra muito liberal e muito rico, 
muito amável e muito cheio de delícias, de alegria e de 
suavidade incompreensíveis! 

Todos estes atributos divinos são apropriados ao 
Espírito Santo, que é o amor sem medida. Assim, quando 
a pessoa sabe isto, ou seja, que o amor é imenso, ela com- 
preende que todo o resto deve seguir, pois a bondade sem 
fundo abunda em virtude infinita. Ela toma consciência 
disto, ela o contempla e ela o sente intimamente, por cau- 
sa do amor e de todos os dons que Deus derramou nela. 

Ela compreende então muito bem que, a todo mo- 
mento e incessantemente, Deus flui com todos os seus 
dons e isto é para ela um motivo de grande impaciência 
de amor. Ele não pode se conter e deve fluir, por sua vez, 
com todas as suas forças na bondade incompreensível, na 
sublime Trindade e na deliciosa Unidade, o mais longe 
que ele pode penetrá-las. Assim, ele volta a desejar no- 


vamente mergulhar na unidade. 
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Neste momento, surge o dom do conselho divino. 
Isto é um toque ou um movimento na memória? da pes- 
soa. Movimento que vem da eterna geração do Pai, que 
gera seu Filho na alta memória, acima da razão, na pró- 
pria essência da alma. 

Com este toque, a alma se torna muito nobre e mui- 
to sobrenatural, sem poder, no entanto, compreender e 
nem apreender o que ela sente. Ela gostaria mesmo de 
conhecer, mas, quanto mais ela olha atentamente, mas 
isto lhe escapa. 

Isto aqui é uma ação particular do Pai na parte su- 
perior da alma, que nela é favorecida por causa do grande 
amor e da grande fome de desejos com os quais ela fez 
seu retorno à unidade do seu espírito. 

Sem dúvida que ela não chega à unidade de nature- 
za divina, na qual o Pai gera seu Filho e o possui em sua 
natureza fecunda e onde as Pessoas divinas, sob o impul- 
so do amor, retornam incessantemente com um amor 


sem medida. 


25 poe 7 a di : k 

Memória deve ser tomada em todo este capítulo no sentido indicado acima, quando foi 
tratado do caminho da luz natural, no cap. 05. Não se trata da memória enquanto faculdade 
sensorial, mas a memória elevada, considerada por Ruysbroeck como a faculdade mais elevada 
da alma. 
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A alma elevada ao grau que dissemos não conhece a 
unidade da maneira divina, pois assim ela passaria ao 
estado sem modo e ao amor de fruição. Mas ela conhece à 
maneira das criaturas, ou seja, de uma maneira menos 
elevada e somente como uma semelhança com a unidade 
divina e isto é o que causa a impaciência do amor. 

Desse toque da alma e da geração do Filho, Sabedo- 
ria Eterna, nasce, no intelecto, uma luz brilhante que cla- 
reia e ilumina a razão com uma claridade singular. Essa 
luz é a Sabedoria de Deus quem a dá, para imprimir no 
intelecto da alma sua própria semelhança, para iluminá- 
lo e elevá-lo e a razão recebe essa claridade e essa ilumi- 
nação todas as vezes em que ela se eleva e penetra na u- 
nidade através do ardor do seu desejo. 

A razão iluminada agora gostaria mesmo de saber o 
que a impede de permanecer nessa unidade tão doce e 
compreender de onde vem o toque que ela sente e o que é 
esse movimento divino. Então, ela olha com grande aten- 
ção e ela descobre no mais profundo da memória como 
que o jato de uma fonte viva que jorraria de um centro 
vivo e fecundo. 

Esse centro vivo é a unidade de Deus, a propriedade 


das Pessoas e a origem da alma, pois a unidade possui a 
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fecundidade, ela é a origem e o fim de toda criatura. O 
jato que sai dessa fonte, o toque divino, é tão maravilhoso 
e tão doce ao intelecto, tão amável e tão singularmente 
desejável à vontade que a alma cai em uma impaciência e 
uma loucura de amor e sente crescer seu ardor. 

Novamente ela se coloca em busca do que pode im- 
pedi-la de encontrar seu repouso em Deus ou nela mes- 
ma. Ela examina de alto a baixo seu reino e sua razão co- 
loca nisto uma rapidez extrema. Ela olha o cume onde ela 
fez seu retorno à própria essência de sua memória, lá on- 
de as três forças superiores tomam sua fonte, de onde 
elas tiram sua origem e retornam delas mesmas para a 
unidade. 

É nesse cume da alma que se faz sentir o toque mis- 
terioso, o fluxo que jorra da fonte divina e esse toque aba- 


la a centelha da alma. Ela é a fonte que traz com ela to- 


26 A expressão empregada por Ruysbroeck die vonke dersielen, que traduzimos por “centelha 
da alma” está em O espelho da salvação eterna, cap. 08 e em A ornamentação das núpcias 
espirituais, livro 1, cap. 01. Neste último tratado, a expressão toma um sentido estrito e designa 
uma tendência natural do espírito para Deus e para o bem. Mas aqui e na passagem indicada de 
O espelho da salvação eterna, o sentido é mais geral e “centelha da alma” deve ser entendida 
como a própria região onde se exerce a tendência natural para o bem. É lá que se faz sentir o 
toque divino de que se trata aqui. Ruysbroeck segue novamente a doutrina de São Boaventura 
(in Sentent. 1. II, dist. XXXIX, q. 2, a. 2), que faz da synderesis ou scintilla, um habitus da 
vontade, enquanto que São Tomás de Aquino identifica, por um lado, a scintilla com a natureza 
inteligente do ser humano em seu ponto culminante (in Sentent. 1. II, dist. XXXIX, q. 3,a.s) e, 
por outro lado, com a synderesis, habitus natural do ser humano para conhecer os primeiros 
princípios das coisas a fazer, o que é quase a concepção de Ruysbroeck em A ornamentação 
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dos os dons divinos, segundo a divindade e a virtude de 
cada um. 

No entanto, a este grau de contemplação, o toque 
divino só é conhecido por um sentimento de amorosa 
impaciência, sentida na centelha da alma. Aqueles que 
estão na vida ativa não podem ter esta experiência de 
uma maneira tão elevada e, no entanto, toda a bondade 
deles, todo o amor deles e todas as virtudes deles recebem 
a vida e a conservam nessa centelha. Se eles não podem 
conhecer o toque divino no mesmo grau que os contem- 
plativos, é porque eles ainda não são suficientemente ele- 
vados no reino da alma e na vida afetiva, pois esse toque 
divino é Deus aderindo à alma em seu mais alto cume. 

Na medida em que a alma sente este toque, é algo 
criado, mas na medida em que este lhe escapa, trata-se do 
próprio Deus e então vem a impaciência do amor. 

Nesse estado elevado, a alma permanece sempre 
apegada à unidade, em sua memória. Ela se espalha para 
o exterior através da atividade de suas forças, mas o fun- 


do mesmo dessas forças permanece atado à unidade. 


das núpcias espirituais. Cf. São Tomás de Aquino. De veritate, quest. XVII, a. 2, ad 3um e 
Suma teológica, la, quest. LXXIX, a. 12 
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No entanto, bem que ela gostaria de seguir, através 
da unidade, o fluxo doce como o mel que jorra dali, para 
chegar até a fonte viva de onde ele escapa. Mas, quanto 
mais ela tende para esse lado com o ardor do desejo, mais 
ela sente a impaciência e o fervor do amor. 

O desejo da criatura não pode atingir Deus, pois, 
com uma luz e um amor criados, sua operação é limitada. 
Nesse grau então, a alma permanece sempre no ardor do 
amor e isto é para ela uma verdadeira nobreza, assim co- 
mo uma alta semelhança com a Santa Trindade. 

Quando ela vê que não ganha nada, mas que perde 
sempre sua dor, ela se refugia em seu cume e considera 
seu reino em todos os sentidos, para ver se não há alguma 
coisa para colocar em ordem e para governar. Para isto, 
ela envia dois mensageiros que descem ao seu reino. Um 
é a razão iluminada pela Divina Sabedoria e o outro é a 
prontidão movida e impulsionada pelo toque do Pai e pe- 
lo ardor do amor que está na alma. 

A prontidão obriga a se apressar através do reino, 
sob a ação do Senhor que a move e sob o impulso do to- 
que divino e do fogo do amor. A razão iluminada faz aten- 


tas observações, pois ela serve a Divina Sabedoria. 
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Assim, caminham juntas no reino a prontidão e a 
razão iluminada e elas regulam e ordenam todas as coi- 
sas. Suas buscas as levam a constatar que há em toda par- 
te uma grande pobreza e uma grande falta de virtudes e 
que o reino está todo desprovido da ornamentação das 
nobres ações. 

A razão pode fazer esta observação, mas ela não tem 
o que precisa para remediar o mal. Os dois mensageiros 
retornam então à unidade e solicitam ao amor elevado, 
que languesce em uma grande impaciência, para degusta- 
rem Deus de uma maneira perfeita. 

Mas, assim que o amor recebe esta mensagem e fica 
sabendo que há uma grande falta de bens e da ornamen- 
tação das virtudes, ele chama suas duas filhas, a miseri- 
córdia e a liberalidade, assim como sua companheira, a 
razão iluminada e a serva de todas, a prontidão e todas 
juntas vão novamente ao reino da alma. 

A razão iluminada rege e ordena todas as coisas se- 
gundo a retidão e, do seu lado, o amor distribui liberal- 
mente, provendo a toda necessidade com misericórdia. É 
desta maneira que a pessoa regula e ordena o reino da 
sua alma de uma maneira racional, que ele provê a toda 


necessidade segundo a misericórdia e dá a toda indigên- 
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cia o socorro de suas liberalidades, estabelecendo assim, 
através do amor, seu reino na unidade. 

Isto é chamado levar uma vida de desejo segundo a 
verdade e é a posse perfeita do dom divino do conselho. 
Isto é amar Deus com toda sua alma e àqueles que agem 
assim se aplicam estas palavras de Cristo: Bem- 
aventurados os misericordiosos, porque alcançarão mi- 
sericórdia!27 

Eles são realmente misericordiosos, porque foram 
levados por Deus e seu amor a percorrerem de alto a bai- 
xo o reino de suas almas, para terem piedade por toda 
necessidade e eles seguem a misericórdia divina até a u- 
nidade, que eles não podem ultrapassar. 

As pessoas de que falamos se assemelham aos anjos 
do sexto coro e elas são seus imitadores. Chamam-se es- 
ses anjos de Dominações, porque eles têm o domínio e o 
comando dos cinco coros inferiores, que eles iluminam, 
ordenam e regem, tendo em um grau mais elevado a luz e 
a ornamentação das virtudes. Eles têm também uma rela- 
ção espiritual com as pessoas que se assemelham a eles 


em virtudes e em clareza de vida e eles fazem o céu distri- 


2” Mateus 5: 7. 
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buir favores a todas as criaturas que estão na terra, nas 
águas e nos ares. 

Estas pessoas têm também uma semelhança com a 
mais alta e fecunda natureza de Deus, pois essa nobre 
natureza, causa primeira de todas as criaturas, possui a 
fecundidade e é por isto que ela não pode se conter na 
unidade da paternidade. Movida por sua força fecunda, 
ela gera incessantemente a Eterna Sabedoria, o Filho do 
Pai. 

Sempre e incessantemente o Filho de Deus é gerado, 
recebe a geração e permanece junto ao Pai. No entanto, 
ele é inteiro um mesmo Filho28. Lá onde o Pai contempla 
seu Filho, a Sabedoria Eterna, assim como todas as coisas 
nesta mesma Sabedoria, o Filho é gerado e uma Pessoa 
distinta do Pai e no mesmo ato do Pai contemplando seu 
Filho, nesta mesma Sabedoria, o Filho recebe a geração. 
Por fim, o Pai, permanecendo sempre fecundo, o Filho 


permanece incessantemente atado a ele. 


28 A tradução literal seria: totus unus Filius. É possível que Surius tenha tido um texto diferente 
daquele dos cinco manuscritos que serviram para a edição flamenga de David. A tradução 
latina gera, de fato, uma frase inteira que não está no texto original: Est enim in Patre tanguam 
in proprio sempiternoque fonte, a quo immanens sive in illo se permanens egreditur et absque 
egressione orilur et tamen unus idemque Filius est (Pois ele está no Pai como em sua própria e 
eterna fonte, de quem o imanente ou o autopermanente nele procede e nasce sem sair e, ainda 
assim, é um e o mesmo Filho). Cf. Laurentium Surium. D. Joannis Rusbrochii opera, pag. 565. 
Edição de 1609. 
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Lá onde a natureza é fecunda, lá o Filho está no Pai 
e o Pai no Filho e lá onde o Pai gera o Filho, lá o Filho 
nasce do Pai. Por fim, lá onde o Pai contempla o Filho e 
todas as coisas no Filho, lá o Filho é gerado e, em tudo 
isto, há um só Filho gerado da natureza fecunda que é a 
paternidade. 

Quanto ao amor, ou seja, o Espírito Santo, não é 
dessa geração do Filho pelo Pai que ele emana. Mas, por- 
que o Filho é gerado uma Pessoa distinta do Pai, o Pai 
contempla seu Filho gerado e todas as coisas nele e com 
ele, como na vida de todos eles e o Filho, por sua vez, con- 
templa o Pai que o gera em sua fecundidade e ele con- 
templa a ele mesmo, assim como todas as coisas, no Pai, 
o que é contemplar e contemplar de volta em uma mesma 
natureza fecunda. 

É daí que vem um Amor que é chamado de Espírito 
Santo, que é laço entre o Pai e o Filho e entre o Filho e o 
Pai e as Pessoas são envolvidas e penetradas por este 
Amor que as faz refluírem para a unidade de onde o Pai 
gera eternamente. Fluídas na unidade, elas não podem 
permanecer lá, no entanto, em razão da fecundidade da 


natureza. 
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Essa geração e esse refluxo para a unidade é uma 
operação da Trindade, de tal sorte que há uma trindade 
de Pessoas e uma unidade de natureza. Na Trindade, 
Deus opera todas as obras e da unidade nasce a geração e 
o refluxo de Pessoas em uma perpétua fome de amor e 
um eterno desejo. No entanto, as Pessoas não podem 
permanecer em repouso na unidade, pois essa unidade é 
fecunda e a propriedade das Pessoas. 

Assim é o modo supremo do ser divino, abaixo, no 
entanto, da essência divina, que é sem modos. A unidade 
não é então a beatitude fruitiva de Deus, pois, já que essa 
unidade consiste na fecundidade da natureza, não há aqui 
fruição eterna. Mas a beatitude fruitiva de Deus, que ig- 
nora todo modo, consiste na imersão das Pessoas divinas, 
sempre de posse de suas propriedades pessoais, na essên- 
cia sem modo de Deus. 

Com essa sublime natureza de Deus possuindo, com 
plenitude e desde toda eternidade, a sabedoria, a bonda- 
de, a liberalidade, o amor infinito e a misericórdia, o Pai 
onipotente inclina seus olhares e considera todas as suas 
criaturas, que são obra de sua Sabedoria. Ele as ordena, 
as rege com discernimento, as atrai com sua misericórdia, 


as enriquece com seus dons com liberalidade, as une com 
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amor e faz entrar, na unidade com ele mesmo, todos a- 


queles que são dignos disto através de suas virtudes. 


CAPÍTULO 26 


Como essas pessoas se assemelham com 
Cristo em sua humanidade. 

As pessoas que possuem o dom do conselho divino 
neste grau de perfeição são semelhantes a Cristo segundo 
sua humanidade. 

Há três tipos de pessoas que carregam a semelhança 
da sublime Trindade de Deus e da sua adorável humani- 
dade. As primeiras têm uma semelhança natural e imper- 
feita. As segundas, uma semelhança sobrenatural e per- 
feita, cada uma em um determinado grau. As terceiras 
são, ao mesmo tempo, semelhantes e bem-aventuradas, 
cada uma segundo seus méritos. 

A primeira semelhança natural e imperfeita perten- 
ce às pessoas que realizam obras virtuosas fora do impul- 
so do Espírito Santo e sem o amor de Deus. Elas fazem 
obras boas, mas com intenções estranhas ou por uma 
vantagem temporal ou por qualquer motivo que não seja 


Deus. 
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A esta categoria pertencem também os descrentes e 
todos aqueles que, em um ponto qualquer, são opostos à 
Santa Igreja, aos sacramentos ou aos mandamentos. 
Qualquer semelhança que eles mostrem ou por maiores 
que sejam suas ações, eles não podem alcançar a seme- 
lhança perfeita sem a graça de Deus. Mesmo que, por um 
tipo de vazio e de desapego às coisas terrenas, por meio 
da claridade de sua inteligência natural e do retorno de 
suas forças às suas próprias profundezas, eles chegassem 
a reconhecer o pendor natural de suas almas para seu 
princípio, não haveria lá outra coisa além da lei comum a 
todo ser criado de ter seu apego à sua causa, como em seu 
próprio repouso. Se eles tivessem, por outro lado, chega- 
do à penetração em sua própria essência, que faz com que 
se perca a si mesmo e não se aja mais nem no exterior e 
nem no interior, sob a forma do amor ou do conhecimen- 
to, isto seria tempo perdido, pois eles não possuem a se- 
melhança. 

O Espírito de Deus, de fato, bem como seu amor, 
não permanecem ociosos, seja na graça, seja na glória. 
Assim, essas pessoas não se elevam acima delas mesmas. 
O que elas sentem é a inclinação natural que elas têm pa- 


ra seu princípio, que é Deus. 
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Quanto ao divino prazer, ninguém pode desfrutá-lo 
se não for semelhante a Cristo e à Santa Igreja e capacita- 
do, por esta semelhança, a se unir a eles. 

Não há, de fato, semelhança perfeita para aqueles 
que querem repousar na inação e abandonar o trabalho 
das virtudes, pois eles só têm em vista eles mesmos em 
toda a vida deles e se acreditam espíritos sublimes, por- 
que chegam a perceber suas próprias profundezas e a 
sentir o que é a ausência de modos. 

Mas se, pela graça divina, eles fossem empurrados 
para fora, para todas as virtudes, no amor de Deus e de- 
pois reconduzidos para dentro pela impaciência e o ardor 
do amor e, enfim, eles fossem transportados pelo amor ao 
prazer até a superessência de Deus, de maneira a desfru- 
tá-lo segundo seu modo divino, então eles viveriam na 
prática de todas as virtudes, como Cristo e os santos. Eles 
seriam semelhantes a eles em tudo o que pode realizar 
por meio dos modos, ao mesmo tempo em que adeririam 
incessantemente, pelo amor de fruição, ao ser sem mo- 
dos. 

A segunda semelhança é sobrenatural e é perfeita 
em seus diversos graus. Possuem esta semelhança aque- 


les que são movidos pela graça de Deus e pelo amor divi- 
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no. Tendo abandonado o pecado, eles praticam a virtude 
e buscam Deus, sua honra e sua própria salvação. Assim, 
eles possuem a semelhança perfeita, cada um segundo 
sua medida, mas, quanto mais eles recebem a graça e se 
entregam às virtudes, mais também eles são elevados e se 
assemelham a Deus. No entanto, neste grau, há apenas 
uma semelhança e não a unidade. 

A terceira categoria compreende os bem- 
aventurados que estão na glória. Estes também tem a se- 
melhança com Deus na luz da glória, cada um segundo o 
mérito adquirido na luz da graça. 

Cristo, em sua humanidade, possuía a semelhança 
mais perfeita segundo a graça e os dons divinos. Da 
mesma forma, ele desfruta, na glória, da mais alta seme- 
lhança com Deus, pois é de sua plenitude que todos te- 
mos recebido?” o que somos na graça e o que seremos na 
glória. Sob o toque íntimo do seu Pai, ele saía constante- 
mente da unidade para praticar as virtudes e para se de- 
votar às necessidades físicas e espirituais das pessoas e 
depois, novamente ele refluía para seu Pai através do de- 


sejo e da impaciência do seu amor. 


? Cf. João 1: 16. Todos nós recebemos da sua plenitude e graça sobre graça. 
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No entanto, ele não podia permanecer na unidade 
por causa do toque do seu Pai e nisto ele se assemelhava e 
se assemelha sempre à Trindade Santa, que, fecunda nela 
mesma, não pode permanecer na unidade de sua nature- 
za. 

Cristo possuía então com isto e possui para sempre 
a semelhança e ele tinha a graça3º, como ele tem agora a 
glória, na medida de sua capacidade criada. 

Da mesma forma, todas as pessoas boas, elevadas a 
este grau, carregam a semelhança com Deus na graça, 
como também na glória e todos, por causa desta seme- 
lhança, fluem para a unidade, sem poder, no entanto, 
chegar à unidade que possuem as divinas Pessoas. 

A unidade, para as criaturas, reside nas próprias 
profundezas das forças, no cume mais elevado do modo 
criado, mas ela está abaixo do modo divino, pois o modo 
da criatura é medido, enquanto que o das Pessoas divinas 
é sem medida. 

É por isto que a pessoa que chegou a este grau não 
pode, pela luz criada, alcançar o modo divino e nem o 


princípio da unidade das Pessoas, que é a Paternidade, 


30: g e 2 EU e + 5 
*0 Cristo, no entanto, sempre possuiu a visão beatífica, mas seu corpo só foi glorificado após a 
ressurreição. 
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pois a unidade que se adquire na luz criada não passa de 
uma semelhança com essa unidade das Pessoas e a uni- 
dade de Deus está acima disto. Por isto, o que pode dar a 
luz criada é apenas a impaciência do amor, já que esta luz 
não pode superar a semelhança e nem fazer desfrutar de 
Deus segundo seu próprio modo. 

Esta é a dignidade deste estado, pois, na graça ou na 
glória, a pessoa que chegou a este grau conhece e ama no 
meio de uma luz criada e assim não pode desfrutar da 
unidade em que as Pessoas divinas se penetram em um 
conhecimento infinito e um inconcebível amor, pois, 
mesmo neste grau, os santos, estejam eles na graça ou na 
glória, nunca passam de uma semelhança com Deus. 

Jamais a graça ou a glória podem ser tão grandes 
que se tornem infinitas e ninguém pode possuir essa uni- 
dade se não for através de um amor sem medida, o que 
faz com que a simples semelhança jamais possa atingi-la 
permanecendo semelhança. 

Ora, a semelhança obtida neste grau é para sempre, 
pois a glória, medida também ela, é para a vida eterna e 
não deve jamais terminar. Assim, a pessoa, na graça ou 
na glória, conhece segundo seu modo criado, na luz da 


graça ou da glória e isto é uma nobreza deste grau, pois 
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daí vem a fome do desejo e a impaciência causada por 
essa impotência em alcançar e em desfrutar para sempre 
Daquele que se ama, segundo seu modo, em um completo 
alívio. 

Ora, cada um possui esta unidade de uma maneira 
particular. Ele a conhece e a desfruta na proporção em 
que lhe foi dado por Deus, segundo seus próprios méritos 
e seu grau de amor divino. Essa unidade não é única, no 
entanto. Na graça como na glória, cada um tem em si 
mesmo sua unidade especial e suas ações são de acordo 
com sua própria nobreza. 

Essa unidade reside na memória e todas as forças 
são mantidas nela sob o laço do amor. Cada um tem o 
sentimento dela em sua própria unidade, nas profunde- 
zas de si mesmo e isto segundo o grau de nobreza com 
que foi divinamente dotado, pois isto é dado a cada um 
mais ou menos, segundo seus méritos. 

Mas a unidade das Pessoas divinas permanece sem- 
pre acima dessas unidades criadas, dando a cada uma o 
suficiente segundo sua dignidade própria, ou seja, as es- 
timulando para as virtudes e as reconduzindo para a im- 
paciência do amor e aquele que possui mais semelhança 


com a Santa Trindade sente também mais rápido seu im- 
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pulso e é reconduzido interiormente com mais amor. Mas 
estas são sempre operações limitadas, seja na graça, seja 
na glória. 

Assim, nunca há mais do que uma semelhança com 
a Santa Trindade. Semelhança sem a qual ninguém pode 
ser um com Deus, nem no tempo e nem na eternidade. A 
pessoa que, sob a influência do dom do conselho divino, 
realiza a perfeita semelhança com a Santa Trindade pode 
ser comparada ao firmamento do céu, movido pelo toque 
divino e conduzido pelas forças angélicas. É da mesma 
maneira, de fato, que seu espírito sente, sob o toque divi- 
no, a impaciência do amor. 

O firmamento ilumina tudo o que está sobre a terra, 
da mesma forma como a razão iluminadas pela Sabedoria 
Eterna ilumina todo o reino da alma. O firmamento der- 
rama seu calor em toda criatura, ao mesmo tempo em 
que dá, a toda coisa, vida e crescimento. 

Da mesma forma, a pessoa que possui o dom do 
conselho espalha o calor do seu amor e de sua compaixão 
e isto é, para todas as forças da sua alma, uma fonte de 


vida, de atividade e de crescimento em virtudes. 
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O firmamento do céu é, por fim, ornamentado com 
sete planetas e estrelas que iluminam e regem todos os 


corpos que estão sob o firmamento. 


CAPÍTULO 27 


Os sete planetas. 


Os sete planetas do firmamento têm uma relação 
com os sete dias que medem o tempo3! e, primeiramente, 
o sol está entre os astros mais poderosos e mais claros. 
Ele representa a razão iluminada, luz poderosa do inte- 
lecto que se inclina para as coisas exteriores. 

É esta razão iluminada que, no reino da alma, faz 
luzir o primeiro dia ou dia do sol, durante o qual se re- 
pousa, pois ela coloca em repouso todas as forças da al- 
ma, que ela torna assim capazes de ouvir suas ordens e se 


conformar a elas durante a semana, ou seja, toda a vida. 


* O autor faz alusão ao sistema planetário dos antigos, especialmente dos egípcios, para quem 
cada uma das vinte e quatro horas do dia era consagrada a um dos sete planetas. As horas 
sucessivas eram assim colocadas em correspondência com os planetas dispostos na ordem de 
suas supostas distâncias, de sorte que a primeira hora de cada dia era consagrada a um planeta, 
segundo uma ordem regular que retornava sempre o mesmo em cada período de sete dias: 
Saturno, o Sol, a Lua, Marte, Mercúrio, Júpiter e Vênus. Os dias correspondentes recebiam 
seus nomes respectivos. 
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O segundo dia é segunda-feiras2, dia de trabalho, ao 
qual preside a luz, símbolo do discernimento que empres- 
ta sua luz ao sol da razão iluminada, para que toda a se- 
mana, ou seja, em todo tempo, reine uma ordem perfeita. 
A lua é, muito justamente, um símbolo do discernimento, 
pois ela efetua sua revolução bem perto da terra, assim 
como o discernimento se une a toda vida ativa. 

O sol representa melhor a razão iluminada, pois, 
como ele, esta última é elevada, já que rege a vida interior 
afetiva. 

O planeta Marte, símbolo da humildade e da obedi- 
ência em todas as virtudes, preside a terça-feira33. 

A quarta-feira34 é presidida pelo planeta Mercúrio, 
símbolo da caridade e da benevolência, pois chegamos ao 
meio da semana ou na metade do tempo que nos resta 
percorrer. Se perdermos este tempo, ele se escoará do 
mesmo jeito e, na hora da festa eterna, não o recupera- 
remos mais. 

A quinta-feira é presidida pelo planeta Júpiter, fi- 


gura de um desejo veemente de caridade por Deus, acres- 


“2 Em francês, Lundi. 
* Em francês, Mardi. 
* Em francês Mercredi. 
* Em francês, Jeudi. 
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cido ao amor e ao louvor. Aqui está, de fato, bem próxi- 
ma, a festa que nos introduzirá na corte celeste. 

A sexta-feira3º é o dia de Vênus, que simboliza o to- 
que do amor divino. Este planeta, de fato, se eleva na au- 
rora, como o toque divino se faz sentir na unidade da al- 
ma, na fonte de toda ação criada. O sol ou a razão ilumi- 
nada brilhará em seguida com todo seu esplendor. 

Quando nossa estrela da manhã ou toque divino a- 
parece na aurora, todo o reino da alma está em festa, 
porque se sente que essa claridade vem do céu imutável 
da unidade de Deus. Muitas vezes então, sob o brilho do 
sol e o fogo do amor, nossa estrela se transforma de tal 
maneira que parece impossível alcançar o que se ama. É 
então o meio-dia e se paga sua dívida tal como ela é co- 
nhecida, pois, quando olhamos a grandeza de Deus e nos- 
sa própria fraqueza e o quanto somos devedores a Deus e 
às pessoas, então nos parece que tudo nos falta e que não 
retribuímos a Deus e nem às pessoas o que devemos. 

A caridade é grande então e a razão iluminada bri- 
lha com esplendor. Assim, somos dominados pela humil- 
dade e a visão da nossa enfermidade e é assim que paga- 


mos nossa dívida. 


36 A ; 
Em francês, Vendredi. 
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O planeta de que falamos pode também ser chama- 
do de estrela da noite, quando, pela razão iluminada e o 
ardor da caridade, satisfaz-se a todos. Até então, a razão 
iluminada, representada pelo sol, empurrou na frente 
dela a estrela da manhã, ou seja, o amor, levando-o a to- 
das as ações virtuosas. Mas, quando se satisfez a todos 
segundo seu poder, a estrela da manhã se torna estrela da 
noite e segue o sol. É o amor que gostaria de encontrar 
seu repouso na unidade, se ele fosse capaz de possuí-la 
eternamente. 

O sábados? é presidido por Saturno, o terrível, que 
representa a fome e a impaciência causadas pelo pensa- 
mento de que Deus nos escapa. Essa fome, representada 
por Saturno, se mantém no topo da força concupiscível e 
ela é mais imperiosa do que a que se sente ao se ver inca- 
paz de virtudes dignas de Deus. A primeira cobiça, de fa- 
to, o prazer, enquanto que a outra só visa as ações virtuo- 
sas. Uma visa Deus e a outra visa a si mesma e, apesar de 
elas terem sua sede no mesmo desejo, elas diferem pela 


ação. 


37 A , 
Em francês, Samedi. 
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A fome de que falamos, representada pelo planeta 
furioso38, produz, no reino da alma, relâmpagos e terrí- 
veis trovões, furacões e tempestades violentas. O relâm- 
pago é o toque divino que remói a alma em uma contínua 
impaciência, descobre o céu do intelecto e mostra o Bem- 
amado coroado no meio de incompreensíveis alegrias. 
Depois, vem o relâmpago, ou seja, a fúria do amor que 
nasce da impotência em alcançar o Bem-amado. Seguem- 
se grandes convulsões que agitam de alto a baixo o reino 
da alma e se a razão iluminada, que Deus conformou em 
vista desse estado de impaciência, não se opusesse, ser- 
se-ia incapaz de alcançar a festa e a vinda do Noivo. 

Mas essa razão iluminada mostra com clareza e evi- 
dência que se desfrutará logo do Bem-amado em todas as 
delícias, com todo o poder de desfrutar que se é capaz e 
isto faz aquele que ama ter paciência. 

Assim deve ser então, como observamos nestes dife- 
rentes graus, com toda sinceridade, a vida da pessoa, se 
ela quer chegar à vida superessencial, ou seja, à vida con- 


templativa segundo o modo divino. 


*º O planeta Saturno era listado na Idade Média entre os astra malefica. 
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CAPÍTULO 28 


Como se possui o dom do conselho. 


Para que a pessoa possa possuir o dom divino do 
conselho, ela precisa ter uma vida de desejos, estar eleva- 
da bem alto e ter entrado profundamente na unidade. Lá, 
ela sente o toque divino e depois é reconduzida para fora 
em uma grande impaciência de amor. 

A razão então se ilumina e ela quer entrar novamen- 
te, para saber o que é esse toque. Daí vem o amoroso ar- 
dor que não se pode compreender. Este é o laço do amor. 
Depois, a razão iluminada quer penetrar no reino e eno- 
brecer todas as forças. Ela é acompanhada por uma ânsia 
para retornar o mais rápido à sua elevada experiência. 

A misericórdia e a caridade são sempre liberais. Elas 
querem satisfazer a tudo e retornar para as alturas. Se 
você observar bem, poderá reconhecer que isto é se asse- 
melhar à Trindade. 

Mas eis que surgem obstáculos que fazem correr de 
um lado para o outro e impedem a unidade. 

Não sentir o toque divino é o que faz fracassar a alta 
unidade. 

Então, a razão iluminada falha invés de reentrar no 


interior para enobrecer o reino da alma. A ânsia, por sua 
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vez, falha e isto é, como eu penso, uma causa do fracasso 
no verdadeiro zelo. 

Se a misericórdia e a caridade se tornam mornas e 
fracas, a liberalidade diminui. Se você observar bem, po- 
derá reconhecer, no exterior ou no interior, que se está 
longe da Trindade. 

Acreditem-me quando eu digo que há coisas que en- 
ganam e roubam a beatitude. Quem se entrega a preocu- 
pações estranhas pode bem ter desprazer com isso, pois 
perde a unidade. 

Aquele cuja razão fica cega é logo desonrado e não 
vive mais segundo a justiça. O torpor logo vence e a ânsia 
desaparece, pois o desejo faz falta. 

O amor e a misericórdia faltam sempre àquele que 
ignora a liberalidade. Se você observar bem, compreende- 


rá, pelas suas obras, que está longe da beatitude. 


CAPÍTULO 29 


O mais elevado grau do dom do conselho. 


Quero agora falar de uma dignidade e de virtudes 
mais elevadas que decorrem deste dom divino do conse- 


lho. Quando, sob a influência do toque divino, fonte deste 
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dom, a alma é levada pelo poder do Pai a toda virtude e 
que, iluminada pela luz do Filho, ela chega a conhecer 
Deus, em sua razão iluminada, segundo o modo das cria- 
turas, mas de uma maneira muito luminosa, deste toque e 
desta luz da razão, o Espírito Santo faz surgir na alma 
uma impaciência de amor que a inflama com um desejo 
ardente de desfrutar do seu Deus em uma alegria incom- 
preensível. 

É assim que ela se assemelha à altíssima Trindade e 
à Unidade fecunda. Tudo o que Deus poderia lhe dar de 
criado, sem lhe dar ele mesmo, a deixaria na impaciência 
e sem repouso, pois ela possui a semelhança e aspira pela 
união de fruição, com a semelhança já tendo lhe dado o 
meio de se elevar, na unidade, tão alto quanto ela podia. 
Isto é, aliás, o ápice desta semelhança. 

Aqui começa um grau superior do mesmo dom de 
conselho. Todos os seres racionais, anjos ou humanos, 
que Deus fez semelhantes a ele, na graça ou na glória, 
refluíram, por meio desta semelhança para a unidade de 
seu espírito. Eles possuem uma tendência natural para 
seu próprio fundo e uma adesão fruitiva que os levam, 
com todas as suas forças reunidas, para a superessência 


de Deus, como para seu próprio fundo, pois cada espírito 
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que se volta interiormente para sua essência deve ser 
considerado segundo suas propriedades essenciais e não 
em sua atividades? e todas as essências possuem uma afi- 
nidade e uma ligação com a essência simples de Deus 
como a sua própria causa. 

O ser da criatura não é aqui seu intermediário, pois 
ele está aqui em sua essência, elevado acima de toda ati- 
vidade. Ora, toda essência tem, sem intermediário, sua 
ligação com a essência divina e as próprias Pessoas divi- 
nas fizeram seu retorno à unidade e elas têm sua ligação 
natural e fruitiva com essa mesma essência. 

Há aqui como que um abismo colossal, uma luz 
simples. É a própria essência que aparece na unidade das 
Pessoas e na unidade de cada espírito criado que entrou 
nele mesmo e que aspira pelo prazer, no cume de sua 
memória. 

Essa luz incompreensível ilumina o espírito que en- 
trou em si mesmo, pois ela é a Sabedoria Eterna gerada 
na alma. Nela, se pode contemplar a simplicidade de on- 
de provém essa luz e essa simplicidade é a natureza de 


Deus. 


3 5 de AE: 
*2 Pode-se comparar isto com o que foi dito no cap. 05, sobre a essência da alma. A mesma 
doutrina é desenvolvida no livro II, de A ornamentação das núpcias espirituais. 
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Ninguém pode ver essa essência incompreensível de 
maneira a desfrutar dela, a não ser nesta luz, que é Cristo. 
Ele é, em sua natureza divina e em sua natureza humana, 
a porta pela qual todos devem passar e não se pode entrar 
no palácio do eterno prazer sem viver à exemplo de sua 
humanidade santa, sem contemplar e se recolher sob sua 
incomensurável claridade. 

Essa luz simples da essência divina é um abismo in- 
comensurável e sem modo. Ela envolve a unidade das 
divinas Pessoas, assim com a unidade da alma e todas as 
suas forças, de sorte que essa luz simples abraça e inunda 
a tendência natural fundamental e a adesão fruitiva de 
Deus e de todos aqueles que se uniram nessa luz e se tor- 
nam assim a unidade fruitiva de Deus e de todos os espí- 
ritos amorosos, pois todos os espíritos fluem aqui, acima 
deles mesmos, segundo um modo divino, na unidade 
fruitiva, em uma luz indefinível. 

É por isto que, nessa luz sem modos onde se é engo- 
lido, toda ação cessa, tanto a de Deus quanto a das criatu- 
ras, pois, na essência divina assim considerada, não há 


lugar para o agir, tanto de Deus quanto das criaturas+º. 


ço Segundo a teoria escolástica, a essência da beatitude consiste na posse de Deus, visto face a 
face. Esta visão beatífica se dirige primeiramente ao intelecto, mas a vontade encontra nela seu 
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As próprias Pessoas divinas, com suas propriedades pes- 
soais, são atraídas para o prazer e, como de naturezas 
eternas, elas não podem jamais desaparecer. 

Ora, este repouso, tanto de Deus quanto das criatu- 
ras, vem da tendência fruitiva para a essência divina im- 
penetrável e sem modos. Aqui, Deus e todos aqueles que 
estão unidos a ele estão sob a informação da luz sim- 
pless!. Sob esta informação, a alma percebe bem a vinda 
Daquele que ela ama, pois ela recebe, na unidade de frui- 
ção, mais do que ela pode desejar e todo aquele que está 
unido recebe, nessa informação, alegria e prazer incom- 
preensíveis. 

Nem todos, no entanto, recebem a mesma alegria de 
beatitude, pois cada um está elevado em dignidade se- 
gundo sua fome, sua impaciência de amor e seu grau de 
virtude. Mas lhes é dado um bem comum e cada um é 
mais ou menos penetrado e transbordante dele na medi- 


da em que sentiu a fome e a impaciência de amor. Este 


repouso, por causa da própria presença do objeto amado. Cf. São Tomás de Aquino. Suma 
teológica, la Il, quast. IV, art. 3. Ruysbroeck se serve dos mesmos princípios para explicar 
como a alma que chegou ao estado que ele descreve desfruta de um verdadeiro apaziguamento. 
* O termo “informação” é retirado da filosofia escolástica, que considera a forma como a causa 
primeira constitui os seres em sua perfeição. Aplicado a Deus, este termo deve significar, no 
espírito do nosso autor, que as Pessoas são perfeitas enquanto possuem a natureza divina 
designada aqui sob a expressão “luz simples”. Mas o mesmo termo não poderia ser aplicado 
rigorosamente à criatura, pois Deus não pode jamais se unir a ela como uma forma que a 
levaria à perfeição. 
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bem, no entanto, permanece acima deles todos, pois as 
delícias infinitas são sem medida e sem modo. A alma 
criada de Cristo é transbordante dele e ela recebe mais do 
que ela pode desejar, pois ela é criada e o bem é imenso. 

O amor em Deus é uma propriedade infinita que 
pode atrair e amar ao infinito. Ora, as delícias de que fa- 
lamos estão fora de todo modo e residem na própria es- 
sência de Deus. As Pessoas divinas operam, enquanto 
Pessoas, segundo o modo que lhes é próprio, mas, segun- 
do a essência, elas desfrutam simplesmente. Elas são en- 
tão transbordantes e totalmente cheias da claridade infi- 
nita e recebem essencialmente mais do que elas podem 
desejar. 

Daí vem que todos aqueles que são impregnados por 
este prazer fluem, sob esta luz, em certa ausência de mo- 
dos, pois, no prazer, a luz infinita é sem modos. Quando 
eles estão assim, imersos na ausência de modos, a luz não 
reside especialmente em nenhuma de suas forças, ou seja, 
eles a possuem de uma maneira incompreensível e isto é 
sua maior alegria, pois, tendo fluído e perdido eles mes- 
mos mediante o prazer, eles possuem Deus como delícias 
sem modos e incompreensíveis e Deus, por sua vez, Os 


possui. 
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Neste estado que chamamos de “sem modos”, não 
há mais, para eles, ação, nem de Deus e nem da criatura, 
pois isto é a fruição de Deus e de todos os seus santos. 
Assim é a adesão do prazer de Deus e de todos os espíri- 
tos amoroso na simples essência de Deus. 

Mas, se as Pessoas, em sua unidade, encontram 
sempre o prazer na essência divina, segundo sua contem- 
plação mútua e sua tendência para o repouso do prazer, 
no entanto, essa mesma unidade é fecunda e gera inces- 
santemente a Eterna Sabedoria e, do mútuo amor Daque- 
le que gera e Daquele que é gerado, procede o Espírito 
santo. 

Esta é a operação de Deus. Incessantemente, ele o- 
pera, pois ele é uma pura operação, segundo a fecundida- 
de de sua natureza e, se ele não operasse, ele não existiri- 
a, assim como qualquer criatura no céu ou na terra. É por 
isto que ele está sempre operando e incessantemente des- 
frutando. 

Na alta unidade de sua natureza, Deus se possui fru- 
itivamente, em razão de sua tendência própria para sua 
essência e, nessa mesma unidade, ele é fecundo e está 


gerando incessantemente seu Filho, a Sabedoria Eterna. 
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Essa unidade é o trono da Trindade e o triunfo da 
potência paterna de Deus, pois a alta natureza divina se 
mantém entre o prazer e a operação, incessantemente 
gozando e incessantemente operando. 

Todos aqueles que possuem a semelhança com 
Deus, em graça e em glória, estão sob a influência da ge- 
ração do Pai, cada um segundo sua dignidade. Todos ope- 
ram as obras vivas das virtudes, em semelhança com a 
altíssima Trindade e eles são incessantemente apegados, 
segundo a fruição, à eterna beatitude. Estes são aqueles 
sobre os quais Cristo disse: Bem-aventurados os miseri- 
cordiosos, porque alcançarão misericórdia!42 

Eles obtiveram isto para eles mesmos, ao se poupa- 
rem, em detrimento de uma falha na virtude e na vida 
perfeita e, ao evitarem a dor de ver Deus lhes recusarem 
suas delícias de prazer. 

Assim, graças à bondade de Deus, eles obtiveram 
misericórdia e conheceram o prazer sem fundo, onde eles 
engoliram a eles mesmos como em um abismo, se tor- 
nando os tronos e o repouso da altíssima Trindade. 

É por isto que os anjos que se elevaram a este grau 


no Reino de Deus são chamados de Tronos, porque pos- 


“2 Mateus 5: 7. 
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suem Deus e são possuídos por ele. Eles se dividem entre 
o prazer e a ação e se dedicam a um é outro de uma ma- 
neira perfeita. 

Estes são os anjos do sétimo coro, os últimos da ter- 
ceira hierarquia, mais iluminados e mais elevados do que 
aqueles que pertencem aos seis outros coros. 

Da mesma forma, todos aqueles que chegaram, por 
meio dos dons divinos e das obras virtuosas, ao grau de 
perfeição que descrevemos, na graça ou na glória, tam- 
bém são chamados de Tronos. Eles possuem, de fato, 
Deus, por sua adesão de prazer à superessência e eles são 
possuídos por ele como seu próprio trono e seu repouso, 
sendo, no simples prazer da essência, unidos sem dife- 
rençass, 

Nesta simples unidade de essência divina, não há 
conhecer, nem desejar, nem operar, pois lá é um abismo 
sem modos que jamais é sondado por uma compreensão 
ativa. Este é o sentido da prece que Cristo fez por nós, 
para que fôssemos um, como ele e seu Pai são um“ no 
amor de fruição e na imersão na treva sem modos. Lá é 


como que perdida toda ação de Deus e das criaturas. 


43 se ; Ê a : 
Esta união sem diferença é tema do cap. 12 de O livro da mais alta verdade. 
44 E . 
Cf. João 17: 11. Pai santo, guarda-os em teu nome, que me encarregastes de fazer conhecer, 
a fim de que sejam um como nós. 
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A pessoa que possui assim, de uma maneira perfei- 
ta, o dom divino do conselho, se assemelha ao firmamen- 
to do céu, que é ornamentado com os planetas e as estre- 
las. É através do movimento de todo este conjunto que 
vivem e crescem todas as criaturas sobre a terra, nas á- 
guas e nos ares. 

Do seu lado, a parte superior do firmamento é pas- 
siva sob a influência do primeiro impulsor, sob o impulso 
dos anjos e da potência divina e assim, o firmamento está 
incessantemente agindo na parte inferior e é passivo na 


parte superior. 


CAPÍTULO 30 


Como o dom do conselho é possuído em sua 
mais alta perfeição. 

Se for desejado possuir o dom divino do conselho na 
mais alta perfeição, é preciso ter adquirido uma alta se- 
melhança e ter se elevado pelo amor para aderir à super- 
essência. Aqueles que chegarem até lá só terão que espe- 
rar pela fruição. 

Essa luz simples, eles a recebem com alegria na uni- 


dade das forças. Assim, eles devem mergulhar, sem a me- 
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nor tristeza, na simplicidade desta luz. Eles querem ali 
habitar sem jamais retornar, perdidos bem longe, fora 
deles mesmos. 

A partir de então, neles quer repousar a Trindade 
plena de delícias e todos os seus hóspedes com ela. As- 
sim, devemos aspirar, sem nenhuma falha, pela superes- 
sência e depois nos voltarmos sempre para baixo, para 
reger o reino através da semelhança em virtudes. 

Mas há também obstáculos que também é preciso 
mencionar, porque eles impedem a fruição. 

Aqueles que têm pouco desejo não têm adesão firme 
à superessência. Assim, eles não são iluminados e nem 
tocados pela essência sem modos, mas eles permanecem 
neles mesmos. Porque eles não têm essa luz, eles não po- 
dem então ir muito longe para se perderem inteiramente 
e, como isto lhes falta, eles não são engolidos no seio da 
beatitude. 

Eu quero mostrar também outras coisas que sobre- 
carregam e roubam a virtude. Aqueles que se voltam para 
fora e buscam o louvor e a honra estão bem longe da uni- 
dade. A clareza de simplicidade, eles não podem experi- 
mentá-la em sua própria miséria. Eles não são ressusci- 


tados, pois o torpor habita neles. Eles buscam repouso no 
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criado. Mas, se eles quisessem rejeitá-lo, eles poderiam se 
lançar ao alto, desfrutar do toque de Deus e possuir a e- 


ternidade. 


CAPÍTULO 31 


O dom da inteligência. 


O sexto dom divino que ornamenta e enobrece a al- 
ma é o dom da inteligência. Já sob a influência do toque 
interior do Pai, da iluminação da razão pelo Filho e da 
impaciência do amor causada pelo Espírito Santo, a pes- 
soa adquiriu uma perfeita semelhança com Deus. 

No entanto, ela pode crescer sempre em virtudes e 
em uma semelhança maior, pois seu mérito jamais é de 
um modo tal que esgote tudo o que Deus pode dar. Sua 
inteligência jamais é tão clara que ela não possa se clarear 
ainda mais. Por fim, seu amor não pode jamais ser tão 
grande que Deus seja incapaz de aumentá-lo. 

No entanto, o toque interior, a iluminação da razão 
e o fogo do amor fazem assemelhar a pessoa a Deus de 
uma maneira perfeita. Mas, porque, segundo sua alma, 
ela é criada de um nada que não foi retirado de nenhuma 


parte, ela tomou consciência desse nada que não está em 
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nenhuma parte e ela fluiu até se perder mergulhando na 
essência simples de Deus, como em suas próprias pro- 
fundezas e ela morreu em Deus. 

Essa morte em Deus é a beatitude que cada um re- 
cebe segundo os diversos graus de dignidade, seja em 
graça, seja em glória e que consiste em apreender Deus e 
em ser apreendido por ele, na unidade fruitiva das diver- 
sas Pessoas e depois ser engolido por meio da Trindade 
na superessência de Deus. 

Ora, essa unidade, segundo seu movimento íntimo, 
é fruitivo e segundo sua propensão a fluir, é fecunda. É 
por isto que a fonte da unidade jorra. O Pai gera o Filho, a 
Verdade Eterna, sua própria imagem, na qual ele se co- 
nhece e conhece todas as coisas. Nessa imagem, todas as 
criaturas têm vida como em sua causa e elas residem nela 
segundo o modo divino. 

É também segundo essa imagem que todas as coisas 
foram criadas de uma maneira perfeita e é segundo o e- 
xemplo divino que elas foram ordenadas com sabedoria. 
Enfim, é a imagem que conduz todas as coisas para seu 
fim, no que se reporta a Deus, pois cada criatura racional 


recebe tudo o que é preciso para obter a beatitude. 
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No entanto, a criatura racional, em sua produção 
como criatura, não é a imagem do Pai. Ela é criada e, por 
consequência, submetida à medida, em seu conhecimento 
e seu amor, sob a luz da graça e da glória, pois nada além 
das Pessoas da Santa Trindade possui a natureza divina 
de uma maneira ativa, segundo o modo divino. Nenhuma 
criatura pode operar segundo um modo sem medida, 
pois, se ela pudesse, ela seria Deus e não criatura. 

Por meio da imagem, Deus fez as criaturas racionais 
semelhantes a ele por natureza e, âquelas que se voltaram 
para ele, ele deu, acima da natureza, uma semelhança 
maior ainda, na luz da graça ou da glória, cada um se- 
gundo sua capacidade, seu estado e sua dignidade. 

Quanto a todos aqueles que sentiram o toque interi- 
or, que receberam a iluminação da razão e a impaciência 
do amor e a quem é mostrada a essência sem modos, eles 
são recolhidos fruitivamente na superessência divina. 

Deus mesmo adere à sua essência pela fruição e 
contempla o que ele usufrui. Seu prazer é tomado na es- 
sência sem modos onde a luz não tem ação, mas, enquan- 
to ele contempla e olha fixamente, a luz não cessa jamais, 


pois sempre se deve contemplar o que se usufrui. 
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Desfalecer incessantemente nessa divina luz é a par- 
te daqueles que repousam no prazer, na solidão imensa 
onde Deus se possui fruitivamente. A luz vem aqui desfa- 
lecer no repouso e na essência sublime e sem modos. 
Deus aí é seu próprio trono e todos aqueles que o possu- 
em, na graça ou na glória, são seus tronos e seus taberná- 
culos e eles estão mortos nele em um repouso eterno. 

Dessa morte nasce uma vida superessencial, uma 
vida que contempla Deus e é aqui que começa o dom da 
inteligência, pois Deus contempla sempre a essência que 
ele desfruta e, da mesma forma como ele dá a impaciên- 
cia aqueles aos quais ele se torna semelhante, assim tam- 
bém ele concede o repouso e o prazer àqueles aos quais 
ele se une. 

Mas, quando ele tem a unidade na essência e na i- 
mersão, não se fala mais de dar e nem de receber e, como 
Deus dá a iluminação à razão, quando ele confere a seme- 
lhança, assim também ele dá a clareza sem medida quan- 
do ele dá a união. 

Essa clareza imensa é a imagem do Pai, segundo a 
qual fomos criados e podemos lhe ser unidos na mais alta 


dignidade que os Tronos se, acima do prazer que faz des- 
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falecer, contemplamos a face gloriosa do Pai, ou seja, a 
natureza nobilíssima da divindades. 

Ora, essa mesma claridade infinita é dada de uma 
maneira comum a todos os intelectos que possuem a frui- 
ção, na graça ou na glória. Assim, ela flui de uma maneira 
igual, como a claridade do sol, sem, no entanto, que aque- 
les que a recebem sejam iluminados da mesma maneira. 

O sol, de fato, penetra mais, com sua luz, o vidro do 
que a pedra e o cristal mais do que o vidro e é também 
sua claridade que faz brilhar cada pedra preciosa, segun- 
do a nobreza, a virtude e a cor com que ela é dotada. 

Da mesma forma, cada um é iluminado segundo a 
eminência de sua capacidade, assim como na graça ou na 
glória. Mas aquele que é mais iluminado na graça o é me- 
nos do que o menor na luz da glória. 

Essa luz da glória não é, no entanto, um intermediá- 
rio entre a alma e a claridade sem medida. Mas o estado 
da via, do tempo e da instabilidade nos atrapalham e é 
por isto que podemos merecer, enquanto que aqueles que 


estão na luz da glória não merecem. 


* Para compreender esta frase é preciso compará-la com o que foi dito um pouco mais acima: 
“O prazer de Deus é tomado na essência sem modos onde a luz não tem ação. Mas, enquanto 
ele contempla e olha fixamente, a luz não cessa jamais”. O dom da inteligência de que fala aqui 
Ruysbroeck se reporta à contemplação contínua, enquanto que o dom do conselho se detém no 
prazer. 
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A claridade sublime de que falamos é a contempla- 
ção simples que pertence ao Pai. Ela é também a partilha 
de todos aqueles que contemplam no prazer, fixando a 
incompreensível luz por meio dessa própria luz, cada um 
conforme é iluminado. 

Essa luz infinita brilha mesmo incessantemente em 
todos os intelectos, mas a pessoa que vive neste mundo, 
no tempo, está geralmente coberta por imagens, de sorte 
que não pode sempre contemplar e nem fixar ativamente, 
nessa luz, a superessência. Enquanto que aquele que re- 
cebeu o dom dessa contemplação a possui de uma manei- 
ra habitual e pode fazê-lo quando quiser. Ora, como a luz 
pela qual se contempla é imensurável e o objeto da con- 
templação é um abismo sem fundo, jamais eles poderão 
apreender um ao outro. 

Assim, olhar e contemplar se faz eternamente sem 
nenhum modo, pois essa contemplação tem lugar na face 
beatificante da Majestade suprema onde o Pai, mediante 
sua Eterna Sabedoria, contempla, da mesma forma, sua 
essência infinita e todos aqueles que são inundados e i- 
luminados por esta mesma Sabedoria merecem o nome 


de Querubins, pois eles pertencem a este coro. 
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Todos realizam essa ação de contemplação durante 
a eternidade, cada um segundo a nobreza de sua nature- 
za, pois eles não são igualmente iluminados. No entanto, 
porque possuem a semelhança com Deus, não lhes faltam 
jamais virtudes e eles não falham com ninguém, mas, a- 
cima desta semelhança, eles contemplam sem interrup- 
ção, porque possuem a união. 

Deus, que é soberano mestre nessa contemplação, 
contempla e age incessantemente. Cristo, em sua huma- 
nidade e em sua alma criada, é e sempre foi o contempla- 
tivo mais sublime que jamais existiu. Um com a Sabedo- 
ria, ele é essa mesma Sabedoria através da qual se con- 
templa. No entanto, ele sempre foi dedicado a todas as 
pessoas, exteriormente e em obras de caridade, ao mes- 
mo tempo em que contemplava incessantemente a face 
do seu Pai. 

Esta é a nobreza do dom da inteligência: sempre a- 
gir e incessantemente contemplar. Depois, permanecer 


sem entraves, como se quiser. 
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Aqueles que o possuem, se dirigem estas palavras de 
Cristo: Bem-aventurados os puros de coração, porque 
verão Deus!4º 

Livres das imagens das coisas terrenas, sem preocu- 
pação com as satisfações corpóreas e dotados da seme- 
lhança com Deus através da prática eminente das virtu- 
des, depois, contemplando o ser sem modos com toda 
pureza, eles são então realmente bem-aventurados, pois 
esta é uma contemplação divina. 

Essas pessoas se assemelham ao céu médio, que é 
chamado de cristalino, pois eles são iluminados, como 
ele, pelo céu superior, ou seja, pela Verdade Eterna do 
Pai. 

Esta é uma vida contemplativa superessencial, onde 
o espírito recolhido é ornamentado com o dom da inteli- 


gência, que é o próprio Deus, a Sabedoria Eterna. 


CAPÍTULO 32 


Como se pode possuir o dom da inteligência. 


*º Mateus 5: 8. 
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Se a pessoa quer possuir o dom da inteligência e ser 
possuída por ele, por sua vez, ela deve ter as seguintes 
qualidades. 

Para ter plena luz é preciso ser transportado para a 
superessência, pois a claridade imensurável é dada ao 
conhecimento na simplicidade fundamental. É-se então 
totalmente penetrado e transformado pela luz da Verda- 
de. Essa luz brilha para todos, quando eles têm o coração 
puro e os ilumina todos segundo sua dignidade. Então, 
eles podem fixar e contemplar, sem desfalecer, a face que 
dá prazer. 

Sempre se contemplará o que se desfruta fielmente, 
bem longe, perdido fora de si mesmo. Se o Bem-amado 
fugiu, isto mesmo faz sempre fixar a alta beatitude. 

Além disto, o Bem-amado é tomado e possuído por 
seu bem-amado na unidade da solidão. Assim, devemos 
continuar a aspirar toda nossa vida pelo altíssimo abis- 
mo. 

Também tenho que mostrar, se prestarem atenção, 
o que prejudica a inteligência. Aqueles que sempre fe- 
cham os olhos e meditam, para desfrutarem na superes- 
sência, não podem ser iluminados, pois não sabem fixar a 


simplicidade da luz. Isto é um obstáculo para conhecer, 


133 


João de Ruysbroeck — O livro do reino dos amantes de Deus. 


como os Querubins, o Bem-amado, nessa nobreza. Eles 
buscam ter um benefício e isto os faz recuar diante da 
divina Majestade. 

Eu quero também mostrar as causas que fazem per- 
der o dom da inteligência. Quando se busca prazeres ter- 
renos, é impossível alcançar o alto prazer. Não se pode 
ser iluminado, pois se está todo coberto por imagens de 
tudo o que foge. Mal se pode ressuscitar. Só se pensa em 
beber e em comer, todo dedicado à gula. 

Ora, isto é o que eu ensino. Tudo isto faz a pessoa 


perder a beatitude. 


CAPÍTULO 33 


O dom da sabedoria saborosa. 


O sétimo dom divino é uma sabedoria saborosa con- 
ferida ao cume da memória recolhida e que penetra o in- 
telecto e a vontade, segundo seu grau de recolhimento 
nesse cume. 

O prazer que vem dessa sabedoria é imensurável e 
sem fundo. Ele se espalha de dentro para fora, penetra a 


alma e o próprio corpo, segundo a capacidade de cada 
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uma de suas forças e a sensação que ele produz é tão ín- 
tima que é como um tipo de toque sensorial. 

Os outros sentidos, como a audição e a visão, rece- 
bem sua alegria do exterior, nas maravilhas que Deus cri- 
ou para sua glória e para a utilidade humana. 

O prazer indescritível de que falamos é imensurável, 
pois está acima da memória, no vasto domínio da alma e 
ele não é outro senão o Espírito Santo, o amor incompre- 
ensível de Deus. Mas, enquanto ele permanece nos limi- 
tes da memória, a sensação nela é mensurável. No entan- 
to, como as forças estão ligadas a Deus, elas superabun- 
dam. 

Já o Pai eterno deu, à memória recolhida, o orna- 
mento do prazer na união, assim como a faculdade de 
apreender e ser apreendida, se perdendo ela mesma e, 
desta maneira, a memória se tornou um trono e um re- 
pouso para Deus. 

Depois, o Filho, a Verdade Eterna, ornamentou, por 
sua vez, com sua própria claridade, o intelecto recolhido, 
para que ele possa contemplar o que dá o prazer. 

Então agora, o Espírito Santo quer ornamentar a 
vontade recolhida e a unidade das forças que tem ligação 


com Deus, para que a alma possa desfrutar, conhecer e 
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provar o quanto Deus é doce. Este prazer é tão forte que 
parece, para a alma que o sente, que ela deve absorver e 
fazer desaparecer, como em um abismo sem fundo, o céu, 
a terra e tudo o que eles contêm. 

As delícias desfrutadas assim pela alma estão acima 
e abaixo dela, interna e externamente, abraçando e pene- 
trando seu reino inteiro e, desta maneira, o intelecto pode 
contemplar a simplicidade, de onde fluem todas as suas 
delícias. 

A partir de então, a razão iluminada se põe a consi- 
derar, mesmo que ela saiba que não pode chegar a conhe- 
cer as delícias incompreensíveis, pois ela considera com 
uma luz criada e as delícias são imensuráveis. 

É por isto que a razão vem a desfalecer nessa consi- 
deração. Mas o intelecto, que é transformado pela clari- 
dade imensurável, contempla e fixa incessantemente a 


alegria incompreensível da beatitude. 


CAPÍTULO 34 


Como a razão iluminada contempla Deus em 
imagens intelectuais. 
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A razão, no entanto, se exercita com muita atenção, 
segundo o modo que lhe é próprio e com a luz criada, pa- 
ra encontrar satisfação e alegria em imagens intelectuais 
e no espetáculo das obras que emanam de Deus onipoten- 
te. 

Desta maneira, ela compreende facilmente que a 
grandeza do seu Bem-amado a impede, ela e toda criatu- 
ra, de algum dia apreendê-lo plenamente. Ele está tão 
elevado, de fato, que nenhum processo criado pode al- 
cançá-lo. Ele é tão simples que, nele, toda multiplicidade 
deve cessar e tomar seu início. Ele é uma beleza que or- 
namenta o céu e a terra, uma riqueza de onde todas as 
criaturas fluem e tudo permanecendo essencialmente 
ligado a ele. Ele é um ornamento para tudo o que existe 
no mundo e a vida de tudo o que existiu ou existirá. Ele é 
a vitória que faz vencer os obstáculos e a coroa dos ven- 
cedores. Ele é a saúde que dá a cura para sempre, a paz 
onde todos aqueles que amam encontram seu repouso, a 
segurança que coloca ao abrigo de toda necessidade. Ele é 
a beatitude que dá prazer, a consolação de que desfrutam 
os aflitos, a suavidade que penetra aqueles que o desejam, 
a alegria onde se glorificam aqueles que amam. Ele é uma 


fonte de felicidade onde se dissolvem aqueles que desfru- 
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tam dela, um júbilo, ou seja, uma alegria que não pode se 
expressar, onde sentidos e forças desfalecem. Ele é a re- 
compensa pela qual todos aspiramos, uma volúpia que 
não deixa as pessoas repousarem em lugar algum, um 
ardor que quer inflamá-las e abrasá-las todas. Ele é a for- 
ça que pode domar tudo, a divindade capaz de tudo cu- 
mular, a eternidade que criou todos os tempos. Ele é a 
beleza disposta a dar todos os bens, a liberalidade pronta 
para se derramar do céu sobre a terra e em tudo o que 
existe, uma claridade imensurável que quer se unir com 
todos aqueles que vivem de uma maneira virtuosa. Ele é a 
nobre fonte de toda ordem e de toda medida, a pureza 
sem mistura, a fecundidade que dá o movimento ao fir- 
mamento, a vida e o crescimento a todas as naturezas 
corpóreas e que confere sobrenaturalmente, aqueles que 
amam, todos os dons divinos e benesses espirituais, as- 
sim como a vida gloriosa e o prazer da eternidade. O 
Bem-amado é também o poder que nada detém, a sabe- 
doria que decora, regula e ordena todas as coisas, a lon- 
ganimidade que espera a conversão dos pecadores e o 
coroamento dos justos. Ele é a fidelidade que não aban- 
dona ninguém, a verdade que conhece todos os corações, 


a santidade que desapega as pessoas das coisas terrenas. 
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Ele é um calor que inflama a pessoa para a virtude, uma 
luz que a manifesta, uma saciedade, causa de fome eter- 
na, para aqueles que se assemelham a ele e fonte de bens 
sobrenaturais para aqueles que se unem a ele. Ele é a for- 
ça que faz tudo superar, a justiça que pune ou recompen- 
sa segundo os méritos, a santidade, enfim, que, no último 
dia, confundirá os impuros e se unirá aos inocentes. 

A razão iluminada percebe tudo isto na divindade 
infinita e são como que imagens intelectuais concebidas 
da essência simples de Deus, segundo o modo criado. 
Como a razão as compreende, elas são imagens criadas, 
são semelhanças tiradas da natureza divina. Mas como, 
contempladas pelo ser humano, elas começam e termi- 
nam em uma essência sem fundo, toda razão e considera- 
ção acabam por desfalecer, pois se trata aqui da natureza 
simples de Deus. 

Assim, a razão iluminada se aplica a considerar seu 
Bem-amado em todas as excelências e daí ela cai na ad- 
miração das riquezas que ela percebe. Ela compreende 
que Deus as possui bem acima de toda razão em um grau 
incompreensível. Então nasce nela um desejo tão grande, 
uma impaciência tal que ela precisa mergulhar o olhar na 


luz simples, para encontrar conforto e apaziguamento do 
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desejo impaciente que a faz aspirar tão ardentemente pe- 


lo prazer. 


CAPÍTULO 35 


O Espírito Santo. 


Nessa contemplação, a razão iluminada não fixa na- 
da de uma maneira distinta e todos os fluxos da divinda- 
de fluem para a parte superior do reino da alma. Ele fica 
todo inflamado e abrasado de fogo e esse fogo é o Espírito 
Santo, que arde na fornalha da unidade divina. 

Lá, nessa unidade sublime, todos os espíritos são 
impregnados e iluminados, no seio de uma incompreen- 
sível ternura. Ora, essa unidade plena de prazer é o tesou- 
ro escondido no campo da alma. Todo aquele que cava lá 
e estima o tesouro vende e abandona o que é e o que pode 
ter de delícias, para poder possuir o campo que possui 
tais riquezas. 

O Espírito Santo é o tesouro de Deus e da alma. Ele 
é o laço de amor que abraça e penetra todos os espíritos 
recolhidos na unidade do prazer. Ele é o amor cujo ardor 
consome os amantes. Ele é o dedo de Deus que criou toda 


a natureza, o céu, a terra e todos os seres e que distribuiu 
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seus dons sobrenaturais a todos aqueles que se voltaram 
para ele, cada um segundo sua dignidade, unindo a ele 
mesmo todos aqueles que ele assim cumulou. 

O Espírito Santo é o oceano sem limites de onde flui 
todo bem e onde todo bem permanece incomensurável. É 
o sol divino, ardente e luminoso que ornamenta o reino 
da alma dos principais raios sobrenaturais que são os sete 
dons superiores. 

O Espírito Santo é um fogo imenso que transforma e 
penetra de luz todos os espíritos recolhidos, seja na graça, 
seja na glória, para fundi-los como o ouro na fornalha da 
unidade divina. Lá, cada um desfruta e saboreia, segundo 
sua condição e sua dignidade, embora o fogo divino os 
queime todos sem distinção. 

Mas há, nessa fornalha, cobre e chumbo, ferro e es- 
tanho, prata e ouro e um grande número de metais fun- 
didos juntos sob o ardor desse fogo incompreensível. Ora, 
cada metal, ou seja, cada espírito é inteligente e sensível e 
suporta a transformação do amor essencial de Deus, se- 
gundo sua própria nobreza e dignidade, embora o amor 
se espalhe igualmente sobre todos. Daí vem a distinção 


do prazer. 
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Esse amor insondável é, segundo o prazer, essencial 
e não ativo, pois o jorro dessa caridade essencial, o Pai e o 
Filho e todos os espíritos que tem neles seu apego, fluem 
para a fruição e nela são engolidos acima da ação. Mas, 
pela emanação desse mesmo amor que vem do Pai e do 
Filho, todas as virtudes são operadas e aperfeiçoadas em 
toda criatura. Assim, o amor divino é ativo segundo essa 
efusão e ele conduz a pessoa a todas as virtudes. Segundo 
o fluxo interior, ele é essencial e ele inunda, todos aqueles 
que estão unidos a ele, com um prazer incompreensível. 

Este é o abismo sem fundo onde todas as nobres in- 
teligências são fixadas no prazer e são engolidas até se 
perderem. É o sol claro que brilha e espalha seu ardor no 
cume da alma, que atrai o intelecto enquanto ele contem- 
pla e recebe a claridade e a aplica ao olhar sem falha pela 
eternidade. É a fonte viva e sem fundo que, do interior, 
flui para o exterior através de sete fluxos principais, os 
sente dons, que tornam o reino da alma fecundo em todas 
as virtudes. 

Os espíritos elevados de que falamos subiram esse 
fluxo vivo e jorrante e chegaram até o fundo da vida onde 
ele tem sua fonte. Mergulhados lá, eles são inundados de 


claridade em claridade e de delícias em delícias, pois ali 
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flui um orvalho de mel de inefável alegria, que faz fundir 
e fluir nas delícias da beatitude divina. 

Esses espíritos são os Serafins, os mais elevados do 
reino eterno, pois eles ardem e se fundem diante da face 
do soberano prazer e todos aqueles que possuem o dom 
divino da sabedoria, tal como o descrevemos, lhe são se- 
melhantes, cada um segundo sua clareza, pois entre os 
Serafins há distinção de claridade, de amor e de prazer e 
todos os espíritos, seja na graça, seja na glória, diferem 
em conhecimento, em amor e em aptidão para o prazer, 
mas o menor na luz da glória conhece, ama e desfruta 
mais a alegria do que o mais elevado na graça. 

A alegria que Deus espalha é, no entanto, igual, mas 
aqueles que a recebem diferem. Eles têm todos mais do 
que podem usar, na medida em que, unidos a Deus, eles 
possuem o prazer. Mas, perdidos na treva desse deserto, 
eles não têm mais nada a desejar. 

Lá, de fato, não é mais questão de dar ou de receber, 
só há uma simples essência, onde Deus e todos aqueles 
que estão unidos a ele são engolidos e perdidos. Eles não 


podem mais se encontrar nessa essência sem modos, pois 


143 


João de Ruysbroeck — O livro do reino dos amantes de Deus. 


isto é uma pura e simples unidade e é nisto que consiste a 
mais alta beatitude no Reino de Deus4”. 

No entanto, todos esses espíritos elevados devem se 
inclinar ainda para as obras de caridade e todas as virtu- 
des, pois, quanto mais a pessoa é elevada em dignidade, 
mais ela se doa comumente a todos aqueles que recla- 
mam sua ajuda, seja física, seja espiritual. 

Assim, Deus desfruta imensamente dele mesmo, 
mais do que todos os santos, pois seu recolhimento é sem 
fundo e sua essência é sem modos. Se sua essência não 
fosse sem modos, ele não teria nele o prazer perfeito, 
mas, na essência sem modos, vem desfalecer a ação das 
Pessoas e é por isto que Deus possui o prazer mais do que 
todos os espíritos criados que receberam a dignidade e os 
dons segundo uma medida. No entanto, ele permanece 
incessantemente ativo, pois ele se derrama no céu e na 
terra, por meio de seus dons materiais e espirituais. 

Cristo, em sua alma criada, é e sempre foi, o vidente 
e o amante supremo e o prazer que ele possui permanece 


sem rival, enquanto que, segundo sua natureza divina, ele 


“7 É preciso pesar com cuidado a expressão que está contida nesta frase, para evitar a acusação 
de panteísmo. Ruysbroeck não quer dizer que os espíritos se tornam uma só essência com 
Deus, mas que eles estão tão unidos a Ele, que eles não consideram nenhuma outra coisa que 
não seja a unidade onde eles estão como que mergulhados. 
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mesmo era objeto de prazer. No entanto, ele jamais faltou 
ou falta com alguém, pois ele pertence igualmente a to- 
dos, segundo seus desejos e ele sofre com a indiferença 
daqueles que não têm desejos por ele. Ele roga, enfim e 
oferece seus sofrimentos ao seu Pai, por eles todos. 

Da mesma forma, os santos mais elevados que estão 
no céu eram na terra universalmente devotados a todos e 
eles se dão ainda igualmente a todos no Reino Eterno, 
rezando e aspirando por nós. 

Os mais altos Serafins e todos aqueles que perten- 
cem ao seu coro, no céu e na terra, rezam também e aspi- 
ram pela beatitude das pessoas, mais do que aqueles que 
pertencem a um dos outros coros quaisquer, pois eles 
conhecem melhor e amam mais e é por isto que eles se 
doam mais a todos e desejam mais a honra de Deus e a 
beatitude das pessoas. 

Foi destes que Cristo disse: Bem-aventurados os 
pacíficos ou aqueles que fazem a paz, porque serão cha- 
mados filhos de Deus!48 

Esses espíritos elevados fizeram a paz com Deus, 
com todas as suas forças e com todas as criaturas e tudo 


neles é ornamentado e ordenado em proporção com a 


** Mateus 5: 9. 
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dignidade de cada um4º. Eles possuem seu reino em uma 
paz verdadeira e são engolidos no abismo da simplicida- 
de. É lá o cume do reino na beatitude eterna e esse reino 
se parece assim com o céu superior, que é uma pura e 
simples claridade, fonte imóvel e princípio de todos os 
seres corpóreos, reino criado e corpóreo de Deus e de to- 
dos os seus santos. 

Assim são os caminhos retos pelos quais o Senhor 
reconduziu o justo, acima de todo caminho, no eterno 
silêncio e esta é a quarta das cinco principais considera- 


ções formuladas pelo Sábiosº. 


CAPÍTULO 36 


Como se pode possuir o dom da sabedoria. 


Para que a pessoa possa possuir este dom sublime 
em toda sua perfeição, ela deve ser penetrada interior- 
mente por um amor imensurável e totalmente inundada 
pelo sabor divino. Ela precisa de uma consideração sobre 


as obras que tem sua fonte no abismo da simplicidade. 


*º Santo Agostinho já chamava a paz de tranquillitas ordinis (tranquilidade da ordem). Cf. São 
Tomás de Aquino. Suma teológica, Ila Ile, quast. XLV, a. 6 (A sétima bem-aventurança 
corresponde ao dom da sabedoria?). 

* Cf. Prólogo. 
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Daí nasce a admiração dos dons múltiplos e da ri- 
queza incompreensível. A admiração faz aspirar e se ape- 
gar, pelo desejo, pelo elevado prazer. Assim, a pessoa de- 
ve fixar seu olhar, para saciar seus desejos acima de toda 
atividade. 

O amor imensurável se inflama em todo seu ser na 
fornalha da unidade. Daí vem a liquefação e a inteira i- 
mersão nas delícias do prazer. A pessoa penetra assim 
inteira e mergulha na essência sem modos, como em um 
deserto de trevas. Lá, não há mais receber e nem dar e 
nem o exercício do amor. É a pura e absoluta simplicida- 
de. 

Mas é preciso ainda mostrar onde está o erro e o que 
atrapalha a sabedoria saborosa. 

Contemplar sem prestar atenção com as obras que 
devem decorrer dela, isto impede o prazer divino. 

Aqueles que não têm admiração possuem menos o 
desejo que nasce da impaciência amorosa e o amor imen- 
surável os arde menos no mais íntimo do reino da alma. 

Voltar seu olhar para o que é simples sem sentir o 
ardor do amor impede a elevada pureza. 

Eu quero também revelar o que causa a ruína e a 


perda da beatitude. 
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Há pessoas ignorantes e cegas que vagueiam de um 
lado para o outro em busca de satisfações estranhas. Elas 
olham e consideram miseráveis e pobres ganhos e tomam 
seu repouso no que é vil. 

É um amor perverso que apavora seus sentidos infe- 
lizes e cega a razão humana. Buscando um prazer estra- 
nho, elas não conseguem alcançar o lugar de onde fluem 
as delícias da eternidade. 

É então um grande impedimento, para receber a i- 


luminação eterna, viver sem pureza. 


CAPÍTULO 37 


Cinco Reinos de Deus. 
Primeiramente, o Reino sensorial e o 
julgamento final. 

A quinta e última consideração formulada pelo Sá- 
bio é esta: “e lhe mostrou o Reino de Deus”. 

Quando a pessoa tomou posse dos dons divinos se- 
gundo sua excelência, o Reino de Deus lhe é mostrado de 
cinco maneiras. 1) É primeiro um Reino exterior e senso- 
rial; 2) Depois, é um Reino natural; 3) Em seguida, é o 


Reino das Escrituras; 4) Depois, o Reino da graça que 
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está acima das Escrituras; 5) Por fim, o Reino de Deus 
por excelência que é o próprio Deus, acima da graça e da 
glória. 

Conhecer estes diversos Reinos, de uma maneira 
bem clara, é possuir uma vida comums!. 

No início deste livro, foi descrito o Reino exterior e 
sensorial, com os quatro elementos e os três céus, assim 
como a maneira como Deus o ornamentou. Mas devo di- 
zer agora qual ornamento Deus dará a este Reino no úl- 
timo dia e como ele tratará os corpos das pessoas depois 
da ressurreição. 

No fim dos tempos, o fogo penetrará, engolirá e 
consumirá tudo o que está sobre a terra. Esse fogo será de 
quatro tipos: o fogo infernal, o fogo purificador, o fogo 
elementar e o fogo material. 

O fogo infernal queimará as almas condenadas. O 
fogo purificador apagará, nos bons, as faltas veniais e to- 
das as dívidas. O fogo elementar purificará, renovará e 
tornará sutis os elementos. O fogo material reduzirá a pó 


os corpos humanos e tudo o que está sobre a terra. 


* O autor chama de “vida comum” (ghemeine leven) ao mais elevado grau da vida espiritual, 
onde a devoção ao outro se junta à contemplação, sem prejudicar sua prática. Aqueles que 
possuem este grau se dão incessantemente a Deus e, no entanto, permanecem à disposição de 
todos, prontos a prestar os serviços que lhes são requisitados. 
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Depois, sem intervalo, Cristo aparecerá como o juiz 
do mundo inteiro. Ele ordenará a todas as pessoas que se 
levantem e venham, de corpo e alma, ao julgamento e, 
nesse dia, pelo poder de Deus, as almas e os corpos serão 
reunidos. Os bons resplandecerão com a claridade e os 
condenados ficarão totalmente cobertos de vergonha. 

O julgamento acontecerá no vale de Josafá, porque 
ele fica no meio da terra e este lugar é conhecido por to- 
das as pessoas, tendo Cristo sofrido e morrido em suas 
proximidades. 

O Senhor ficará nas nuvens, rodeado por todos os 
santos, enquanto que os pecadores ficarão retidos na ter- 
ra pelo próprio peso deles. Aos condenados, ele dirá: Ide 
parao fogo eterno, que são palavras terríveis e, aos bons, 
ele dirá: Vinde, benditos de meu Pai! Tomai posse do 
Reino que vos está preparado desde a criação do mun- 
dos.. 

Lá haverá uma palavra amável e doce de se ouvir, 
própria para estimular a ação de graças e o louvor pela 
eternidade, por causa da maravilha de ter sido eleito an- 


tes de ter sido criado. 


*2 Mateus 25: 41 e 34. 
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Assim que o julgamento terminar e os condenados 
forem precipitados no fundo do inferno, o céu e a terra 
serão renovados, pois o fogo será tão poderoso que con- 


sumirá tudo o que estiver sobre a terra até reduzir tudo a 


2 


pó. 

Assim, Deus, por meio do fogo, renovará os elemen- 
tos em clareza e os tornará sutis, lhes dando uma forma 
mais bela do que eles tinham antes, pois esses elementos 
foram manchados pelos pecados das pessoas e eles devem 
ser purificados pelo fogo. 

Por outro lado, como eles serviram aos bons, eles 
devem receber, como recompensa, a claridade e a sutile- 
za. É preciso, enfim, que o mundo participe, de certa ma- 
neira, da condição dos corpos glorificados e que as pesso- 
as possam contemplar com seus sentidos a beleza do céu 
e da terra. 

Os grandes corpos celestes são puros e sem mistura, 
porque estão muito distantes da terra e não necessitam 
de transformação. Mas eles se tornarão imóveis e recebe- 
rão uma claridade maior, o que será a transição e a reno- 
vação deles. 

O sol se manterá no oriente e a lua, no ocidente, 


como no momento de sua criação. Quanto ao céu e aos 
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planetas, Deus os criou para servirem as pessoas de duas 
maneiras: o movimento e a influência do céu têm uma 
parte na geração, na vida e no crescimento das pessoas e 
das criaturas corpóreas. É por isto que o céu repousará, 
pois nenhuma criatura será mais mortal. 

Em segundo lugar, o céu foi criado por causa de sua 
beleza e de sua claridade, que aumentarão então de mil 
maneiras. 

A terra será brilhante como um cristal e plana como 
a palma da mão humana. 

As águas serão mais puras e mais claras do que an- 
tes e elas permanecerão na mesma forma e na mesma 
substância. 

O ar resplandecerá com uma grande luz, pois o sol e 
a lua e todas as estrelas terão sete vezes mais claridade do 
têm atualmente. 

Não se verá mais nuvens, granizo, chuva, vento, re- 
lâmpagos e nem trovões. 

Não haverá mais noite, mas um dia eterno e uma 
claridade sem fim no céu e na terra. 

A escuridão do ar e o peso da terra, o frio das águas 
e o calor ardente do fogo, tudo isto descerá junto para o 


inferno. 
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Mas a transparência das águas e do ar, assim como a 
claridade do fogo permanecerão todas mais brilhantes em 
suas esferas. 

É assim que o céu e a terra passarão, mais sem pere- 
cerem e serão renovados em uma forma muito mais per- 
feita. 

Assim é o Reino exterior e sensorial de Deus e de 
todos os seus santos; aquele que as pessoas revestidas 
com seus corpos gloriosos possuirão para a alegria eterna 


delas. 


CAPÍTULO 38 


Quatro dons dos corpos gloriosos. 


A alma separada de um corpo mortal pesado e des- 
confortável possui então uma existência mais perfeita. 
Mas, quando este mesmo corpo se tornar glorioso, ele 
não mais causará embaraços e nem dores e só lhe dará 
alegrias e felicidade eternas. Para que seja assim e para 
que a alma não possa ser incomodada em sua beatitude, 
quadro dons serão característicos dos corpos gloriosos. 

O primeiro desses dons é a claridade. Nos corpos 


dos bem-aventurados o elemento água será glorificado. 
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Daí sua claridade e sua transparência. A alma, totalmente 
brilhante e gloriosa, tendo retomado a posse do seu cor- 
po, o fará participar de sua própria luz e assim, tendo se 
tornado transparente e totalmente cheio de glória, este 
será sete vezes mais luminoso do que o sol. 

Mas, nem todos serão iguais, pois, quanto mais a 
alma for nobre e brilhante, mais seu corpo será revestido 
de claridade. Da mesma forma, de fato, que uma estrela 
brilha mais do que outra no firmamento, assim também 
haverá distinção entre os corpos gloriosos na vida eterna. 

As crianças que morrem antes de chegarem à razão 
terão uma claridade semelhante à da lua, pois sua luz não 
pode ser delas mesmas, nem por causa de suas obras 
próprias, mas elas a receberão de Cristo, que, como um 
glorioso sol, lhes comunicará sua claridade através dos 
méritos de sua morte. 

O segundo dom dos corpos gloriosos é a impassibi- 
lidade, que vem do elemento terra glorificado neles, que 
ficam assim fortificados e estabilizados de uma maneira 
tal que não podem mais sofrer. 

Por outro lado, não estando mais os elementos con- 
trários, nem entre eles e nem dentro da pessoa, o corpo 


será livre de todo sofrimento e, como a alma gloriosa pos- 
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suirá seu próprio corpo na beatitude, este não poderá 
mais sofrer com coisa nenhuma. 

Quando Adão ainda não tinha cometido o pecado, 
ele não sofria e nem podia sofrer. Foi só depois do seu 
pecado que ele se tornou capaz de sofrimento, como o 
fato bem mostrou. 

As crianças mortas sem batismo, que jamais come- 
teram pecado, não sofrem nas proximidades do inferno, 
mas isto não é por causa de seus méritos, pois elas não 
possuem a beatitude, mas isto é puramente por causa da 
misericórdia de Deus. 

Os corpos gloriosos dos santos, pelo contrário, po- 
deriam estar nas entranhas da terra ou no fundo do mar 
que eles não sentiriam nenhum sofrimento. 

O terceiro dom que ornamenta os corpos gloriosos é 
a sutileza. O elemento fogo é glorificado neles e os tornam 
tão sutis que nenhum obstáculo poderia se interpor a e- 
les. 

Uma alma totalmente repleta de nobreza, de fato, 
deve possuir um corpo perfeitamente sutil e que, tendo 
perdido todo o peso, seja unido a ela como um troféu de 


vitória. 
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O quarto dom dos corpos gloriosos é a agilidade, 
que provém do elemento ar, que recebe neles a glória que 
lhe é própria. Nada então poderá lhes pesar o corpo re- 
vestido de glória e a alma gloriosa se transportará sem 
esforço e em um piscar de olhos, com seu corpo, para on- 
de ela quiser. 

Haverá, no entanto, sempre distinção de claridade e 
de agilidade entre as almas. 

Assim são então os dons que possuirão os corpos 
gloriosos depois da ressurreição. Cristo já manifestara 
estes dons em seu corpo mortal. Ele mostrou sua clarida- 
de por ocasião da Transfiguração. Sua impassibilidade, 
quando, na quinta-feira santa, ele se entregou como ali- 
mento, com palavras de grande ternura, sem ter absolu- 
tamente nada a sofrer. Sua sutileza, ao nascer, pois dei- 
xou intacta a virgindade de sua Mãe. Sua agilidade, en- 
fim, quando ele caminhou sobre as águas. 

Haverá também, no Reino de Deus, uma alegria sin- 
gular para os corpos gloriosos, no ver e no ouvir. Eles ve- 
rão, de fato, com olhos de carne o Cristo e Maria, sua san- 
ta Mãe, em sua glória, assim como todos os santos glorifi- 


cados e repletos de delícias. 
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Eles poderão também contemplar a beleza e a gran- 
de claridade do céu e de todos os elementos. Depois, em 
um instante, eles poderão percorrer o céu e a terra e re- 
tornar ao céu. Eles louvarão Deus e o cantarão com todo o 
poder deles e essa gloriosa melodia será muito doce de se 
ouvir. Eles se dedicarão a isto por toda a eternidade. 

A glória das almas jorrará e se espalhará até suas 
forças corpóreas e os sentidos. Haverá lá alguma coisa de 
tão grande que não podemos compreender e essas delí- 
cias durarão incessantemente por toda a eternidade. 

Assim é o Reino de Deus exterior e sensorial e é o 
que há de menos elevado na glória. A pessoa tem a reve- 
lação dele, segundo a maneira indicada, para que aspire e 


pratique nobremente as virtudes. 


CAPÍTULO 39 


O Reino natural de Deus. 


Há uma revelação do Reino de Deus que se faz de 
uma maneira natural, mas que está reservada àqueles que 
o amam. Nem a graça e nem a glória, de fato, suprimem a 


luz natural, mas elas a tornam apenas mais clara. 
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Quando sua natureza não é coberta pelas imagens 
dos pecados, a pessoa pode reconhecer por ela mesma 
que o céu, a terra e toda criatura ordenada à glória de 
Deus e à utilidade de todos lhe são motivos para louvar e 
servir Deus com todas as coisas e nelas. 

Este louvor e este serviço constituem o Reino oculto, 
que Deus revela através da simples luz da natureza, mas 
que ele esconde daqueles que lhe são estranhos, embora 
eles sejam iluminados com esta mesma luz. 

Assim, se pode conhecer, também de uma maneira 
natural, a ordem que reina nas forças da alma e nos sen- 
tidos, no exterior e no interior, assim como a ordenação 
de todas as criaturas. 

Isto é o que é chamado de reino natural, composto 
por todas as criaturas que Deus possui como seu próprio 
bem e este reino é revelado às pessoas de que falamos. 

Sem dúvida que ele pode ser conhecido sem a ajuda 
da graça de Deus e fora de todo mérito, mas aqueles que 
amam Deus não podem contemplar suas obras sem lou- 


vá-lo e, por isto, eles terão sua recompensa. 
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CAPÍTULO 40 


O Reino das Escrituras. 


O Reino de Deus é também revelado, às pessoas de 
virtude notável, nas Escrituras, através do ensinamento 
de Cristo e dos santos e através dos exemplos que eles nos 
deixaram, para que, ao segui-los, possamos adquirir o 
que eles possuem. 

Aquele a quem Deus revela este Reino possui a 
compreensão das Escrituras. No entanto, ele pode não ter 
bem a compreensão de todos os sentidos sutis, o que, ali- 
ás, não é, de forma alguma, necessário. Mas ele compre- 
ende o que afasta de Deus e o que leva a ele e conhece, 
assim, toda a verdade, já que nisto está encerrada a ciên- 
cia de tudo o que é virtude e vício. 

Além disto, ele sabe reconhecer a voz dos estranhos 
que, disfarçados de pastores, não passam de ladrões e 
assassinos53. Estes explicam as Escrituras de forma dife- 
rente dos santos e não vivem como eles. Eles se afastam 


da virtude e buscam mais sua vantagem temporal do que 


* Cf. João 10: 1 e 2. Quem não entra pela porta do redil, mas sobe por outra parte, é ladrão e 
salteador. Mas quem entra pela porta é o pastor das ovelhas. 
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o bem daqueles que conduzem. São estranhos e não pas- 
tores. 

Mas tudo o que contém este Reino será plenamente 
cumprido por Deus e pelos justos. Nem uma sílaba dele 
será omitida, quer se trate de palavras, obras ou virtudes. 

Assim é o Reino das Escrituras, que devemos reali- 
zar de uma maneira perfeita, pois ele é emanado do Espí- 
rito Santo, por intermédio de Cristo e seus santos. A Es- 
critura passará, mas a Verdade permanecerá eternamen- 
te. 

Sem dúvida que as pessoas instruídas e hábeis po- 
dem explicar com clareza as Escrituras, por causa da a- 
bundância dos textos e por colocarem em ação a sutileza 
de suas mentes e os longos exercícios praticados nas es- 
colas e tudo isto mesmo fora da graça de Deus. Mas eles 
não conseguiriam, sem o amor divino, degustar o fruto e 
a doçura que estão escondidos nelas. 

Assim, há uma revelação especial do Reino das Es- 
crituras feita âqueles que amam, para que eles possam 
viver em conformidade com os ensinamentos sagrados e 
saborear sua doçura e seu fruto, no tempo e na eternida- 


de, pois virtude e alegria interiores, esperança pela vida 


160 


João de Ruysbroeck — O livro do reino dos amantes de Deus. 


eterna são todo o Reino de Deus oculto nas Escrituras e 
revelado aos espíritos amorosos. 

Nenhuma força ou sutileza, fora da graça de Deus, 
pode fazer aqueles que permanecem do lado de fora de- 


gustarem dessa doçura. 


CAPÍTULO 41 


O Reino da graça e da glória. 


A quarta revelação do Reino de Deus é feita às almas 
nobres na luz da graça ou da glória. Ela ultrapassa os da- 
dos dos sentidos e da luz natural, assim como tudo o que 
se pode aprender nas Escrituras, sem ser, no entanto, 
jamais contrário aos ensinamentos sagrados. 

De fato, os bens e as delícias que Deus revela aos 
seus amigos nessa luz, a Escritura não pode traduzir. 
Ninguém poderia descrevê-los de uma maneira clara e 
perfeita como Deus as mostra aos espíritos amorosos. 

O Reino assim manifestado àqueles que amam é o 
fruto e o sabor de todas as virtudes, alimento dos anjos, 
dos bem-aventurados e de todos os justos. 

Dentre aqueles que realizam obras de misericórdia 


há muitos que não possuem virtude real, ou seja, um a- 
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mor divino e assim, não podem degustar o fruto das vir- 
tudes. Outros agem sob a influência da caridade e do a- 
mor de Deus, mas eles não são suficientemente ilumina- 
dos para poder degustar o fruto da maneira como disse- 
mos. 

Ora, aqueles que querem conhecer o Reino de que 
falamos e degustar seu fruto só o poderão fazê-lo se Deus 
os estabelecer no centro do reino de suas almas, no cume 
de seus espíritos. Ou seja, eles deverão aderir à superes- 
sência permanecendo em uma vida contemplativa e se 
abrirem para fora através de uma vida ativa. 


Desta ação e desta contemplação, já falamos. 


CAPÍTULO 42 


Seis frutos da graça e da glória. 


Agora, queremos falar do fruto que é revelado na luz 
da graça e na luz da glória. Todas as obras de virtudes, de 
fato e as práticas exteriores devem chegar ao fim, mas seu 
fruto é destinado a ser nosso alimento e nossa bebida e- 
ternamente e sem fim. 

Seis tipos de frutos e de prazeres sensoriais são re- 


velados às pessoas de que falamos, quando elas se dedi- 
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cam à atividade e voltam sua atenção para o exterior e 
isto, seja na luz da graça, seja na luz da glória. Mas, elas 
não desfrutam e nem sentem da mesma maneira na graça 
e na glória. 

O primeiro fruto e o primeiro prazer que se deve ter 
para ir ao céu e que possuem desde agora todos aqueles 
que estão na beatitude com Deus é a humilde submissão 
do espírito perante a majestade onipotente de Deus. Essa 
humilde submissão ao que é ordenado e proibido é neces- 
sária a todo aquele que quer ser bem-aventurado. 

O segundo fruto é percebido pela pessoa que se sen- 
te fundamentalmente generosa em se dedicar ao exterior, 
misericordiosa em seus julgamentos, paciente e mansa no 
que ela deve suportar. 

O terceiro fruto consiste em sentir em si mesmo e 
em perceber como fazendo parte de si a submissão hu- 
milde e dócil, assim como a generosidade e uma doce pa- 
ciência. 

Estes são os frutos da vida ativa. 

O quarto fruto é um amor elevado e sensorial por 
Deus, onde entram a alma, o coração e todas as forças. É 
também um desejo ardente de propiciar a Deus louvor e 


honra com todo seu poder, exteriormente e interiormen- 
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te, se unindo nisto a todas as criaturas que foram ordena- 
das para este fim. Este desejo parte do mais íntimo do 
coração e, quando ele é realizado, a pessoa sente uma dor 
que ela não pode esquecer. 

O quinto fruto do Reino Eterno é um amor sensorial 
e impaciente que recebe incessantemente o toque do alto 
e aspira sempre pela união com Aquele que ele ama. Este 
amor se dedica à prática de todas as virtudes, pois isto é 
sua nobreza própria. 

O sexto fruto consiste em uma clara contemplação 
de todos os frutos e uma consideração atenta de tudo o 
que é sentido. Aquele que o possui contempla, a partir de 
então, o reino sensorial, tal como ele é agora e tal como 
ele será na eternidade. Ele contempla o reino natural tal 
como Deus o criou e ornamentou, natural e sobrenatu- 
ralmente e ele vê a beleza com que ele será glorificado. 
Ele admira como todos os anjos brilham de glória e todos 
os santos vão e vem no perpétuo movimento do louvor 
divino. 

Ele contempla ainda, em sua soberana liberalidade, 
Deus, causa primeira de toda virtude e de todo bom sen- 


timento e que se derrama com todos os seus dons. 
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Tudo isto torna a pessoa impaciente por se asseme- 
lhar a Deus e de ser unida a ele em um prazer eterno. 


Assim são os frutos da vida afetiva. 


CAPÍTULO 43 


O Reino que é o próprio Deus. 


Há uma quinta revelação do Reino de Deus que é 
feita aqueles que o amam acima de toda luz criada, em 
uma luz divina que escapa de toda medida. 

Isto se passa acima da razão, no espírito que se reco- 
lhe na superessência de Deus. Lá, a pessoa recebe um tri- 
plo fruto, que consiste em uma claridade imensurável, 
um amor incompreensível e um prazer divino. 

O primeiro fruto, a claridade imensurável, é a causa 
de onde procede toda clareza na contemplação, bem co- 
mo na ação. O intelecto se deleita com essa claridade até 
o ponto de mergulhar essencialmente nela e se tornar um 
com ela. 

O segundo fruto, que é um amor incompreensível, 
se espalha por todo o reino da alma e invade cada força 
com toda sua capacidade. A alma se funde então em um 


amor simples e essencial. Inundada e penetrada pela cla- 
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ridade e o amor, ela chega a um prazer que é o terceiro 
fruto. 

Esse prazer é tão imenso que o próprio Deus é como 
que engolido nele com todos os seus bem-aventurados e 
as pessoas elevadas de que falamos, em uma ausência de 
modos que é um não saber e uma perda eterna de si. Mas, 
nessa absorção, no fundo mesmo dessa perda eterna, está 
o supremo sabor. 

A pessoa elevada a este estado estará a serviço de 
todo mundos+. Ela possuirá sua alma como um rei possui 
seu reino. Seu espírito se inclinará incessantemente para 
toda virtude, de maneira a carregar a perfeita semelhança 
com Deus, que, em sua unidade fecunda, se derrama 
sempre segundo a distinção das Pessoas divinas e cumula 
com seus dons as criaturas, conformes todas as suas ne- 
cessidades. 

Incessantemente também essa pessoa aderirá a 
Deus essencialmente em seu espírito, para ser transfor- 
mada e transfigurada na claridade infinita, semelhante às 
divinas Pessoas que, a todo momento, aderem à essência 


infinita e são inundadas de prazer, mas que, eternamente, 


* Ruysbroeck emprega novamente o termo ghemeine, que se deveria traduzir literalmente por 
“um homem comum”. O sentido dele foi explicado acima, quando o autor se referiu à “vida 
comum”. 
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emanam e operam segundo suas distinções pessoais na 
natureza fecunda. 

Assim elevada, a pessoa se manterá na parte superi- 
or do seu espírito, entre a essência e as forças, ou seja, 
entre o prazer e a ação. Sempre ela aderirá essencialmen- 
te a Deus, mergulhando no prazer e, ao afundar em seu 
nada, ela será engolida nas trevas da divindade. 

Esta é a beatitude de Deus e de todos os espíritos 
superiores. Assim, a pessoa é transformada de claridade 
em claridade, ou seja, da claridade criada para a claridade 
incriada, por meio de sua imagem eterna que é a Sabedo- 
ria do Pai. 

Esta Sabedoria é a imagem e o exemplo de todas as 
criaturas, pois é nessa imagem que vivem todas as coisas 
corpóreas e espirituais. É também por intermédio dessa 
mesma imagem que todas as criaturas são colocadas em 
seu ser criado e recebem uma semelhança com Deus. 

Mas a pessoa de virtude notável e devotada a todos 
ocupa o cume da semelhança. Como Deus, de fato, ela se 
espalha com todos os seus dons, se dando a todas as vir- 
tudes, permanecendo sempre, no entanto, presa ao eter- 


no prazer e sendo uma com Deus acima de todos os dons. 
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Assim é a pessoa iluminada e universalmente dedi- 
cada por sua maior nobreza. 
Que possamos alcançar este grau e que nada nos fal- 


te para isto! Para isto, que nos ajude a Santa Trindade! 


Amém. 
Aqui termina o livro chamado O livro do reino 


dos amantes de Deus, do Mestre João de Ruysbroeck. 


SER) 
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